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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

897.210 - titulo: Executiva - Con-
trol Consultoria e Planejamento) .

Procon Engenharia Indústria e Co-
mércio Limitada (oposição aos têrmos
números 897.069 - marca Proconsult.
- 897.070 - nome com Proconsult
Limitada - Consultoria em Processa-
mento de Dados) .

Expo Arquitetura Promocional Li-
paliada (oposição aos tèrmos números
893.016 -- 893..018 -- 893.019 --
893.020 -- marca Expo.

Cia. Brasileira de Alimentos --
COBAL -- (oposição aos termos
números 896.259 - nome de empresa
COBEL Cia Brasileira de Equipa-
mentos e Lubrificação. - 896.392 -
marca COEA. - 896.576 - marca
GORBEL) .

Otávio C. Costa (oposição aos
termos números 894.856 - marca
Real. -- 896.538 - titulo Real Par-
ticipações c Administração) .

Incafé - Indústria e Comércio de
Cafés Finos S A. (oposição aos
termos números 895.956 - marca Lí-
der. - 897.160 - marca Emblemá-
tica. - 897.703 - título Cerealista
Brasil. - 898.366 - nome de empresa
Cafés Finos S. A. - 899.155 - mar-
ca Gafe Maffucci) •

Sylvio de Abreu Neves (oposição
ao termo n° 893.164 - marca Diálogo
e termo n° 897.819 - marca Diálogo).

Politex de Revestimentos Limitada
(oposição aos termos números 895.755
- marca Politex . - 895.756 - ti-
tulo Politex Pintura Impermeabilização
e Representações)

Codil Cia. Distribuidora de Li-
vros (oposição . aos termos números
894.416 - marca Codel . - 894.418
_a nome de empresa Code' - Centro
de Orientação e Divulgação Educa-
cional Limitada) .

&metal S. A. Ind . e Com. (opo-
sição aos termos números 897.336 -
marca Tineta] - 897.336 - marca
Imetal)

Light - Serviços de Eletricidade
Sociedade Anônima (oposição aos
terfmos números 892.078 - marca
Atteliolite - 892.079 - marca Som-
light .	 - 892.080 - marca Music-

Zyres R. Fei:nancies (oposição ao
tê rmo n° 876.725 -- marca Prao
Velho)

Empresa Paladar S. A. Industrial
ComerciPt e Importadora (oposição ao

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geral

'expediente de 25 de novembro de 1969

Marcas Indeferidas

N9 620.075 - NL - Ind. de Pro-
dutos Químicos Mirakle Ltístr Limitada
- cl. 46.

N9 620.074 -	 -. Ind. de Pro-
dutos Químicos Mirakle Lustr Limitada
- cl. 46.	 Torno sem efe itc o des-
pacho de registre-se publicado no
D. O. de 21-5-69, a fim de ser indefe
Mo o pedidà face ao registro mime
ro 390.839.

...••n•••••nn••

• Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

OposiOes

Andina S A. Indústria de \ Fios e
Malhas (oposição ao termo número
95. 788 - marca Fina) .
José Carlos Félix (oposição ao ter-

mo r).9 896.523 - marca Clínica Mé-
dica)

Docteur Albett Rene Joseph Cas-
raigne ( oposição ao termo n° 891.019
- - marca Enciclan)

Sophie Dolega Dziakiewicz (oposi-
,.ão ao termo n9 896.473 -. marca
Sunset) .

E. I. Du Pont de Nemours El Com-
pany (oposição ao termo n.9 891.849

marca Quiandar) -
Adlersverke Vorm Heinrinch Kleyer

A. G. (oposição ao -termo n° 891.624
- marca Imperial)
Casa Publicadora Brasileira (oposi-

,ão ao termo n° 892.338 .- marca
Colegial) .

Pirelli S. A. Cia. Industrial Brasi-
mira (oposição ao termo e 894.973
- marca Emblemática)
Casa Rosa S. À. Comércio e Im-

portação (oposição ao termo número
i95.280 - marca Rosa ) .

Copymatic S. A. Ind . e Com.
oposição ao termo ti° 897.175 -
arca Copymate) .
Fios, Barbantes e Cordéis Fibatex

Limitada (oposição ao termo número
8(46.803 - marca Fiba) .

ind . e Com. American Pota.ta Chips
Limitada (oposição ao termo número
97.752 -- marca Chisp )
Executive Limitada - Consultores

era Seleção de Pessoal Técnico e
executivo (oposição ao termo número

termo n° 893.188 - marca Choeo
Leite)

Têxtil Cambridge Limitada (oposição
ao termo n° 892.439 - título Lung
Mobiliária))

Ferraméntas Belzer 'S. A. Ind. e
Com. (oposição ao termo n° 896.807
- marca Itema)

Ortho Pharmaceutical Corp (oposi-
ção ao termo n° 892.596 - marca
Identitest) .

Quartzolit S. A. Materiais de Cons-
trução (oposição ao termo número . . .
899329 - marca Rebo-Mix) .

Lojas de Calçados Nascimento Limi-
tada (oposição ao termo n° 899.748 -
marca Garbe ) . ,

Fianciera de Perfumaria S. A. (opo-
sição ao termo n° 897.586 - marca
Gillette Platinum-Plus) .

Seagers, Stock do Brasil Sociedade
Anônima - Importadora e Industrial
de Bebidas (oposição ao termo núme-
ro 895.160 - marca Paturi) .

SEC - Serviços Eletrônicos de
Contabilidade Limitada (oposição ao
termo n° 895.504 -- marca Seci)

Representações Rio Sul Limitada
(oposição ao termo n° 896.244 -
marca Rio-Sul) .

Construtora Presidente S. A. (opo-
sição ao têrmo n° 487.211 - marca
Presidente) .

Tanagra Artigos para Presentes Li-
mitada (oposição ao termo número
896.301 - marca Tanagra) .

Clínica Médico Cirúrgico Botafogo
Sociedade Anônima (oposição ao termo
a9 893.224 - marca Samaritano)

Cia. Electroquimica Pan-Americana
(oposição ao termo n° 893.799 . mar-
ca Cena - Centro de Estudos e Plani-
ficação Administrativa S/C) .

Unilever Lunited (oposição ao termo
n9 894.160 - marca -Elika) .

Van Den Berghs (Export) Limited
(oposição ao termo n° 893.757 -
marca Astra ) .

Café Minas Gerais S. À. (oposição
ao termo n° 899.144 - marca Café

airão ) .
Diferral Dist de Ferro Limitada

oposição ao termo .n° 894.249 -
marca Digeral)

Mega Plast Ind . de Plásticos Limi-
turfa (oposição-ao térmo n° 895.712 -
marca Metroplast)
_Fibaiu Cia. Industrial (oposição ao

“:rmo n° 896.803 - marca riba) .
Metalite do Brasil S. A. Acessórios

Industriais (oposiçry: ao termo número
898.433 - marca Metalit)

Etenge Escritório Técnico de Enge-
nharia Limitada (oposição ao termo
a° 898.012 - marca Etege) .

Reforplas S. A. Ind . e Com. (opo•
sição ao termo n° 893.666 - marca
Recorplas) .

Confecções Marajó S. A. (oposição
aos têrmos números 895.760 - 	
895761 - marca e titulo VIP) .

Indústria de Calçados Daclé Socie.
dada Anônima (oposição aos termos
números 894.860 - expressão Da Pé.
- 894.861 - marca Da Pé. - 	
894.861 - marca Da Pé) .

Johnson & Johnson (oporião aos
termos números 892.042 - marca
Ceras Johnson . -- 893.228 - marca
Scientec) .

I. W. à. Nominec Company
Limited (oposição ao termo número
893.107 - marca Emblemática) .

Marco Limitada Serviços Técnicos
à Indústria de Pesca e Comércio (opto.
!tição ao termo n° 896.215 - marca
Marco)

Mesbla S. A. (oposição ao termo
n° 899.354 - frase Qualidade que não
custa mais) .

Zambon Lab. Farmacêuticos Socie-
dade Anônima (oposição ao termo
n° 893.842 - marca Fluocinocaf )

Pojinil 
	 .

Indústria de Tintas e Verni4
zes Limitada (oposição ao termo núme.
ro 897.609 - marca Polinil) •

Inds. de Chocolate Lacta Sociedade
Anônima (oposição ao termo número
897.725 - marca Bispar) .

Empresa Paulista de Propaganda LM
mita da (oposição ao termo número
896.705 - marca Empresa Patuista de
Publicidade) .

Roben Ikmch GMBH (oposição act
termo n° 895.172 - marca Figurati-
va).

General Electric Company (oposi,
eão ao têrmo n° 892.044 - marca
vV,eathertrol) .

Tetepe - Transportes Terraplana,
gem e Pavimentação Limitada ( oposi.
çEãtoepéa)o. têrmo n° 893.040 - marca

Roupas Rei S. A. Ind . e Coma
(oposição ao termo n° 898.565 -.4
marca Emblemática) .

Dist Record de Serviços de Imprensa
Sociedade Anônima (oposição ao termo
n° 899.086 - marca Mecânica Ihs-.
irada).

Armações de Aço Probel Sociedade
Anônima (oposição aos termos númed
ros 892.236 - marca Disnabel. 444
892.236.- marca Disnabel. - 892.23i
- marca Disnabel.

Produtos Químicos Lysofonn Lin&
tada (oposição aos termos númered



Chantecler
(transferência
MU - termo

Publicidade	 Limitada
para seu nome da pat
n° 181 . /91) .
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As Repartições Públicas de-
verã) entregar na Seção de Co-
mun'cações do Departamento de
Imp ç.ensa Nacional, até às 17 ho-
ras, lo expediente destinado à pu-
blicz çáo .

- As reclamaçães pertinentes
nOÊéria retribuída, nos casos de

,..être ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de ,,Zedação, até o quinto dia útil
sub1eqüente à publicação no
órgío oficial.

Os originiais, devidamente
infenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só çace do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res.-
sal ,adas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
torradas em qualquer época do
anii, por seis meses ou um ano,
ext , eto as para o exterior, que
ser ipre serão anuais.

As aSsihaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais c de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

EXPEDIENTE.
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

cHisrm aso sanviço cen pensuce.dban	 CHEFE DA saçÃo os isnisaçXo
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
anelo In

15,yao de publIcIdadão do expor:Dont* do Departamento
Nacional do Propriodada Industrie! do Ministério

da Indiditrla a do Comércio

ASSINATURAS
E PARTICULARES	 FUNC/ONÁRIOS

Capital e Inferior:	 Capital e interior:
Semestre	 NCr$ 18,00 Semestre
Ano .1,• • . P 	  NCr$ 36,00 Ano

Exterior :
Ano rète. is* eu 1,9	 NCr$ 39,00 Ano

NÚMERO AVULSO
• O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
• O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

NCr$ 1,3,50	 A remessa de valóres, sem.
NCr 27 00 prc a favor do Tesoureiro do De-$ ,

partamento de imprensa Nado-'
Exterior:	 •	 na!, deverá ser acompanhada de

4 ,••.•• •• n * ***** 1VCr$ 30,00 esclarecimentos (pranto à sua apli-
cação.

--- Os suplementos às edil;õcs
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os
citarem nono ato da assinatura.

• A Seção de Redação fun- 	 Impresso nas Oficinas do Dapartamtnto de imprensa Nacional

doi a, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h3Oni.

REPARTIÇÕES

889 1 368 - marca Lysodex
890 885 - marca Formiforte) .

nilever Limaed (oposição aos ter-
mot: números 894.559 - marca Só

- 894.560 - marca Só
Euialipto. - 894.561 - marca Só

s. - 896.686 - marca Snix.
896 687 - marca Snix. - 896.688 -
trza a-) Snix.

Ci ado Erba S. P A. (oposição aos
tarr ios números 894.819 - marca
Ni: alia. - 895.203 - marca Suavett.
-- 895.085 - marca Levamisal. -
895.085 .-- marca Levamisol) .

fi elgraf - Industrial Impressora Li-
mit Ida (oposição aos têrmos números
97.986 - marca Belgraf. - 897.897

-- nome de emprasa Belgraf Limitada
Ineastrias Tipográficas) .

Yolkswagenwerk Aktieng e sellschaft

.( oi osiçoã aos termos números 893.508
- marca Fluwagen. - 893.691 -
ma, ca Voldikar. - 893.871 - marca
Ko,nbirio) •

it Cia. Antarctica Paulista Ind.
sileira de Bebidas e Conexos (opo-

aia ç.o ao termo n° 892.814 - marca
Ne 3itoni térrno ia" 893.363 - frase
Yeatival do Chopp de Santa Catarina).

Instituto Pinheiros Produtos Tara-
ai ticos, S. A (oposição aos termos

eia 'latos 897.350 - 897.351 - marca
Ly Azyme)

. Industrial Rio Gnahyba (opo-
siç ia aos têrmos números 897.716 -
V; .717 - marca Sparvinco 77) .

Cartx)cerias Nicola S. A. - Ma-
nn :turas Metálicas (oposição aos Ur-

nÉmeros 893.067 - - 893.068
Nicoano) .

aatatip - Indústria Br leira de
E.	 ato:: S. A.	 (oposição aos

o	 ninam os 892.141	 ;Anua 13.

/s92.142	 12arca B. -- 892.143

.- ("tut ) 13)

Divisão Jurídica

Rio, 25 de novembro de 1969

Cumpra exigência técnica:

Contrôles Automáticos Sermar Limi-
tada (titular da pat • 79.232) .

Ismael de Oliveira Luz (titular da
pat 79.237)

Seção de Transfergncias

e Licenças

Diversos

Excelsior S. A. Indústrias Reunidas
de Embalagens e Artes Gráficas (titu-
lar do têrmo n9 643.788) . Retifique
o nome da ccss1onária.

Patentes
Contrato de exploração de Pa-

tentes:

Sidonio A. Mensilc (no pedido de
contrato de exploração da patente
P. I. II° 72.162 contrato de sua explo-
ração) . - Averbe-se o contrato.

Transferências e Alteração de Nome
de Titular de • Processos

Institut Merieux (transferência para
seu nome das patentes P. I. têrmos
números 193.094 - 193.095) .

Universal Industries Inc., Gail
George Bonneson e J. I. Case Com-
pany (transferências para seu nome
das patentes P. I. térmos números
189.272 -- 189276)..

_Anstalt Fur Biochemische Forschung
Biofor (transferência para seu nome
da pat . P. I. !armo número 105.502).

Laboratoires Labaz, (transferência pa-
ra seu nome da pai. P. I. termo
número 174.821) .

Victor 'Comptomcter Corporation
4transferncia para seu nome da pat.
P. I tétano n° 180.999)

Tván Disc Inc (alteração de nome
da pat. P . I . têrmó n° 181.393) .

Molas No-Sag - S. A (transferência
para seu nome da pat . P. I. taram
n0 190.275) .

Rheein Senotubo Metalurgia Limi-
tada (alteração de nome da pata P . .
têrmo is 58.655) . - 1) Retifique-se
mediante apostila o nome da titular
para Rheem Senotubo Metalurgia So-
ciedade Anônima. - 2) Anote-se a
alteração de nome para a supra citada.

Cumpra etxigência técnica.-

American Can Company ( titular da
pat . n° 53.026 ) .

Metalgráfica Rojek S. A. ( junto r,
pat.	 têrmo "n° 150.432) .

Diversos
N° 191.445 - Schering Aktienge-

sellschaft - Anote-se a mudança de
sede como solicitado à fls . 52•

Transicrência c Alteração de norm
de Titular de Precessos

Foram mandados anotar nos pro-
cessos abaixo ,ts transfer(..ndas
e alterações de nome:

Empresa Brasileira de Varejo So-
ciedade Anônima (transferência par,/
seu nome da marca Peso Pluma -
térmos números 566.985 - 566.986)

A/con Labs . do Brasil Limitada
( transferêncla para seu nome das
marcas: Tetrase - ténue) n° 659.073.
- Clorarnox	 t.2.rmo n° 659.074).

Morei S. A. (alteraçáo de nomc
marca .Moref -- reg. 227.534) . -
1) Retifique-se mediante apostila o
nome da titular para Morei Limitada,
) Anote-se a alteração de nome.

H. Jona:. Multar Carioba ( tram,fr •
rénc ia pua seu nome da insi g ni,,
Mobival	 termo 595.199) .

Medd Johnson ti Company ( trama
ferancia para seu nome da marca D,.
factura - tarai° n' 095.950).

Excelsior S. À. Indústrias Reunid....
de Embalagens e Artes Gráficas alte
ração dr nome da marca Curto Excel
- reg. 288.570) . - 1) Retifique-se
mediante apostila, o nome da titular
para P. Del Nero	 Cia. Limitada.
2) Anotem-se as alterações de noma
seguintes: a) de F. Del Nero C.ta .
Ltda . para Cartográfica F. Dei Ner )
Sociedade Anônima. b) desta par.:
Excelsior S. A. Inds. Reunidas d'
Embalagens e Artes Gráficas.

Cumpram exigências:

Robert Boxch Eletrortkil: Und Phota •
Idno GIviIIH (titular do reg. intent..-
cional n° 85.733).

Cia	 de Crédito Financiamento e
Investimento Comind ( junto ao rçu
439.509) .

Marcas
Contrato de exploração de marcas:

Shell Brasil S. A. (Petróleo) (no
pedido de contrato de exploração das
marcas: Família Shell - reg. 307.063
- Shellubrificaçâo - reg. 319.645.
- Shell - reg. 314.230. - T.C.P.

reg. 335.137.	 Shell --a reg.
335.232 - Single Shell - reg. ....
338.434 - Thiple Shell - reg.....
338.438. - Shell coam I . C . A .
338.436.	 Supershell - reg. 	
reg. 338.440. - Sutil Rudis - reg,
347.579. - Shell Industrial - reg.
351.323. - Cardura - reg. 307.844.
- Celconus - reg. 313.574. -
Dieldrin -- reg. 330.643. - Shelltox
- reg. 338.439. - Sangajol -
reg. 341.343 - de Shell International Vereinigte Papierwerke Schickedarm
Petroleum Company Limited) .	 - fm Co. ( titular do reg. internacion.- I
Averbein-se os contratos. 	 n° 52.939).



SEÇÃO DE RECURSOS

Exigência

Zulzke Indústria Farmacêutica Limi.t
toda ( junto ao termo n° 613.402). ---
Mantenho a exigência publicada no
D. O. de 27-10-69 (alinea B fls. 14).

Recuhos Interpostos

Indústria Cinematográfica Orion Li
mitada ( recurso interposto ao indefe-
rimento do nome com Indústria Cine
matográfica Orion Limitada - termo
n° 618.880) .

Minasgás S. A. Dst. de Gás Com.
bustivel ( recurso interposto ao deferi-
mento da marca Minascar 	 termo
n° 620.116) . .

Demeterco Ei Cia. Limitada (recurso
interposto ao indeferimento da marca
Mercadorama - termo - n° 625.446) .

Eletromecânica Dyna S. A. (recurso
interposto ao deferimento da marca
Daramic - termo *n° 625.657) .

-
Moinho • Sete Irmãos S. A. (recurso

interposto ao deferimento ala marca
Modelo - têm° a° 621.488 ) .

• 
Sexta-feira 26	 ,DIÁRIO OFICIAL (Seção 111)

	
NoverT4b;-o de 1969 7119 •"••nn•n••••n•nnnnn•,,,,

Knappich GMBH . - Pontos publica-
dos em 2 / -11-69 . - Em 8-1-64.

N° 150.945	 Processo e disposet.vo
de bioxido de urânio de alta qualtlade
e de tetrafluoreto de urânio Societe
de Reffinape DlHiranium. - Pontos
publicados em 21-41-69.

1\1* 150.180 - Nova forma para
concreto - Hans Werner Mueller. -
Pontos publicados em 21-11-62.

N9 151.052 - Aperfeiçoamentos em
ou. relativos a equipamentos para sis-
temas de comutação automática como,
por exemplo. sistemas telefônicos -
N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken.
- Pontos publicados em( 21-11-69 . -
Em 24 de julho de 1963.  - Em
Holanda.

No 137.641 - Novo processo e
dispostivos aperfeiçoados para reea,•
pulsão à jato hidráulica Aerojet
General Corp. - Pontos publicados em
20-11-69. - Em 2-4-62.

N° 141.523 - Um aparelho 'para
estirar tecidos - TMIVI (Research)
Limited - Pontos publicados em 20
de novembro de 1969.

N9 156.062 - Máquinas para con-
feccionar ovos de páscoa e similares
- Lúcia Margarida Peira Rufino. --
Pontos publicados em 20-11-69.

N° 155.410 - Processo de revesti
mento vertical c dispositivos para
executá-lo - aia, Química de Lami-
nados. - Pontos publicados em 20 de
novembro de 1969.  Em 3 de
dezembro de 1963. 

Marcas Deferidas
N9 604.601 - Superbom Cab -

Instituto Adventista de Ensino - ci.
41.

119 600.331 - Ascot 	 Ascot Com-
e Ind. Ltda. - l. 49.

N9 618.429	 Gonas	 Polenghi
S.A. Ind. Brasileira de Produtos
Alimentícies	 cl. 42.

N° 626.018 - "Supre - Super Mer-
cados Supre S.A. - el. U.

N9 632.435 Lindmar - Lindmar'
Ind. e Com. Ltda. - cl 41 - (com
exclusão dos artigos indicados pela
Seção).

No 633.071 - faval 	 Isval Brasi-
leira Com. e Ind. Ltda. 	 ci. 14.

N9 635.582 - Masetti - Cam	 -,
setti S.A. Ind. e Com. - el. 42. •

N9 643.513 -- Três Américas, P
Jurandir Caasimiro de Barros -- cl. t
42 (com a. Indicação expos8a pela Se-
ção).	 E

N9 644.029 - Candelabro -- Çan- -
tina, Sorrento S . A .	 ci. 43.

Na 644.094	 Asite 164 - Jinp. de -
Materiais para EsCritéri:i Asite	 .
- 'ci. 17.	 L

N9 373.694 -- silentareira --Benzo_
reira, C:a. .Nacional	 'Utilidades - L

Notificação

Ficam os requerentes abaixo con.
vidados a comparecer a este De-
partamento no prazo de 90
dias, a fina de efetuar o paga-
mento da taxa final e retirar o
certificado de acdrdo com o
Decreto-lei n° 254, de 28-2-67..

N9 148.795 - Amp Inc.	 Pat.
81.978.

N9 137.059 - The Western States
Machine Company-- Pat. 81.958.

Retificação de Pontos

N° 142.697 - Formas de Camada
de Argamassa para Unidades Inter-
cooperantes de Paredes - James Haig,
Inc. - Pontos publicados ém 24 de
novembro de 1966.  - Em 4 de netem.
bro de 1962. 

N9 146.842 Dispositivo de' Fixa-
ção de Acessórios em Vidros e Pára-
brisas de Veículos - Aryivaldo Burigo
e Tooru Ishii - Pontos Publicados
em 24-11-69.

N° 165.137 - Processo para Pro-
dução de um Produto de Fermentação

Commercial Solvents Corp. - Pon-
tos publicados em 24-11-69 - Em 9
de dezembro de 1964. 
. N9 181.845 ---- Novo modelo de

Frasco para Bebidas - Societe de
Sucreries Bresiliennes - Pontos publi-
cados em 24-11-69. - Em 4 de agasto
de 1966. 

No 143.813 Válvula de Tubo
Equilibrada - Time Jacob Manu-
facturing Company - Pontos publica-
dos em 18-11-69. 	 Em 15-10-62.

N9 168.973 - Interruptor Biestavel
de Comando à Distância - Waltee
De/ Picchia e Wagner Waneek Mar-
tins. - Pontos publicados em 21 de
novembro de 1969. 

N° 179.418 - Novo modelo de Tor-
neira - Metalurgica Triângulo Socie-
dade Anônima - Pontos publicados em
21-11-69. - Em 11 de maio de 1966. 

N° 145.154 - Aperfeiçoamentos em
Toucas para Banho -.- Ma gdalena
Maria Vianello - Pontos publicados
em 21-11-69.	 Em 4-12-62.

No 139.401 - Sistema de Recepção
permitindo a separação de dois sinais
simultâneos e independentes, transmiti-
dos através de um canal físico ou um
canal de rádio - Sylvio Mauro Da-
miani e Helenio de Miranda Moura
Filho. - Pontos publicados em 21 de
novembro de 1969 -- e ponto: Sis-
tema de Recepção.

No 170.475 - Um novo niodélo de
armação para porta bustos - Indús-
trias Plásticas Fabrasada Ltda . -
Pontos publicados em 21-1.1-69. 	 -
10 de março de 1965.

N° 188.089 - Novo modelo de
régua milimetrada, com dispositivo
para cortar papel e lente ampliadora
Manabu Abe - Pontos publicados eia
21 de novembro "de 1969: 	 Em 28
de março de 1967.

N9 93.984 - Dispostivo contra des-
carrilhamento - Joseph Michaiski . -
Pontos publicados em 21 de novembro
dc 1969. - Em 30 de abril de 1957. 

112.065 -- Novo modelo de
Altofalante - Rubem de Almeida
Garcia. - Pontos publicados em 21 de
iovembro de 1969.

N° 139.298 - Processo para pro-
dução de supercondutores e- Radio
Corp of America - Pontos publicados
em 21-11-69. Prioridade depositada
sob n° 112.871.

N° 155.924 - Veie	 para o
Transporte de Lixo - Keller

eis. 1 a 50 - (com exclusão do ar.
tigo indicado pela Seção).

No 536.429 - Polidal - Tintas •
Vernizes Sinlac Ltda. - cl. 28.

N9 640.604 - Epeda - inciústriam
Raphael Musetti S.A. - el. 26.

N9 655.364 - Bernora - Bernora
Com. e Imp. Ltda. - cl. 6 (com
exclusão dos ar ligo indicados péla
Seção).

N9 614.197 - Labela Pingouin
Lanifíoio Sullitiogrendense S.A. -
cl. 22.

N9 536.378 - Sumi' - Sociedade
Mecânica para Ind. e Lavoura S.A.,
••••• cl. 37.

N9 655.8.13 - Bafore - Before Ind.
Plástica e Exp. Ltda	 el. 28 (com
exclusão de utensílios em geral).
Titulo de E.stabolectmento De yerido

No 433.183 - Lojas Kozani - Lo.
ias Kozani Ltda .	 eis. 35 e 36
Art. 97 ,a9 1.

N9 545.117 - Vinâ de] Mau - ais
Sotrch - cl. 33--Art. 97 n9 1.N9 561.944 - Brasutil	 Bras:mac
S.A. Com, e Ind. - classes 6, 11, 16,
17, 18, 21, 31, 34, 40 e 49 - Art. 97
n9 1.

No 49i .469 ,- Edifício Bororé
Taysá, Com. e Agrícola S.A. -- el.
33 - Art. 97 n9 1.

N9 640.780 - Super Mercados' Gi.
ro - W. Silva Com. e Representa-
çõe.s S.A. - els. 41, 42, 43 e 46 -
Art. 97 n9 1.

Marcas I udef cridas
N9 562.824 - Fortaleza - Cia. Gas.

pariam. Ind. do Norte - cl. 10.
N9 592.552 - Skydome - American

Cyanamid company	 el. 16 .
No 512.302 - Plocaspuma - Vul.

can Material Plástico S.A. - cl. 40 "-
N9 514.854 - Cis-1	 -

troleum Company -- el. 39.
N9 580.416 - Ariston - Lejas

Ariston Ltda. - cl. 3.
•Notificação

Picam os, requerentes abaixo eu.,
vidados a comparecer a êste Depar,
tomento no prazo de 90 dias, a fins
de efetuar o p'agamento da taxa fi-
nal e retirar o certificado de acôrcio
eorn o Decreto-Lei 119 254 de 28.2.67:

N9 500.099 - Lojas Corial S. A.- Reg. 400.671.
N9 501 ..899 - Sociedade Vinícola

Miseno Ltda. - Reg. 400..072,
No 626.658 - Simca do Brasil 3..

A. Ind . de Motores, Caminhões eAutomóveis - Reg-. 400.705.
N9 626.643 - simea do Brasil S.A.

End. de Motores, Caminhões e Auto.
móvel.s - Reg. 400.70.1.

N9 627.302 - Auto Peças Sônia Lia
untada - Reg, 400.703.

N9 678.479 -- Você Veículos, Ofi.
ema. Clube Especializadas Ltda. .--.
Reg. 400.710.

N9 419.293 - 1Coct	 Stcrzel Ko-rnmanditgesellsehaft -- Reg. 406.713,
N9 593.275 - Laboratório Farina.

cêutico Magnus Ltda.. - neg. 400.728.
No 596.329	 Serraria de Mai:me-

xes e Granitos Duarte Ltda. - Reg.
4,00.730,

N9 598.759	 Maidniforra Inc. -
Reg. 400.733,

No 623.945 -- Miguel Cuebra Gar-
cia -- Reg. 400.747

N9 625.512 - Construtora Santa
sabei Ltda. -- Reg. 400.758.
N9 69A -016 - Compêndio Editorial
ida - Reg. 400.7(30.
'N9 626.449 - Er;uêlar Com. e Re-

resentações de Materiais de Cons.
rução Ltda. -. Reg. .40.762.
No 626.847 - Dacom Brasileira deletrônica e Llercomunicação• Ltda,- Reg. 400.765.
N9 622.108 - Mirvaine Imp. Ltd.

- Reg. 400.8510.
N9 627 ..010 -- Mecânica Teinage
tda. - Reg. 400.495,
NO 619.430 - Mecankca Prez Age
Ida - Reg. 400 . 470.

Empresa Brasileira de Varejo Socie-
dade Anónima ( recurso interposto ao
deferimento da marca Levybortex -
têrmo n° 625.687) .

Gonçalves Ei Nunes Limitada (re-
curso interposto ao indeferimento da
marca Santa Rita - termo n° 625.869)

Buschle Ei Lepper S. A. - Comei;
cio e Indústria ( recurso interposto ao
deferimento da marca Docelia termo
número 627.002) .

Ares Comercial S. A. ( recurso in-
terposto ao deferimento da marca Ares
- termo n" 627.839) .

Plasbaté - Plastificantes Taubaté
Sociedade Anônima (recurso interposto
ao deferimento da marca Plastome -
termo n° 627.856) .

J . A. Chaves ( recurso interposto ao
deferimento da marca Defumador Cabo-
clo Flexeira - termo no 631.365) .

Cia. SKF do Brasil Rolamentos (re-
curso interposto ao deferimento da mar-
ca S K - temi° n" 642.977).

D'Oln e, Cia. de Tecidos Aurora
(recurso interposto ao indeferimento
da marca Eternovinco têrmo núme-
ro 804.607 e termo a° 804.608) .

Nacional cie Petróleo S. A. (recurso
interposto ao indeferimento da marca
Nacional -- . termos números 628.331
--628.332 -- 628.335) .

Prods . Químicos Fontoura Limitada
( recurso interposto ao deferimento cia
marca Dedetan - termos números ...
623.503 - 623.504) .

Republicação: Diretor-Geral

- Divisões - Serviços c Seções

Ipediente de 25 de novembro de 1969

Pedido de Preferência

Cia. Ultragaz S. À. (no pedido de
preferência da pat . PI termo número
210.907 ) . - Defiro o pedido.

Privilégio de Invenção Indeferido

N° 138.561 - Novo tipo de enfeites
para Árvores de Natal - Vicente
Linguanotto Nelusko Linguanotto
Jr. .

N° 152.266 - Uni novo modelo de
Laterna para Veículos - Aristotele:
Bittencourt. Moscoso de Jesus.

1\l 144.341 -- Novo modelo de alça
- - Cia Fábrica de Botões e Artefatos
cle Metal.

Exigências

Cumpra exigências técnicas:

No 137.555 - Cia. de Calçados
Palermo.

IV' 133.840 - Cassio Muni; Socie-
dade Anónima Imp . e Com.

N° 143.619 - Refrigeração Sphin-
ger S. A. Ind. e Com.

N9 152.6056 -.- Albertino Duarte.
N9 175.655 -- Com, e ind. Planeta

Limitada,
N9 180.856 -- Bremshey Ei Co.
N° 158.766 - Miguel Abuiamara
1\19 181.159 - Luigi Nolo Guassar-

do ,

Diversos

Farbenfabriken Bayer Aktiengesells-
chaft ( titular da pat . PI - terna°
no 124.478) . - Autorizo a reconsti-
tuição ,

•
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Na 752.698 - Alba - Mixidszas;
Alba, Ltda. - Classe 33 --
publicado em 8-12-66.

Nv 752.518 Stael - Setal Modas
Ltdc - Classes 1 a 50 - Clichê pu-'
blieado em 6-12-66.

Da 752.521. --- Vicmar - Malharia
Mary:c Ltda. - Classe 36 - Clichê
publicado em 6-12-66.

No 752.522 - Tricayic - Malharia
Maavic Ltda. - Classe 36 - Clichê
publicado em 6-12-66.

No 752.523 - Marvic Malharia
Marvic Ltda. - Classe 36 - encha
publicado em 8-12-66.

N( 752.524 - Milu Malharia
Marido Ltda. •- Classe 36 - Cl1ch'à1
publicado em 6-12-66.

Ne 752.561 - R - Riese - Matai
Pinelli - Classe 36 a- Clichê pubr-
cario em 7-12-66.

N: '152.567 - Centenário - Alipio
da Oliveira e Silva - Classe 32 -
Clichê publicado em 7-12-66.

/a o 752.570 - Extra Fantoche -
Pioctutos Dubom Ltda. - Classe 42
- Clichê publicado em 7-12-66.

No 752.673 - Globo Policial - Ma-
rio de Palma - Classe 32 - Clichê
publicado em 7-12-66.

N9 752.203 - The London Enalish
Course - Mar:o Ani Cury - Cias-
ee 33 - Clichê publicado em 8-12-66
R. Campeio - Classe 41 - Cl chê

N9 752.C11 - Sal Rocha - Alvaro
publicado em 8-12-66.

N9 752.827 - Emblemática Es-
taleiro Só S. A. - Classe 5 - Cli-
chê publicado em 8:12-6.

No 752.835 - Arthron Arthron
Indústria Especializada _em Assentos
...Colchões Ortopedicos Ltda. - Cli-

alia publicado em 8-12-66.
Na 752.852 - Biotec Tecnoex-

Pari: Imp. e Exp. de Manufaturados
Ltda. - Classe 10 - Cliché publi-
cado em 8-12-66.

No 752.939 - Dulcora - Choco-
late Dulcora S. A. - Classe 7 -
Clichê publ cado em 8-12-66.

Na 752.943 - Dulcora - Choco-
late Dulcora S. A. - Classe 33 --
Cl ichê pubrcado em 8-12-66

No 752.960 - P - Construtora Pi-
loto Ltda. - Classes 16 e 33 - Cli-
chê publicado em 8-12-66.

Na '152.968 - Sonho de Valsa Lacta
- Indústrias de Chocolate Lacta
S. A. - Classe 41 - Clichê publi-
cado em 8-12-66.

N9 752.985 - anis Regina - Jovem
Guarda - Acimtilstração e Partici-
nações Ltda. Classe 8 - Clichê
publicado em 8-12-66.

Na 752.986 - Eils Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 9 - Cr chê
publicado em 8-12-66.

Na 752.987 - Elis Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 12 - Clichê
publicado em 8-12-66.

NO 752.988 - Elis Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 13 - Clichê
publicado era 8-12-86

No 752.989 - Mis Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 14 - Clichê
publicado em 8-12-66.

Na 752.900 - Elas Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 15 - Clichê
publikado em 8-1246.
• No 752.991 - Ells Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 17 - Clichê
publicado em 8-12-66.

Na 752.992 - Mis Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 21 - Clichê
publicado em 8-12-66.

No 753.013 - Elia Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 50 - Clichê
pablicado em 8-12-66.

Ns a53.012 M is Regina - Jovem
Guarda -- Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 49 - Clichê
publicado em 8-12-66.

Trt nsferências e Alterações de No-
me do Titular de Procesws

Foram mandadas anatar nos Pro.
cescs abairo mencionarias as seguin-
tes transferancias e alterações de
Do1pLe do titular de processos:

I;oron S.A. (transi'. para seu no-
me das marca Absirba na 375.892).

armar Griesheim GMBH (trans!.
pai a. sau noma da marca Emblemá-
tica, n9-256.881).n

laontana S.A. Ind. e Com. (alt.
de inome do titular na marca Mon-
tana no 330.516).

AI Triunfante Calçados Ltda. (tuna*
paa açu nome da marca Triunfante
.... no 352.684).

C a. Triângulo de Representações
(trinar. para seu nome da marca
Gri' o de Ouro na 387.975).

Aaarotarraa Santa Fa S.A. (trans!.
para seu nome da marca Pscritt no
3S8038).

H.tkelite Xylonite Limited (alt. de
norae do titular na marca Vybak na
2461220) .

B'skelite Xylonite Limited (trans!
parseu nome d marcaarca Bakeliteli
Cor; no 308.233).

ta d. de Produtos Alimentícios Con-
fiarke. p.A. (alt. de nome do titu-
lar na marca Caricia Confiança -
têrt o 611.398).

Oposições
A m. Theca Ltda. (opoente da

mai a Thema téamo no 891.318).
Moinho Graciosa S.A. opoente da

marca Gracioso têrrno no 672 249).
A' lgemeine Elektricitats - Geaells-

chaf i. Aegtelefunken (opoente da mar-
ca a.SG tèrmo na 689.123). .

I Recursos Interpostes

Motéis ,Re.stau rant es Rodoviários
S.A (no recurso interposta ao inde-
ferimento do taram na 622.487 -
mara. Motéis Restaurantes Rodoviá-
rios) .

Rlss Gemmer Gear do Brasil Com.
e Ir d. Ltda. (no recurso interposto
aoeferitnento do taram na 640.243
- r

i 
arca Genmar).

' Param mandados cancelar os re-
gistr s abaixo mencionaclos:

No 395.082 - alertrudes 3eanette
ZimI

Nn
mes

No 395-135 Plastabe Ind. Brasi-
leira de Máquinas para Plasticos Li-
mita ia.

No 393.177 - Alberto Rocha.
No 396.367 - Ind. e Com. de Mu-

nas Borrachas MB Ltda.
ia/melem-se os registros.

Exigéncias
cumpra exigêr cias:

	

No 706.356	 Thosil Empreendi-
s e Construções Ltda.
706.502 - RCN Indústrias Me-
Ima S. A.
'106.593 - RCN Indústrias Me-

tarar Ocas S. A.
	ala 708.594	 RCN Indústrias Me-

ialúrafeas S. A.	 ---
NÇ '106.595 - RCI1/47 Indústrias Me-

talúraicas S. A.
Na 703.818 - Unividas Comerciais

Sociejade Civil.
N9 858.809 - Aasepplan Assessoria,

Pesca isa e Planejamento S. A.
No 705.051 - Elos de Palma S. A.

Agro Indústria Opalina.
N9 655.494 - Zull Propaganda a

india tria de Silk Scheern Ltda.
Diversos

	

No 512.15a	 Sabal de Adm. e Co-
fnéreir 8. A. - Aguarde-se.

No 823.826 - Mercantil e Adiu.
Mera, sa S. A. - Arquive-se.

lat ;625.677 - Eletro Mecânica .T-
ter a,. A. Indústria e Comércio -
Arquive.

NO 525.783 - Entreg Lar Comércio
e Irusortação AL A.. - Aguarde.

No 826.709 - Oscar 'Miau -
Aguarde

No 626.574 - Laso/e Promoções Li-
ns tacia - Aguarde.

E. Manograsso S. A. Distilaria
Beflard - Titular do registro nú-
mero 307.102 - Cancele-se o regis-
tro.

N° 554.943 - Laboratório Emer
S. A. - Arquive.

No 702.455 - Diversey Warnington
S. A. Produtos Químicos - Arquive.

Iklç 004.645 - Mead Johnson 81
Company - Arquive.

Ns 807.922 - James Lock Si Com-
pany Li intted - Arquive.

Na 680.837 - Geometral Sociedade
Civ'l de Agrimensura - Arquive

No 631.147 - Boutique e Cab-lel-
reion San Remo Ltda. - Arquive.

Na 633.340 - Vermat Indústria e
Comércio de Materiais de Constru-
a-ao Ltda. - Arquive.

Retificação de clichê

No 751.406 - tinal - Metalúrgica
Ural Indústria e Comércio Ltda. -
Classe 28 -- Clichê publicado em 25
de novembro de 1966.

Na 751.407 - Mai - Metalúrg"ca
Una f Indústria e Comércio Ltda. --
Ciasse 38 - encha publicado em 25
de novembro de 1966.

N? 752.342 - Nova Independência
- Super Mercada Nova Independên-
cia Ltda. - C is ssa 41 - Clichê pu-
bl i cado em 2-12-66.

Nç 752.ad5 - CREFAL - CREFAL
- Comércio e Representacõas de
Ferro e Aeo Ltda. - Clichê publica-
do em 2-12-66.

No 751.369 - Sera's Artigos Finas
Para Presentes - Cara's Artigos
.nos para Presentes Ltda. - Cias-

WS 11. 17 e 15 - Clichê pubrcado
em 2-12-66.

No 752.374 - Defumador C6r do
Arco Iris - Anaatase Georges Ma-
macopoulon ou Vanvakides - Cia s-
• - Clichê publicado em 2-12-66.

N9 752.375 - Defumador Côr dos
Raios - Anastase Georges Marnaco-
pontos ou Vanvakides - Classe 2 -
Clichê nubrcado em 2-12-66

No 752.380 Defumador Côr Pia-
neta ria - Anastase Georges Mama-
copoulos ou Vanyakides - Ce ns 2
- Clichê Publicado em 2-12-66.

No 752.a81 - Defumador Côa dos
Astros - Anastase George& Mama-
copculos ou Vanvakides - Classe 2
- Clichê publicado em 2-12-66.

No 752.382 - Defumador Côr dos
Planetas - Anastase Georges Mama-
caraulos ou Vanvakides - Classe 2
- Clichê 'publicado em 2-12-66

N9 '732.399 - Semidur - Duratex
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 1 - Clichê publicado em 2-12-66.

No 752.857 - Café Adeli - José
Osmar Temido - Classe 41 - Sli-
cha publicado em 8-12-66.

Na 752.868 Tergal -a- Societé
Ithodiaceta - Classe 36 - Cliché pn-
breado em 8-12-66.

No 752.872 - Tulnyl - Rhodia In-
dústrias QUirnicas e Textels 8. A.
- Classe 36 - Cliché publicado em
8-12-66.

No 752.895 - Soergue	 Sorgue
- Sociedade Editara Rio Guanabara
Ltda. Utilidades Escolares Comércio
e Indústria - Classe 32 - Clichê
publicado em 8-12-66.

Na 752.897 - Sonotec - ratoptica
S. A. - Classe 8 - Clichê Publica

-do em 8-12-66.
Na 752.687	 Marduk	 Marduk

- Indústria e Comércio de Calhas
e Caixa Sifonadas Ltda. - Classe
na 16 - Clichê publicado em 7-12
de 1966.

No 752.691 - Irma - Irma - In-
&latria de Revestimentos e Msnufa-
furados Ltda. - Classe 12 - Cliché
publicado em 7-12-66.

N9 752.6D4 Mohawk Mahawk
Fabricantes de Auto Pecas :a t ila. -
Classe 21 - Cas i ai publicada em 7

, de derembro de rata

Na 753.011 - Elis Regina - Juveni
Guarda - Administração e Paraci-

I rações Ltda. -- Classe 48 - Cachê
publicado em 8-12-66.

Ni 753.010 - Elis Regina - Jovem
Csarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 46 - Clichê
publicado era 8-12-66.

No 753.009 - Eis Regina - aovena
Guarda - Administração e laritici-
pações Ltda. - Cle a-c 44 -- aiashê
publicado em 8-12-66.

Na 753.008 - Ells Regina - ;imana
Guarda - Administração e Partici-
aasões Ltda. - Classe 43 - - cacha
publicado em 8-12-66.

145 753:007 - 'Elia Regina, - devem
Guarda - Administração e Partici-
aoi- aoes Ltda. - Classe 42 - Clichê
iia l. licado em 8-12-66.

Ne 753.006 - Elis . Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 41 - Cliché
publicado em 8-12-66.

Ns 753.005 - Elis Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - 'C/asse 40 - Clichê
penteado em 8-12-66.

No 753.004 - Mis Regina - ,TavEna
Guarda - Administração e Paitial-
puções Ltda. -• Classe 38 - Cachê
publicado em 8-12-66,

NO 753.003 - Elis Regina - Jovert
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - classe 37 - Cl dia
publicado ara 8-12-66.

NI 753.002 - Els Regina, - JJVCM,
Guarda - Administração e Partici-
pacões Ltda.. - Classe 36 - Clichê
publicado em 8-12-66.

Na 753.000 - Elis Regina - Javssa
Guarda - Administração e Partici-
Loções Ltda. - Classe 35 - Clichê
publicado em 8-12-66.

No 753.001 - Elis Regina - Jovens
Guarda - Administração e Par tira.-
pações Ltda. - Classe 32 - Clichê
publicado em 8-12-66.

149 '152.998 - Era Regina - Jovens,
Guarda - Administração e Partici-
patões Ltda. - Classe 28 - Clicha
publicado em 8-12-66.

No 752.997 - Ells Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
paçaes Ltda. -- Classe 26 - Clichê
puealeado em 8-12-66.

aia 752.996 - Mis Regina_ - Jovam
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 25 - Cl clié
publicado em 8-12-66.

No 752.995 - Elis Regina - Jovaat
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 24 - Clichê
publicado em 8-12-66.

No 752.994 - Elis Regina - Jovem
Guarda - Administração e Partici-
pações Ltda. - Classe 23 - Cliché

No 752.993 - Elas Regina -- Jovem
Guarda - Administração e Partici-Paaões 7.tda. - Classe 22 - clichêNo 753.003 - Emblemática - Fri-líricos Armour do Brasil S. A. -aClasse 46 - Clichê publicado em
de dezembro de 1966.

NO 753.035 - Monte] Monta/Montadora de Telhados Ltda. -
Classe 16 - Cliché publicado em 6de dezembro de, 1966.

No 753.044 Salvam - Savana
Inailstria Ltda. - Classe 4 - Cli-chê publicado em 8-12-66.

N. 753.065 - Pep. Plano de Eco-
nomia Popular - Bemoreira Cia.
Nacional de Utilidades - classe 32,
33 e 50 - cliché publicado em 8.12.66.

N. 753.070: Itaim	 Eletrometa-
iclich
	 Itairím

 publicado em 8-12-66.
Lida. - classe 8 -

N. 753.090 - Myorelaxal - -Agpharm A.G. - classe 3 - cilchd
publicado em 9-12-66:

N. 753.205: - Barbizon Indús-
trias Texteis Barbizon Ltda. - ?.,a.
23 clichê publ. em 12-12-66.

N. 753.206 - Barbozon -
trias Texteis Barbizon Ltda. - cm
22 clichê. pub. em 12-12-66.

N. 753.220 - Guacira - Ird
Camas Automáticas Chuteira Ltda.
e/. 40 - clichê pub. em 12-12-ea.

erman.
395.125 - Nov Dimensão Pil-

S.A.

Inas

sasala
No
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Agente — Luiz Ipane ,-ça Moreira.
TM 342.737 ..•,:fleX0 R. 245.502.
Recorrente — Sociedade Técnica de

Materiais Sotetaa S.A.
Agente — Empreza Mercúrio de

Marcas e Patentes Ltda.
Recorrido — Sotel

1
 Tecidos S.A.

Agente — Sylvlu de Abreu.
TM 346.64e,
Recorrente
Agente — A
TM 354.950.
Recorrente

da Motta e
Brito.

Agente —
Brtto.

— Joaquim Gorgulho.
. Costa & Cia.

— João Batista Pereira
Herval Sant'Anna de

Adolpho de Andrade
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N. 753.221 — Rio 13 Peixe — Sul N. 753.257 — Pérola da Serra —
deste Agro Pscuária Rio do Peix
S.A. — e!. 41 — clichê públ.- e
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nizadora Nordeste Rio do Peixe S.A.
— el. 33 — clichê publ. em 12-12-66.

N. 753.233 — Rio do Peio -- Co-
lonizadora Nordeste Rio do Peixe S.A.
— el. 33 — clichê publ. em 12-12-66.
- N. 753.234 — Creso — Metalúrgica
Creso Ltda. si. 5 — cliché publ.
em 1212-66.

N. 753.239 — -Mandiori — Con-
fecções Mandiori Ltda. — el. 36 —
clichê publ. em-12-12-66.

N. 753.249 — Celeste .—Casa Ce-
leste Com. de Secos e Molhados Ltda.
— el. 41 — clichê	 rn 12-12-66.

•

CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Na conformidade do que dispõe o
Regimento Interno do Conselho de
Recursos da Propriedade industrial,
aprovado pelo Decreto n9 64.129 de
24 de fevereiro de 1969, e o Decreto-
lei W 254, de 28 de fevereiro de 1967,
serão julgados em Sessão Ordinária,
do dia 9 de dezembro de 1969, às nove
horas, na Sala de Sessões do Edifício
doMC, 129 aridar, sala n9 1.222:

TM 149.185 Anexo: 449.171.
Recorrer,: — Casa Anglc Brasileira

S.A. Modas Confecções Bazar.
Agente — Momsen, Leonardos &

Cia.
TM. 258.795.

Recorrente -.- Laboratório Tricomi-
cina Ltda.
Marcas e Patentes.

Agente — Agência Moderna de
Recorrido — Les Laboratoires

Roussel.

Agente — Júlio Mello.
TM 290.549 Anexo: 141.241.
Recorrente — Indústria de Choco-

lates , Lacta S.A.
Agente —. 	 Mercúrio de

Marcas e Patentes Ltda.
Recorrido — Doces Confiança S.A.

Induitria e Comércio.
Agente — Dr. Lysandro Leite Ama-

ral (proc. inscrita sob 119 115.489),
TM 305.864.
Recorrente — Mesbla S.A.
Agente -- Rademaker & Paiva.
TM 317.161.
Recorrentes: Cine Sono Técnico

Ltda. e DiSC DS "R.G.E." Ltda.
Agentes: Agência Rex de Marcas

e Patentes ,e Empreza, Mercúrio de
Marcas e Patentes Ltda.

TM 321.857 Anexos: R. 156.450,
156.851 e 198.065.

Recorrente — Phoenix Gummi-
werke Atieng-essellschaft,

N. 753.222 — Rio do Peixe — Su-
deste Agro Penaria Rio do Peixe S.A.

cl. 41 — clichê publ, em 12-12-66.
N.' 753.224 — Noroeste — Cia. No-

roeste Agro Penr,ária Rio do Peixe —
cl. 41 — clichê publ. em 12-12-66.

N. 753.227 — Rio do Peixe — Agro
. Pecuária Nordeste Rio do Peixe S.A.

- cl. 19 — clichê publ. em 12-12-66.
N. 753.229 — Rio' do Peixe '— Cia.

Noroeste Agro Pecuária °Rio do Peixe
— el. 41 — clichê publ. em 12-12-66.

N. 753.230 — Noroeste — Colorii-
zadbra Noroest eRio do Peixe S.A. —
el.	 — clichê publ. em 12-12-66.

N. 753.231 -- Nordeste — Coloni-
zadora Nordeste Rio do Peixe S.A.

cl. 33 — clichê publ. em 12-12-66.
N. 753.232 — Rio do Peixe — Colo-

e Di Triene Ind. e Com. de Bebidas e
m Conexos Ltda. — el. 43 — clichê

publ. em 12-12-66.

N. 753.259 — Le-ja — Fábrica de
Calçados Le-ja Ltda. — cl. 36 —
clichê pub. em 12-12-66.

N. 753.262 — Ternura — Sanches
& Patricio Ltda. — el. 41 — clichê
publ. em 12-12-66.

N. 753.263 — Leme — Auto Posto
Leme Ltda. — el. 33 — clichê publ.
em 12-12-66.

N. .275730 — Aviei — Malhas
Aviem Ltda.— cl. 36 — clichê publ.
em 12-12-66.

N. 753.276 — Feira de Máquinas
Gráficas — Reinaldo de Oliveira Ma-
theus de Lascio e Juraci Cardoso —
cl. 33 — clichê publ. em 12-12-66.

TM 355.501 Anexo: T. 355.496.
Recorrente — Indústria Brasileira

de Artefatos de Ferro S:A. IBAF.
Agente — A Serviçal Técnica e Co-

mercial.	 -
TM 846.610.

Recorrente — Casa Granado, La-
boratórios, Farmácias e Drogaria!!
Ltda.

Agente — Moinsen, Leonardos SeCia.
TM 846.609.

Recorrente — Casa Granado, Labo-
ratórios, Farmácias e Drogarias Ltda.

Agente — Momsen, Leonardos &
Ltda.

C.R.P.I, 25-11-1969. — Icléa doe
Santos Barroso. Tocretaria do C.R.C.I.

-	 • er• 17••••••

CONSTITU1CÃO
DA

RE 'POBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.° 1

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1949

DIVULGAÇÃO N. 1.116

Preço: Ner$ 1,80
	

••••

VEY,IJA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodriguez Alves,

Afiencia li

i1/4iinistér10 da Fazenda

ittende-ae a pedidas pelo Serviço de Reetnbtilso Postal

Eaa Brasília
Na vede. do D.I.N.
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PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS	 PUBLICADOS

IMMO N O 151.347 de 1 eg(S'ete de 1963
:Requerente: DANSK SPAANPIADE KOMPAONI A7S-=...Di1á5area
Privilegio de Invenção: PROCESSO PARA à FABRICAÇZO DE PAPEItES

'E PRODUTOS MOLDADOS SEMELHANTES

Malvi~DaS
. Um proceeso para a fabricação de papelóse e

pródutoo moldados semelhantes, feitos de produtos oe1it31501.-

coa em forma pulverizada, usando substãnclaa fenálieas ou

seus derivados como agente aglutinantes, caracterizado pela

misturação completa da meteria prima celulásica com o agem-
1	 :te i aglutinante, a prensagem e o aquecimento da misture res4

tanto ate que se verifique uma cura ou fixação.preliminar,a

remoção do artigo resultante da prensa, e a sujeição do mes-

mo a um segundo aqueelMento, para realizar a oura ou tixa4o

final de agente aglutinante.

2 - Um processo de gcOrdo com o ponto 1, °erecto-

rilado porque á usada una soluço de sulfite como agente a-

alatinantea

5 - Um processo- de acerdo com o ponto 2, caracte-

rizado porque 4 usada uma eolução de sulfite (tolda, preforep

temente com um PH de cerca de 3.

4 Um processo de acórdo com ~quer 'cm doe pop,

toe 1 a 3, caracterizado porque as proporçães entre o agente

aglutinante e a matárla prima ceIul4eica, calculada na barra

seca, eão de 5 a 100 partes, preferent4mente de 10 a 25 per-

tas em peso de agente aglutinante para 100 partee em peco de

ma“ría.prima

5 - Um processo de acOrdo com qualquer um doe NA

toe 1 a 4, caracterizado porque a fixação 6a oura're1iminar

dolagente aglutinante e efetuada por prensagem a quente nu-

na'temperatura dentro da faixa de 170 a 230 R C.

6 - Um processo de acardo cm o ponto 5, earaet2

rilado porque e aplicada uma pressão entre 5 kg(em2 e 50

kg/cm2 , preferentemente entre 15 kg/cm2 e 55 kg/cm2 , durante

a Urensagem a quente.

- Um processo de acerdo com o ponto 5 ou 6, a&

racterizado porque mão usadas placas perfuradas na prensa pa

ra facilitar o escapamento doe vapores formados durante a •

pre.4saliem a quer
C - Um processo de acórdo com qualquer um doe

pontoe 1 a 7, Caracterizado porque a prensagem a quente

couddzida durnnte cerca de 30 minutoe.

9- Um 131"WiãSS d-e acOrdo

P-OhtOir 1 a 8, earacterasado porque o Segundo aquecimento pa

re a fixação ou cura final do agente aglutinante e real:da-,
do numa temperatura entre 180 e C e 230r. C, durante um tempo

de 40 a 100 minutos, preferentemente de 60-80 minutos

- Um processo de acerdo com o ponto 9, carac-:

~aedo porque o segundo aquecimento á realizado numa eetu
fa de secagem.

(11 - Um processo de acôrdo com o ponto 9, cerco-

terizadO porque o segundo aquecimento e realizado cm uma am

te-clave, a preaeão aumentando até 3,5 atmorferas durante a
wto-clavagem,

12 - Uma modificação do preceeso no ponto 11, e/

414terizada porque é usada uma resina de fenol-formaldeldo-

como agente aglutinante, em vez de uma rubstãncia fenelica-
n0Uxell.

13 - Um processo de fabricação de papelão, mies-,
Maneialmente como descrito acima, com particular referencia
eco •xemploe.4

TIRMO Na 152.301 Ale 26 de agboto de 1963.
Requerente: JOHN ANTHONY SULTON e ANNA GOMES ELTROP qu
também se assina ANNA GOMES SKELTON - SIO PAULO.
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM.CALDEIRAS''.

ftEIVINDICAÇCIES

- Aperfeicoamenioe em caldeiras, caract , rirados pe •
lo fato de o i'ambor da caldeira ser formado qm UniCiader, distintas,
sendo uma horizontal e de pequeno diametro, servindo COMO tambOr pe

ra agua e vapor, e UMA ou mais unidades verticais, dispostas &dm,
daquela primeira, eervindo apenas como tambores para vapor, ditem

unidades horizontal e verticaie ' estando interligadas por tubos coa

dutorea de vapor, iates sendo to longos quan;o seja necessário pa-

ra que as particulas liquidas da névoa formada de ague • vapor,oriu3

da das explosões dee bõlhne de vapor na superfície liquida do tamtor

horizontal, retornem 1. superficie de origem por eimples gravidade

- Aperfeiçoamentos me caldeiras, como reivindicadcs

em 1 nlantancinlmertc como descritos e ilustrados nos denenhos sne•

XOR.

/I



TERMO No 14,667 .de 29 de abril de-1969
,Requerente: BDuARDO =apus 	 'ao PAUIS
Privilegio de Invenção: 8 APERMINAUNTOS ZSProw:Pâto. A ADMITOZN FIGHÁBIOS VERTZGAIS

RSIVINDIC4559
1 , -áperfaiqoamentos em ficbas, rara a adapta0d em fie

Círios verticais, caraóterizados por coMpreenderoMessoncialmene

te a aplicação do menduradores às ficha& convencionais, tanto nom
vos como já em plena itiiiza.o, penduradores Utes formados ror
delgada e.ectreita lâmina metílicafouLde outra Material resiaten:
te, provida, proximo cada extremidade, de pequeno recorte late
ral para auspenac, lamina esta fiXadá central o longtudInalmen.
te sabre uMa fita de papel simples ou gomado, tendo . dimens3as lado
quadas d. ficha enque no ser aPlicad4porkInde menOr'exteneãO
(lua a lamina, e dito pendurada , condOsiOPIeedOnte colado s3bre a
borda apperiOr da /loba convencional.

R - AperfeiçoamentOs em /lobas, ;era a sdaptaqgo em fi-
brs verticais, coSse reivindicado em,1, :caractérliadoa pelo fata de as fitas de'papeldsimPlpa ou gomado , referidas em 1 pdderom
já-conter qualiquer ires, simples em encores, relativas
classificação, marcação o4identifica& das /lobas de diferentes
funqUé, bem como as' lâminas $emduradoras propriamente ditas e as

respectivas fitas podendo tamb$m ser feitas em uma ou mais parto%
4 ainda dotadas de furos, Cortes OU ()litros eleMent0S de clattUI-
aoão e sole*.

3 - .Aperfeiçoamentos manchas, para a adaptaçao mita"
cUrioavertIcals, coxo reivindicado at& 2, substancialmente sono
dosoritos e Unotíados mos detenboa ameacs

ZÈRNO 172 153424 de 24 do setembro de 103
Requerente: MACEI ITD.-..-Xatãe

Privilegio de InVenção: árzwaçoAárreossm NOC1.203 DE2EBRo
PARA ZRAN$FORMADORRS "

',EgVINDIÇA05$

Vt conjunto dt núcleo de fTrro dejam treme-

formador, caracterizado pelo fato que ;/s comPreeude um rul
-cleo da ferro com laminação de finai; chapas de torro', do »-

transformador, membros de fixação diepostos moo pares em aq

bos co lados dos Moa superior e interior, uma pluralidade

da membros de ligação colocados em sopor baixo de ditou me2
brios de fixação para providenciar meios para ligar Os parou
superiores o infeziorea do ditos membros do fixação, reapec.

Uvamente,.e uma plurelidiole de membros assentados Integral-

lente noa ditas mombree de faço e tnclo furos transpac-

Novembro do 1959 7123

'cantes• pari passar uma pluralidaÇ.:: do paratucu de'kixaçáo
trav4s doe mesmos para fixai dito núcleo de ferro.

2 - Um conjunto 00 miolos> da ferro de um trane

nrmuc,. caracterizado pelo fato que ela compreende um nú,
cleo do ferro de una 1am:inação de finas chapas de ferro, brl

das dispootau em ambos da lados de partos de perna do miolo^

de ferro do transformador para providenciar um rofarço para
\

o mesmo, allmbros de fixação dispostos aos pares em ambos os

lados doa jugos superior e inferior e-tendo uma seç .ão trans-
versal eubstãnoialmente com feitio de U, uma Pluralidadis—ds
membros de ligação colocados em e por baixo de ditos membros

de fixação para providenciar meios tara ligar os pares suta-\
riores e inferiores de ditos eu:obras de fixação, respectiva-

mente, dItoe membros de fixação tendo uma pluralidade de tu.

roo transpauantes para passar uma pluralidade de parafusos

de fixação atrav45 doesesmoo para fixar dito núcleo de fer-
ro, e Uma pluralidade de pinos do travamente dieputoe entre

ditos membros de fixação da cação substânoialmente oom fel.

tlo de U e dita bridas de rafam() para evitar o deslocamento

relativo entre eles..

.& requerente reivindica a prioridade de idiintico

pedido depoeítado na Repartição de Patentes japowlea, ma 2/

de setembro de 1962, sob p2 54982/62.
•

Fig.3

I

1?-;--- 4
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TERMO N2 190,928 de 19 de julho de 1983.
Requerente: SVENSEÃ ENTREPRENAD AKTIEBOLAGET SUTAB
SOCIA.
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS NO MÉTODO BA
MANUFATURA JE TUBOS DE CONCRETO DE REFORÇO Pfl TENSIONL,
D011.

DICÂES
t- áperfeiçoamentoe MD mítodó de manufatura do

tubos concreto reforçados longitudinalmente e circunterenol

simente pre.-teneionadoe, compreondendo A- coloca4o da retos
;

'jos longitudinais num estado pra-tencionado e reforçon cir-

cunferenolaie num estado ainda não pre-tenelonado num moi..

da expanalvel, encaixando °e reforços num uno de concreto,
durante a moldagem do C840 no molda empanei:vai, e expandia.

do o cano moldado, enquanto co o rotm no moldo epas3lw11/

para assentar ce z).:orços oironnferenciaia sob a desejada -

p24-tenaão pelo suprimento de fluido de pru)ão para o •tda

laterno r.r,,J um anu:quilho expausivel els:stioc durante -

to da IcA;a extsrna do oeurnir.5.:13at con o lan in't=o 1 ca7r

Dldade, condo que o aDei"falç,:::„met1-53	 caraeterixadu

2
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lato que a moldagaa de ~O de concreto no molde manei/01

executada na Lua auetenola do casquino elitatiCo expend.
vol, o pelo fato que o tilt:Imo, apéia a moldagem do cano de'

concreto, onquaLto retem o °ano xoadado no mo/de exocnaívo/,

4 inaerido dentro do cano moldado e anta° raaicanewto capam
«ido para contatar o lado exteria do cas quilho como lado a
interno do cano moldado e para oxercer presa° radial nome
mO para expandir o caao moldado o com lato ~matar ca re-
forços oirounferenclale cob a desejada prO-tenao pelo

primento de um iluido de presiãO para o ledo interno do ora
quilha.

2- O prooeseo reivindicado na reivineden4;o 1.
Caracterizado pelo fato que no rleam3 a moldagem do como de
Concreto no molde expansível 4 executada durante a rota4aa
io molde expanalvel ao volta do seu eixo e que o oano molda
do i retido no molde ara a paralizaçie da rotacin do meemo
M durante a incerqa do casquilho expaneivel elatioo para

dentro do oano mo indo e ao eupriaanto de fluido do prooao

para o lado interno do casquibla para contatar o lado nator

'no do eraquilbo com o lado lutamo do oaoa moIóaao e ,para

qaercer prooão me anoao para eapandir o (moo molaado o com
isto asoentar os reforço* oircumf.oremeic.to ocb poe-terogo.

Ttuív Ng 148.342 de 10 de abr:1 de 1965
Retivarcntes POLENGHI Sta indsrall BRASILEIRA DS PRODOWS LIZELV.
TfCios_...--.2X0 PAULO
Privilcngio de Invan40: 0 NOVO CORTAM DS UMAS, SISICIIIISME "ao,takfatal X o0TaCe

AZIVINDICeaCso
t - Novo cortador do aastaa, espoclalmenté queijo, ~tal

ga e outros, cioactorizado por copproender Onacisamente um Fia de
baste° auavemente roourvcdae tento no sentido 3onSitmalaal alma no
tranavereal, taralaralo um cabo sana:Indo:unte em 17, bastes setas ar
ticuladaa entre di p;.0 in pequboo pino, soda o que reoorvam.ae paro,
tora gozando tr.-U.11os opootoo, com co ter/minai!) revIrados aaralela.
mente rara ummezna lado, laminado aproximadamente em Up Caos ter-
minais sendo interligados por dois segantos de azos, voltados um
vara O outro, e envolvidos por capa tubular ou rolete tronava:real.

t Novo'cortador de pastas, especialsaute opeljo,'msntal
st o outros, com reivindicado em 2, caracterizado por compreender
/lactam um fio trantvereal do ceo, constituinte do elemento cortante
propriamente dito, e dleposto oralolamente e a	 d.:Int/In:tio do
rolete transveinaldererito 	 fio ano oujaS extremi.,2los contor
nas; os terminais do al,avero, Introduzialemee atraVis do orifícios

Novembro de 1969

4ametrals aí previstos, onda oro apooroaor Pob aperto ae porafusos
Laicas.

- Novo cortador de pastas, especialmente queijo, sent0

pi o outros, como reivindicado até 2, caractorizado ainda pelo fato.

De as bastes constituintes do cabo do cortulor serem Cotadas,proxi-

Iso ds suas extremidades livres, de dois orifícios transversais ros-
aueados, de posig6es concordantes. nos quais na aplica um parafuso

transversal roscusedo, de regulagem para a tonsão do fio da estreei

Jade oposto

4 - Novo cortador de p'astas, ospeialmente queijo, mantei

ga • outros, como reivindicado at6 3. substanzialmente como descei-

Co e ilustrado nos desenhos anexos.

TtsKo Ne 183.450 de.6 de outubro de 1966,
Requerentos LANIPICIO "ChETES" LTDA. - SA0 PAUTA,
Desenho Induetriel "UMA NOVA E momp 00N7ICURA00

vrsIcal A TECIDOS°.

WRIT9Wai
tePWIA NOVA E ORIGINAL CCWIGURAÇXO APLICADA À

tECIDe4 4 , ca.'uctetado polo feto de se aprezentár com padtonages

Àbtida por trama e urklume que dão origoc, nurs das fnces, a Linha

de tonalidade forte, inclinwias de . h5° e !;ep:,1wlass pov filetes de

sanar espennura, de tonalidade contrastmte crl a primeira, enquan

to que a Spoe oposta, ainda com linhar igunInente inclinadas, npsi

senta linha mais Jurgen correspondentes 'a ar do filete menciona-

to e limitadas Der outras MRIS entreitas de tona1i4ade MaiS forte.

.?. e ) 'UNA NOVA 2 OLIG/NAL conFIGu540 APLICADA A

YECID08", conforme roivindicaçâo r.nterior, tudo substancialmente

coso docente no rel cYcSri-.	ilurtrado non d. senhol apenso@ ao

presente ~orla'.

ltRHO Ia laa.050 de 11 de janeiro de 19e,
Requerontes MOBIL ' OIL CORPORATION
Privilegio de IftvençUt 3APROCESSO PAU CON; Im.3i

	

0	 uIZROGANI(
gramma SM CcWOMOS Da-NITRÓOSSIO

SSIVIRDICAÇUS

t.- Processo para converter'aitrg6lo ell°m.namw os.

compootcs de nitrogenie (fixação de nitrocerU)' por meio de
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41 requerente reivindica de acórdo com a convenção,

Internacional e o Art. 21 do Decreto 7903 de 27 de agasto de 1945,
a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição do
Patentes da Alemanha em 18 de outubro de 1962,.son o rea 22.229
VITIb121d2.

RE1TINDICAÇOSS
metal e materiais usiIvels no dito proóesso constando da uma operaçil
de fundiolo de metal na qual metei emfaxOão á introduzido entre duà
os corroias sem fim opostas que se movem conenuamente, as superam
cies opostas das referidas correias servindo como um molde e o me.'
tal fundido assim introduzido solidificando-se entre as st:perdei:Uh
opostas das citadas correias que se movmoo maramtarml,m4e pelo fato,
de compreender a forsaolo de uma cobertura de alumino.silicato fl.
broso Obre as superficies das referidas Correias em contato com o
mencionado metal em fusão.

. 2 DO processo de etc6rdo cau o monto 1, oaractereee41

pelo fato da citada cobertura de alúmino-silicato fibroso conter

ama resina organica aglutinante para o alumino-eillcato fibros0
nela contido.

" 3.. Um processoyde acOed0 ocra	 dos pontos 1 ou 2,
Aellulodgada_ pelo fato das citadas ~ordem das referida,-
morrelas, antes de eerem providas com e mencionada cobertura ca

oloec*
o_ e

TÊNMO NA 140468 de 19 do junho de 1942
Requerentes AMIMES LABORATORIMS LIMITO mm-oCanade .
Privil4io de Invenç gos 12 APERFEIÇOAMENTO', EM PROCESSO CONTINDM

' DE FREDIÇIO D3 METAL E MATERIAIS USLTEIS MO DITO PROCESSO"
,
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zrogenio elementar, oxigenio e um 4idrourboneto com um micro
organismo, que oxida hidrocarbonetoé e fixa niteogenio elemenom

taro em>iim nutriente para o dito microorganismo, sendo o nitro.'

lego fixado durante a proliferação doo microorganismos,

2,- Processo, de acórdo com o ponto lo caracterizado'

pelo Sato do nutriente ser uma mistura aquosa substancialmente,

livre de nitrogenio, de preferencia um meio de sal aquoso.
3.- Processo, de acórdo COM o ponto 1, paraolumentar

o teor de nitrogenio do solo, caracterizado pelo fato do contac-m.
to ocorrer no solo, provendo o dolo ó nutriente necessário e se

dicionar o bidrocarboneto ou microorganismo ou ambos ao „solo.
4.- Processo, de acórdó com . os pontoe .1, 2 ou 3, coram

terizado pelo fato de se manter o pE entre cerca de 6,0 e cerca
de 8,0, preferivelmente em 7,0.

5.- Processo, de acerdo com qualquer um dos pontos pre,

cedente, caracterizado pelo tato de se empregar condiçOes nor
mais de temperatura e pressão.

6.- Processo, deecOrdo com qualquer um doe pontoe
precedentes, caracterizado pelo fato do dito ' hidrocarboneto ser
gasoso.

4 • Meter, como o reinindiCatio nos pontos 1,2 e 3,
que é pósto a funcionar por oscilação, caracterizado pelo fato der
com o enrolamento não energizado, o rotor de iman permanente as-
sumir uma posição de repouso tal no estator que, nessa posição, a
Indução magnetica de um de seus pares de polos fica fazendo um any.
guio com a direção do campo magn4tico resultante de um polo do ene
tátor, sendo ;ipso angulo, da preferencia, maior que P..

$• Motor, domo o reivindicado nos pontoe 1, 2 e 3,
caracterizado pelo fato do votar ser ainda provido de laza' gaiola
de esquilo e entrar em funcionamento por efeito da porção 418540
crena do conjugado tletrico.

6 - Motor, como o reivindicado nos pontos 1 1 2'e
caracterizado pelo fato do rotor'conter um material de laço de
histerese amplo, de modo que o motor entra em funcionamento por
efeito da porção dM histerese do conjugado eletrico.

7 • Motor sicrano, tendo rotor magnético permanen4
te, substancialmente constituldo de acórdo com a descrição aqui
feita com referencia aos desenhos esquemáticos anexos.

7.- Processo, de agrdo com o ponto 6, caracterizado
pelo tato do dito bidrocarbeneto ser metana ou etana.

P ..' Processo, de acórdo com qualquer um dos Pontoe

precedentes, caracterizado pelo fato do dito microorganismo
ser Bacteriom nitrimethanicum, Pseudomonas nitrimetbanica Oo
Poeudomonas mitrimetbanica var. citreuso

Finalmente, a depositante reivindica, de acordo com

e Convenção Internacional e de,conformidade com o artigo 21 do

Cedigo da Propriedade Industrial; a prioridade do eorrespandeá
t: pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados
Vnidos . da Americe 'do Norte, em 11 de janeiro de 1962; sob o'ná
mero 165.510.

TÉRMO N o 153.682 de 5 de outubro de 1963
Requerente: N.V. PHILIPS.GLOETIAMPENFABRIEKEN--Eolanda
Privilegio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EM MoRELATIVOS
A MOTORES SÍNCRONOS DE ROTORES MAGNÉTICOS PERMANENTES°

REIVINDICAOES

1 Aperfeiçoamentos em on •relativos a motorem slne
cronos com rotores magnetdcos permanentes, sendo tais motores

s/ncronos monofásicos ou polifáslcos, compreendendo um estator
pelo menos um enrolamento no estator e um rotor de iman perue
nente, tendo pelo menos um par de polos, caracterizados pelo ta+
to do valor de tgeo 2 X/R situar-se entre O e 5, pelo tato do vâ
ler de EAisituarese entre O e 1.2 e pelo ratm da tece ser tOM

pie maior que 4 menos 6.5 E/0,

2 • Motor, como o reivindiCado no poáto 1, coroe.
terizado pelo fato do valor de E/C tOcar entre 0.5 e 1,2 e ser,
de preferencia, igual a 1.

3 . Motor, como o reivindicado no ponto 1, cano-
torizado pelo fato de haver um relacionamento tal entre' E, D• e

coem que E cossa /V tem seu valor situado entre-os limites 0.15
e 0-83, sendo, de preferencia, kcal a,0.5,



• umino.silloato fibroso, serem revestidas sem Inia Conde do reJ3

e a orgInica.
4. Um processo do ac6rdo eca um dos pontos / ot12, a1

jarectori enda pejo fato das mencinnadaa enperdcies dee citadas,

4arrólas, antes de serem providas com a referida cobertura de

sluoinoasilicato fibxoso, serem cobertas eco uma camada de :tel.-

&argentes contendo um cranato de metal finemente dividido nela
•

sperso.
5. Vá processo de acdrdo com o ponto 1, 1021,74.42,

lO fato do citado meta/ as toado ser alázinio o esmoa:tonada*

Correias serem de aço.

A rei:garante reivindica da ac6rdo com a Convenqlo

Internacional. e o Art0 21 do DecretoaLei na 7903 de'27 de agdsto

de }.945e a prioridade do correspondente pedido depositado na Re,

partig go de Patentes nos Estados' Unidos da America, om 23 da JaAh0

l eo 1961, sob na 119.131.

"M.A..)=====a

Novembro dci 1969
______Jmuo

5. '‘ 3a tha , Processo, de acordo coa quiquev ,doa Poirtoa prece.lt
\

deites,. caracterizado por adiciocar hidr. o.00rtieoza. sulfato de'_
polinizina 0 ou =calcina.	 . --

e Reilindionasse, do ncOrdo comnaConvenlio Internacionaii

• o Artigo 21 do Código da Tropriedade Industria l. a prioridade:1• •

do pedido correspondente , depositado na Re partioZo de Patente&

dos &atados Uojdoe da AmArica. em 19 de dezembro de 1962, eob'

.09 245.677.

/LM 11 153.037 de 2.13. do setembro do 1963
Requerentes TULLIO CAMPA0NOLO 	 Itaia
Privilegio de Invenqtos ” DESCARRIIADOR DE TAIANCIK PARA
CAMDIOS DR 'VELOCIDADE' DE BICICLETAS DE VLRIOS PINEOE8.CdOXIAI8 *

,REIVINDICAÇCES

1 a Deecerrilador de telancim para cambio, do velocidade'

de bicicletas do verios piohlea coaxiais' e conexo em pciralelogre.a

mo articulado entro o talancim e o garfo que ~To do termino i

artioubiqat, caracterizado pelo fato de que a bUssola de artiou•

lagiro do balancim abre o corpo correspondente apresenta uma ex,

:ensao axial aprecievel e uma merode rugosidado siar§ e sua eu._
porficio externa.

2 e•Descarrtlador do balancim, de actrdo com o ponto 1,Ou.

racterizado pelo fato de que do corpo de articulaqZo do balancia,

dispare, radialmente, um apendice de rus g o com o qual coopel,a

uma onera do balanoim para anatada deste atimo numa posieZor

perpendicular i conexo em paralelogramo.

3 - Deacarrilador de talanoim, do &cerdo com os pontos 1

- e 2, caracterizado pelo rato de que a espere prevista no referido
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TARRO 12 155.491 do 18 dr dezembro do 1963
Requerentes CRAS. PENZER1 CO., IN0.....4.U0A.
Privilegio de Iavenção t " PROCESSO PARA PREPAWUICOMPOSIÇO

-*R£TEL.0
REIVIRDICIÇUES

	

Ao	
era processo para melhorar a estabilidade de . cOr da

tetracfclina , caraoteri zado por colOcaresacontacto um complexo

de oxi-tetraciclinai magaeeio, oeicio, alumtnio ou -zinco, ten-

do uma proporeeo molar de lente metálico - para caí -tetractclina

da cerca do 183 ate cerca de 'si, com, pelo manco, -um poli -pro

pileno -elicol tendo um peeo molecular da 2200 a cerca de 8200,

numa teeperatura de cerca de 20°C a cerca de 5500, estando o ci-

tado poli-propilo:o-gaia:a, se tiver o pe go molecular medio de

O'erca de 8200, sempre presente em canãunto com outro glicol ao].-

„Tente.

	2. 	 Um processo, de acórdo com o ponto 1. caracteriz ado peio

poli -propileno -aliool ter o peso molecular medio de cerca de 8200

e o outro glicol solvente presente ser o goli-etileno-alicoI , e

estar, preferlvelmente , presente na proporcZo de ate cerca de •

165 14, em peso da compoeição total.
Um processo, de acerdo com o ponto 1, ceaacterizado pe-

lo poli -propileno -glicol ter o peco *obsedar mediei de cerca de
8200 • o outro glicol solvente presente ser o propileno-glicol,

'e estar, preferleelmente, pretente na proporei° de ate cerca de

	

1	 -
50 "In em peso, da corpoeioZo total.

	

4.	 Uma coaposacito, de acórdo com o ponto 1, caracterizada

pelo poli -propileno-glicol ter um pteo molecular Ja te4e a.• ^:rna

4e 4000 e ser usado sem outro glicol solvente.

baleada tem a forma de um punho.
O requerente reivindica de acbrdo com a Converter° Interna.

clonal o Sart. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de agosto de

1945, a prioridade Co correspondente pedido depositado na Reparti.
a

çro de Patenteei da , itelia, em 26 de setembro do 1942, sob No.

72”,

TbFUO N 2 179.351 ae 9 de uniu de 1966,
Requerente' JOSÉ ZAPPAROLLA JUNIOR -'SX0 PAULO.
Wodaló Kndustriali "NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇXO ORNAYINTAL

APLICADA A CARIEMOS".
REIvINDTCACUS

• 1Q ) 'OVA OR/GI1AL . 01NFI,GURAÇXO ORNA4NIA'.;

APLICADA A CARIMBOS", caracterizado pelo fato ao sereia foriaaCos

por corpo prisnatice vertical coartopo arredondado e com lateri,le
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levemente convergentes para baixo e fixo duas sapatas verticais

solidárias com placa retangular, sendo que as laterais do corpo da

carimbo, acima das mencionadas sapatas apresenta-se com ressalto

circular dotado de duas passagens ou orificlos, previstos sobre o

topo arredondado do corpo prismático cabo formado por peça tronco-

nica invertida encimado por calota.

'2O) "NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇA0 ORNAMENTAL

APLICADA A CARIMBOS°, conformemeeivindicaçU anterior, tudo substap

cialmente como descrito no relatário e ilustrado nos desenhos &pau-

sos s ao presente memorial

•
2/01' 9

4	 '

TERMO Na 150399 de 19 de fevereiro de 1963.
Requerente: AGGIO d: CIA. LTDA. - SIO PAULO.

- Módálo Industrial: "ORIGINAIS DISPOSIOES EM CALÇADO
DE USO INFANTIL".

• -	 PEIVINDICACOES

1) "ORIGINAIS DISPOSIÇOES - i:1 CAIÇADO DE USO INFANTIL",
caracterizada por o solado inferior apresentar prolongamento

na sua extremidade, dianteira, o quat so dobra para cima e pa-
ra trda O envolve parcialmente o bico do calçado, e nesta re-
gião superior dito prolongamento é Costurado na gdspia coavas-
~nal; dito prolongamento tem feitiotaproximado de ponta de
seta, com perfuraçães ou outros motivos ornamentais.

II) - 'ORIGINAIS DISPOSIÇOES ÉM AIÇA110 DE USO INFANTIL', subs-
tancialmente como orlescrito, reivindicado no ponto precedente
O apresentado nos desenho:: acompanhantes.

TERMO NO 179.346 de 9 de maio de 1966.
Requerente: JOIO AMARAL GOMES - 310 PAULO.
Modàlo Industrial: "NOVA E ORIGINAL OONFIGUMAÇXO ORNAM2NTA.D
APLICADA'A EXTRATOR DE SUCOS".

FIV/NDICACUS

1°) OVA E ORIGINAL CONFIGURAÇXO ORNAMENTAL

APLICADA A EXTRATOR DE SUCOS", caracterizada pelo fato de se apre-

sentar constituido de corpo aproximadamente cWndrice de fundo a-

baulado e provido de hm em suas bordas superiores, sendo que contra
zona abaulada de seu fundo encontra-se calota ladeada por manivela.
enquanto que em posição diametralmente oposta ao bico encontra-se
projeçSo terminada por placa passIgel de encaixe em gaveta tbulvel

a qualquer mjvel ou paredey encaixando-se contra o topo do corpo
p
rincipal peça arcular com rebaixo cifoundante inferior e'dotado

de fundo com aberturas arqueadas e passagem centra/ para ponta de

eixo receptora de cabeçote fusiforme dotado de saliencias ondulo-

das verticais.

20)"NOVA E ORIGINAL CONrIGURAÇÃO ORNAMENTAI

APLICADA A EXTRATOR DE SUCOS", conforme reivindicação anterior, tM

do subs tanciàlmente, como descrito no relatOrio e ilustrado nos da
senhos apensos ao presente memorial.

TERMO N o 110.617 de 22 de maio de 1959
Requerente: FARBWERRE HOECHST AKTIENGESELLSCHAET ...ALEMANHA

Privilegio de Invenção: " PORCESSO PARA A,OBTENÇXO DE PRODUTOS
DE CóNDENSAÇU "

REIVINDICAÇOES

1- Procesmó para a obtonção.de produtos de condensação
pela reação de terpenos com cx.-compostos ar -omáticos em presença
de catalisadores, Caracterizado pelo fato de se realizar a reação
em presença de fluoret_ Os l':.oro 0e coM-jostos moleculares do .
fluoreto de boro.

2- Processo de acOrdo com o pontal, caracterizado pelo
fato de se utilizarem °ri-compostos aromáticos, insubstituidos
posição para em rela,ão ao grupo oxi.

Finalmonte c .íèpositante reivirlica de acerdo com a Coo
venço Internacional e o artigo 21 -do Código .da Propriedade In-

dustrial e ainda consoante o disposto no Acordo Teuto-Brasileiro
de 4 de setembro de 1953, promulgado pelo decreto legislativo no
59/1957, a prioridade do correspondente podido depositado na Re-
partição de PatAntes O' $3,amanha m 26 de julho de 1941 sob o no
L 3605 IVO/39 ce

TERMO No 143.492 de / da outubro de 1962
Requerente: AGYCg DE OLIVEIRA CAMARA o ALVARO SOUTO mAim nr, rASTRO
GUANABARA

Privil4giu de Inveneao!	 •Nôv .0 SIS11:M2, DE P.:NOTEçlW 2ANDRIA E A E.
CONOMIA PARTICULAR "

REIVINI;CAÇCES

• 1- RUO SISTEXA DE FROTEÇOi:RIA E A ECO=A KETICU:

LAR, caracterizado por cOpreender tr. s..:lema de e jdigo que, fornecj

. do ao depcSitante juntamente com o c-orrecronden'A talão de cheques,.

deverá. ser por Ole opocto noz cheques--k: nedida'que forem emitidos; O

cOdigo elaborado sem interfer;ncia do ccwrentista tora sua compOsição
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Completamente díSpare, tão só em relação aos chequee 'do tm Mesmo ta.

4:ao com) tambem em relação a tantos quantos sejam os cheques contidos
em diversos talões mesmo pertencentes ao mesmo correntista sendo pois

icada talão do cheques acompanh ado do uma codificação relativa a cada

lum dos cheques que contem.
2- NOVO SaSTEMA DE PRtaaaaãO BANCÁRIA E A ECONOMIA PARTICUa

I
LAR caaacterizado de acórdo com o ponto 1, e ainda pelo fato de com-

I
preend:r um sistema de código que fornecido ao depositante juntamen-
te cca o talão de cheques deverá por ,ele ser opósto ao respectivo - •

'cheques á medida que os vá omitindo; sendo dito código formado por -
¡grupom de nUmeros grupos de letras ou ambos combinados, contendo tala •

1 -tos a:garisnos, letras ou ambos, guantes forem julgados necessários -
!apelos estabelecimentos bancários epae o adotarem possuindo cada cheque

seu okligo próprio e diferente dos demais cheques do use mesmo talão e

de taatos quantos sejam os cheques contidos em diversos talões mesmo

tperteacentes á um mesmo correntista.
3- NaVO SISTEMA DE PROTEÇXO BANCARIA E A ECONOMIA PARTICULAR

caracterizado do acórdo com o ponto 2, e ainda pelo fato de compreen-
/ler lm Código formado por algarismos letras ou ambos combinados que -

, difwente para cada cheque deverá ser oposto polo correntista em segui

da amua• assinatura querido da omissão do cheque código esto elaborado

aelo estabelocimen( a bancário e aatregue ao correntista per ocasião da

'entr)ga do talão dc cheques.

4- NVO SITEMA DE PROTEaX0 BANCÁRIA E A ECONOMIA PARTICULAR

carceterizado do acórdo com o ponto 3 e ainda como o substancialmente

descrito exemplificad o o reivindicado no presente memorial.

t2R10 N2 154.165 de 30 de outubro ale 1963
Reverente: TEXSA SOCIEDAD ANâNINA-....Esprihk
Prieilegio de Invenção: " PROCESSO PARA A FABRICAÇXO PIE PLACAS

LIEHRKEiSEIS PARA CONSTRAÇA0 E PLACAS CORRESPONDENTES n

REIVINbICAOEs
1. Um processo para a fabricação de placas im-

permeáveis para construção, caracterizado por coapreonder a a-

_ a:icaçao de uma lãmina de mataria plástica, preferentemente 1)2

lateno de baixa presoão, auto-suetentada e de ponto de fusão

abrior a 1802 C, uma camada de betume aefáltico de cada lado,

aaldo escolhido o asfalto e a matéria plástica de mesmo coefi.

laienae de elastieidade em temperaturas inferiores a seu ponto

e fueão, tendo-se adicionado ao asfalto 1% . a 4% de borracha na_

!arai,	
2. Um processo de net:uni° com o ponao a, carac.

, ereeaado porque o aefalto contém de 15% a 20% de cargas( minerain

plaetificantes, do tipo de piçarra, do amianto, da terra de

, intuzório, de mica e nemlehantee.

.Um processo de acera() cem qualquer um aoe

Dentes anteriores, caracterizado porque o pláetico é recozido.

4. Um processo de aeOrdo com os pontoe entera2

.cos.. caracterizado porque o pléetico é UI:irado e orientado mo,

.Umilarmente no sentido longitudinal.

s. Um precoce° de acro com qualquer um doe

'pontoe anteriores, caracterizado porque o asfalto é aplicado

aa frio 'a lamina de plástico elle alta.'

6. Um procpao de actrao com qualquer um doe

-P-entoa 1 a 5, carecterizado porque o eefalto á aplicado a quea;

1 te 'a lemina de pléstace, para 0 formaeãO de placee prefebricee

'das,

7. lama placa impermeáVel para Construção, cérea

karizada.Par eer fabricada de acOrdo com o precoces doo pontos

1 a 7.

requerente reivindica de ecordo com a Conven-

ção Internacional e o Art. , 21 do Decreto-Lei na 7 903, de 27 de

AgOeto de 1 945 p a prioridade dq corresponde nte pedido deposi-

tado na Repartição do Datentea a Ecpanha, cm 7 de Janeiro de

1963 sob na 284 139.

TERMO Na 106a934 de 26 do novembro de 1958
Requerente: DEUTSCHE SOLVAY-WERKE GESELLSCHAFT MIT BESCHRANKTER

EAFTUNG	 Repablica Federal Alemã
Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA A'OBTEraTO DE REVESTIMENTO
CONSTANTE DE POLIMERIZADO E 'EMOLIENTES"

REIVINDICACES

1: etProcesso para a obtenção de revestimento constante

de polimerizado e emolientes, caracterizado pelo fato de selapll

cai' uma composição de revestimento de um polimerizado ou polime-

rizado misto pulverulento, contendo emolientes, pre-gelificado

por aquecimento a temperaturas inferiores temperatura de sinag

rização das partículas do polimerizado, em partacular uma na fel

xa de 90 o 150°C,e eãfriamento subsequente, sob peitvão ou rema:

cimento constante.

2.- Processo de acOrdo com o ponto característico 1,

caracterizado pelo fato de se aplicar o polimerizado ou polimera

zado misto, pulverulento, com auxilie de um gás sob pressão, de

uma pistola ejetora ou . de outra aparelhagem de borrifeção e me

diante passagem da massa irevestidora borrifada ou pulverizada

por uma zona de aquecimento onde aplicada ?) superfície dos oba

jetes c" peças a revestir.

3.- Processo de acãrdo com os pontos 1 c 2, caracteri

zado pelo fato de que o polimerizado consiste de cloreto poliva

nílico e de 122 polimerizado Misto que encerra cloreto vinilico,

contende cerca de 10 a 5o% de um emoliente ou anadiador.

4.- Processo de acãrdo com os pontos característico

1 a 3, caracterizedo pelo fato de se empregarem, de preferen-

eia, emolientes da lasse dos esteres, especialmente ftalato

diectílico e/ou misturas de ftalato dioctílico com outros eag

lientes.

5.- Processo de acãrdo com os pontos 1 a i4, caracaç

rizado pelo fato de conter o polimerizado agentes de carga ou

enchimento elou corantes ou pigmentes e/ou estabilizadores

numa proporção inferior a 25%.

Finalmente, G 'depositante reivindica, de acOrdo coa

a Convenção Internacional e de conaermidada com o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, e prioridade do corresponder

te pedido; depoeitadO na Repartição de Patentes da Repáblica

Federal ,Alemã em 22 de abril de 1958, sob e n e D 27.924 IVc/22g,

4RMO Na 153.170 do 27 de setembro do 1963
Requerente: 3A/ME CARLOS MOREIRA ----SXO PAULO
Modelo de Utilidade: " RUO MOD2E0 DE BICO re DISPENSA DE
dIE0 Ca2TdVEI.

BEIVINDICAÇDES
a) NOVO MODO DE BICO D2 DISPENal DE 6LED CO

mnsTryt;£, caracterizado pelo rate 4e compreem4er um tCrnQ tubmr,



lar de extremidade curva e cortada em chanfro, solidaria, pela
auct ' eutra extremidade, comum flane° circular, eventua1mente:1ft

e um capuz, internamente rosquoado que ao adapta ‘a superei
' cie externa da parte tubular e 'aparto flangeada do mesmo, apra

'sentando, ainda, em terno da parte tabular, um rebaixo Circular

no qual se aloja= anel removível feito de um material absor
venta.

2) NOVO Rente DE BICO DE DISPENSA DE 51E0 CO ei
MESTfVÉL, de acOrdo com o Ponto 1, caracterizado pelo fato de

:coepteender, ainda, um capuz protetor em forma do corpo de Deva
luçào aplicçvel, por siMples encaixe, na superfície externa do
referido primeiro capuz.

3) NOVO MODÉLO DE BICO DE DISPENSA DE 6LE0 CO
. INESTIVEL, substancialmente, de acerdo com o que foi aqui demi.

/

•

.to e ilustrado no desenho! anexo.
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TERMO N 2 2.8 3.259 do 28 de aetembro dg 1966.
Requerente: SILVAR° PERINA DALLE MOLDE"- SX0 PAULO.
Modelo Industrial: "NOVO MODELO DE CARRO DE CORRIDA":

REIVINDICACES

Nevo modelo de carro de corrida caracteriza-,

do por ter o chassis tubular, soldado, com triangulaçiies tu-

bulares nos pontos de maior ten4ó ao qual está fixado o
corpo moldado em retina depollester, aerodintimioo com uma
eobertura'na parte dianteira, curva e outra na parte trazei-
r, eetá com um ressalto para o motor, aonde amima do mesmo
material do corpo, tudo eubstancialmeote como -Mostram co de -
eenhoe oneroso

TkRUOW 148.348 de 10 de abril da 196,
flegOorentes ronb.moTon
Privilegio de Invenção: * PROCESSO DE POMAR R TRATAR TERNICAMSEee' 88PRADOTO DE Aço E PRODUTO jante OBTIDO

ReeVINDICAÇUS
1.	 Processo de formar e tratar termicamente um produto de aço,caractetizado pelo 

fato de aquecer una massa de aço atá umt tvape-
rotura suficiente para tornar auetenitica O eotrutura do a ;;c. , sendo

tal acompoeigão química de dita raeuea de aço que exibe uma cetra.°
tara auetenítica meta -.Estável sob condiçães do trabalho eubetanott.

pquando esfriada bruscamente a partir de uma temperatura em que a
austenita estável em uma região de temperatura colecionada, aba
24 da temreratura em que a auetenita se tranaforma em perlita
acima da temperatura em que a auetanita se tranaforma normalmente
em bainita, dentro do tempo neceseáCio para o processo operativa
resfriar á maeea auetenItica de modo suficientemente drástico pae
ra evitar qualquer trens fareação substancial em produtos do treino,
formação substancial em produtos d'• traneformação isotermicos na
rigião da perlita o trazer a magoa à região da temperatura eelece'e
nada sem permitir qualquer transformação subetancial em produtoa"
de transformação ieotermicos na região da bainita, efetuar uma
quantidade substancial de trabalho redudante cabra a casem do aci
enquanto se mantem a massa do aço dentro da região selecionada,

bondo dito trabalho redundante auficiente para comanicar à mar
, de aço uma deformacão equivalente a uma redução de área de pelo

menos 25%, mas rematando em uma redução de área inferior a 25%,
reofriar a massa de aço da região de temperatura colecionada 04
uma temperatura em que os predutoa de transformação eerão preeree5
minantemenee marte:mítico: • rsfirnir Jae-e-el-Feecarteneítioa
assim obtida.
2,	 • araduto obtido pelo 'receoso do ponto 1, caracterizado
pele fato de eaaaietir eaaenoialmenie em martenalta revenida • cueA
produto esoenoialeente livre de anieotropia.

e,Reivindica-Ge, de aceérda com a Convenção internacional e'
eArt.21 do Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do per
dido correepondente depositado na Repartição de Patena, dos E,
todos Unidos da ámárica, em 11 de abril de 1962, •ob M. 186.721

1600
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000
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TÊRLIG N 2 165 783 de 6 de agtsto de 194
Requerente" rer/ALDO JESUS XAVIEF MARQUES - .São Paula
Modelo Industrial: *ORIGINAL CONEIGURAeX0 EM TAMPA
DE MAMADEIRA"

_	 J1-
REIVINDICAC 	

1
OES '

l e ) - *ORIGINAL =FIGURAM 2i %IMA DE MAMATeIR4"? oarae
.	 _

terizada pelo rato de na face ft:perlar da tampa, ter incoe
porada uma parede, com uma pequena abertura Central, em e
que vai encaixado o convencional bico de borracha ou de of
tro m aterial flexível; pelo fato de o bico manter-se em el
seção, eeaejeeado também radiante ação duma peça coa, a .
qual possui canal axial para passagem do liquido, e a pare
de externa de dita poça tem dois bordos saliente% gema
lhantea a um carretel, que pressionam a parede da bico Wel
tra a face. intérna da abertura da dita tem"

2 e ) - "ORIGINAL =FIGURAM TO: TAMPA DErbfAMADIER" (Mi
de pon o item anterioze caracterizOme aWdke R112142..eed
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a parede auperior da tampa, como reivindiesda tas ítem lgs
apresentar-se conexa.

VI) - "ORIGINAL OONF IGURAÇAL, EM TAMPA DE M AMADEIRA", acOn.
le com os , itena anteriores, caracterizada, finalmente, P e-.. to fats de nu parede.latoraa lateral da tampa, haver file- -
/ea para atarraxamento no bordo da abertura da Mamadeira;
pelo fato de na periferia da parede lateral desta tampa,
haver salitncias longitudinais,' em meie-cana.

- "ORIGINAL OONFIGURAnD EM TAWPA DE MAMAMLIRA", acor-
-

de com os itens anteriores e tudo como substancialMente -
iescrito , ' reivindioado acima e ilustrado no desenho anexo.

i e. 22

TÉRMO Nr 150.101 de Ziade junho ce 1903
Requere rlte, METAIA/RGIOA ALFA VÁ COMERCIAL INDUSTRIAI".E IMPORTADORA
SIO PADA
Peivile io de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS 1N/RODUZIDO3 NO SISTEMA
AL/MENT OR DE GÁS PARA FORNOS "

REIVINDICAÇUES

1- Aperfeiçoamento. introduzidos no sistema alimentador de
.gas pari fornos, caracterizados por ser o tubo condutor provido de - •

• mistureaores de ar dispostos em posição simetrica cm relação aos su-
portes 4o ancoragem, e fixados no tubo pelos prOpriós injetores que
se rosqaeiam neste o aportam os misturadores eObre

Z. Aperfeiçoamentos introduzidos no sitema alimentador de -
• Psit fOrnos, acorde com o ponto 1, substancialmente como descri-

h
t oa e r)presentados nos desenhos &pensos.

'02RM0 N O '145.053 de 30 de novembro de 1962.
Regnelentex PARFUMS CHRISTIAN DIOR FRANÇA. .
Wa‘a:I.J Tndustrials "TAMPA-PINCEL PARA FRASCO DE VERNIZ".

PZIVINDICACtES

Tampa-pincel para franco de verniz carecteri

tada I;or um corpo tronco-c1c° secionado lateralmente por
V	 Iplano' , siNetricamentm diepoatoe de modo que t buse nenor do

Ate (l orps ee apreeenta com a forma geral de um quadrado de

.tanto arredondadoe, dito corpo sendo provido, na base maio;

de umirebaixo circular centrai de par:dee roscadas, no aual

ze /4.a a extremida.de da baste de um pincel.

2 - Tampa-pincel, conforme reivindicaçãO 1, ca..

racterizada por ser a base menor do corpo provida de um re
baixo ciroular central.

3 - Tampa-pincel para frasco de verniz caracte-
rizada por ser, no seu conjunto, como deecrite. reivindicade
e tluatrade nos deeenhoe anexas..

TERMO N i 179.348 de 9 de maio de 1966.
Requerente: FABRICA DE MAÇANETAS UNIVERSAL LTDA. SÃO PAULO.
Modelo Industrial: "NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO ORNAMENTAL

APLICADA A PUXADOR".
REIVINDICAOES 

10 ) "NOVA E ORIGINAL GONFIGURAÇXO ORNAMENTAL APLI

CADA A PUXADOR", caracterizada pelo fato de apresentar-ao na forma

de peça aproximadamente trapezoidal com baso maior interior leve -

mento arqueada, enquanto que o lado oposto mostra-se com duas pro-

jeçOes ligeiramente tronco-cónicas, sando a peça dotada de ampla a

abertura com lado inforior concordante com a linha da base do puxa

dor e os lados laterais e superior formando arco, sendo que, final

mente, as bordas do puxador afinam-se em direç7vo perfferia.

213 ) "NOVA E ORIGINAL COMP IGDRAÇãO ORNAMENTAL aP/I

CADA. a PUXADOR", conforme reivindicaçio anterior, tudo substancial

mente como descrito no relaterio • ilustrado nos desenhos apénsos

ao presente memorial.

2
TÉRMO N o 145.104 de 30 de novembro de 1962
Requerente: N.V. PHILIPS,GLOEILAMPENFABRIEKEN ----HOLANDA

Privilegio do Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EM/OU RELATIVOS A ,

DISPOSITIVOS DESTINADOS d INTERLIGAÇXO DE DUAS TENSUCZ PRIVCI

PAIS DE ALIMENTAÇXO ",
REIVINDICAÇCES

1. APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A DISPOSITIVOS DES

TINADOS I INTERLIGAÇXO DE DUAS TENStES PRINCIPAIS DE ALIMENTAÇXO

com auxilio dos quais uma carga como por exemplo, o motor minia-
tura de um aparelho de barbear, pode ser ligado vontade em du-
as tensões de alimentação diferentes, caracterizados pelo fato -
do no ramal serie entro a fonte alimentadora de energia e a carga
ficar disposta a combinação em paralelo de um res1stor fixo e um
resistor dotado de alto coeficiente de temperatura positivo de -
maneira especial que este ultimo resistor quando ligado 4 tensão

mais elevada funciona com correntaconsiderávelmento menor que -

quando ligado A tensão menos elevada.
2- Dispositivo como o descrito no ponto 1, caracteriza

do pelo fato do resistor C.T.P. ser dimensionado de modo que, em
caso de sebrecargas no aparelho consumidor por exemplo, no caso
de sobrecarga do motor em resultado de súbita frenagem, atuar a
variação do resistor C.T.P. como proteção eletrica.

•
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terizado polo tato do resistor 0.T.P. coe resistor fixo arem co-
nispoqitivo como o descrito nos Pontos 1 ou 2, caras

locados na caixa que abriga a carga.	 fi

Dispoottivométa e descrito em qualquer dos penou.
precedentes, caracterlzado pelo fato do Um zesistor C.T.P.OdicOo
mal ser ligado em sério, funcionando como proteOão contra excessos
de voltagem.t.	

ciapossitivoldestinedoll ligação de duaa tens	 de ali.
tentação díterantes substAncialmente constituldo de acôrdo com a .
descrição aqui feita com referencia ao desenho anexo.

1 requerente reivindicado acGrdo com a Convenção Inter.o-
tlocional ó *Art. 21 do Decrotooleí n o 7903 de 27 de agGsto de 1945
a prioridade do correspondente pedido depositado ma Ropartição de -
Patentes na Alemanha em 9 de dezembro de 1961 sob ne 20.931 VIIlb/
210.

Novembro de 190 712Mg
offid

do pela desidratagão de Una lama de Uldo otta,b$rico no hídrocar./-o

. Weeesso de aotrdo c0.0 o ponto 1, caracterizado.porouA
o hidrOcaxtoneto saturado contem de 4 a 7 sitomon de carbono, e el

hidratos de ácido bOrico inferiores ao ácido meta-bórico estio
substancialmente ausentes. o po m compreendero, remoção de uma
tora gasosa da fase líquida, fornecendo calor continuamente 1 zoar

de reação, alem do calor de reação, e manter a prensa() parodul d(

água, em kg/cd's na mistura gasosa que deixa a fase líquida, na
faixo de 2 4, j.00% de P; P seoOo lado pela equação

1°4110 P "
 0,0175 (T) 3,003

em que T á temperatura em graus centígrados.

FiG.2 Á	 .
	 220,

ARMO 710 ?.36.084 de 30 de:amolo° da 1962
Moquerentet HAICON INTERNATIONOMBC.---EonOk.
Privilegio da Invengio: e PROCESSO PA111colooça0 D8 BIDROCARDONEIOS
SATDRADOS'e_00000.,,,

BRIVINDICAMS '
1- Um processo para oxidação de umbidrocarboneto satu-

rador," caracterizado porque um hidrocarboneto de c4 e C8 e oxidado
'seletivamente, por contato com oxlgenio, de preferencia gás conteo

do:oxigenio =loteio, em uma mona de ocação, com uma mistura do

hidronorboneto, na toa líquida, com áoido meta-bOrico ou com hl-

Autos inferiores de ácido bórico, em uma temperatura de 140 a 1802C
e mantendoa pressão parcial do água, em kg/cm 2 , no vapor sebre
a/ou removido da fase líquida, nãomaiox que P; P sendo dado polo
equação	 •

loglo P =0,C1O5 (T) - 3,003 '\

em que T á a temperatura de reação em graus centígrados.

2 - Processo de acórdo com o ponto 1, caracterizado por.
que está presente ,ácido meta-bórico, a a pressão parcial da água
está na faixa de Z% - a 10Q%, de prefexeocia 4% a 80%, e aiodromelhor
de 6% a 65% do P.

3 - Processo de &cerdo com o ponto 1 ou 2, caracterizado
porque o hidrocarboneto saturado de C4 a c8 , e cicloohexàno, metil.
ciclo-hexano, ciclo-pentano ou n-heptano.

- Processo de aeOrdo C -om qualquer dos pontos precedeOO
coracterizado porque es' presente om solvente com o hidrOcar-

Ocoeto,

5 - Processo de oc'erdo com o ponto 4, caracterizado poro
que o solvente ; de nais alta ebulição que 0 hidrocarboneto e de •

txtI*e, ebulição que 0.3 produtos da oxidação . do bidrocarbonetto
e - Processo de ocárdo com oualquer Coo pontos precedem-

t6s, c2xactd1ioado porque está presente o ácido meto-bOolco, forma-

8 - Processo de acOrdo com qualquer dos pontoe praceou?

' tos, caracterizado porque á reagido de 4 a 25%, do preferencia dr
8 a 20% e, ainda melhor, de IO a 15% do hidgocarboneto.

9 - Processo de acOrdo com qualquer dos pontos precedeu)

tos, caracterizado porque, continuamente', durante a reação, á feio
ta a remoção de uma mistura gasosa contendo vapores do hidrocarboo
neto e 4gua, da faáe líquida, condensação do hidroarboneto ó da

água assim removidos, aparação do hidrocarboneto condensado, Va.,

porizaçao do hidrocarboneto separado e retàrno do hidrocarbonetr
vaporizado para contato come ;Optara líquida na zona de reação.

10 . Processo de aOõrdo com qualquer dos pontos precede4
tes, caracterizado porque 4 usada uma quantidade da 04 a 20% de
composto de boro, expresso como ácido met:L.4)&1C°, em peso da misoP
tura de hidrocarboneto e comrorOp de boro.'

.1 requerente reivindica de acôrdo com a Convença° Inter
nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei ng 7.903 de-27 de agasto do
1945, ás prioridades dos correspondentes pedidos depositados na Rew

bonotoo

PartOção de Patente dos Estedoo Unidos Ja America, em 31 de :anelo)
co de 1961, 0 26 de dezembro de 1961, sob ne s 85987 d 1622479 res-
pectivamente,

ARMO Se 150. 0774e 24 de junho de•1963
Requerente, $06111 D. AIORDAN 8 OEA/RUDE CO,
Privilegio de invenção1 um skquIssu (xscAMIÇ40 Dua) P1114TEARBS "	 _

RRIVINDICAÇOES
3	 Uma maquineta (mecanismo dobby), para teares, caracterizado
por compreender UMA plurálidade de 'eixos de armação dispostos er
a.a.., estando cada eixo plata:imante conectado a uma armação de
liça. atando verticalmente mável para elevar e baixar a armação;
um pardo braços caiadores oivotálmente montados diepoetoe um em cadt •
lado da eerie de eixos de armação e capazes de oscilar independente.

mente para cima e para baixo em tOrno de seus pivôs para elevar e
abaixar os eixos de armação; meios de controle operáveis para oaolloP
oe eixos de armação em terno de Suas conexões piatale am ás arma.
,t5e0 da liça a partir de uma posição neutraOara contate com galae.
um dos braços caiadores muno eequencia determinada por um padrão
de tecelagem desejado; e aios de parada para atar oa ODCOs de exo
mação quando estio desengatados dos braçoe caiadores, num posição

.completatente elevada ou awçietamente abaixada ah o controle doR
meios de contrôleo

-â.	 Uma maquineta (mecanismo dobby) para.taroe, de aoôrdo o
ponto 1, caracterizado pelo fato de o meio da contraiu comprando(

uma pluralidade do hasta de contraio cada moa dai quais e conecto*
da com um dos eixo* a armação, hastes de depreseio movidas por moo

100 comt .%4C0 com C0 cízdn de artoçÃo e proritan cem rOletai efautm
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rdere'da carnes, e camas montadae em ME •Ira de cabe ratinho e sinas

rota iTOD para deslocar to hastes de contróle de modo a enaatar os

mira de armação com um ou outro doe braços saldam eu a depeagatip

los Alvo

	

3.	 ilna maquineta (eacanismo dóbby) para toares, ee acara(' CAP

qual e uer um doo pontos precodentec, caracteritado pelo tato de co

dito' braços caiadores serem oonetadoe por bielas com excentricol_

reta-ivoc para elevar e abaixar a. Uelaa, asado ditas bielas e

ataca ajustevele para pormitir nu e o movimento livre doe braço:,

callaoroo seja ajustado.

	

4,	 Ç:ta aaquaneta (mecanismo dobby) para teares, lubetanciáltaa

te aams descrito eom referinoia aosadeeenhoe anaxoe.

Uca' aposta em regian trapezoidal, sendo snie lateralmente &odiai

asas) presentes botos de acionamento, enquanto que o restante da 4

roa que compreende a região trapezoidal apresenta-se com rebaixos

longitudinais horizontais que separam faixas pouco mais largas, ret.

tando acimae abaixo da referida troa faixas lisasy betando as demais

superfícies da caixa revestidas de pl4stico ou similar, previsto be

tão lateral de seleçan de onda, enquanto que junto a um dos cantor

do topo apresenta-se antena embutivél completando o conjunto alca

usual_
F

2D )"NWO MODELO DE CAIXA PARA RADIOSW, con-

rorme reivindicaçao anterior, tudo substancialmente como descrito -

no relatOrio e ilustrado no desenho apenso ao »reg ente memeriel.

TERi) Ncl 184.21G de 31 do. outubro de 1966.
Requmente: EUCLIDES MEDEIROS - $1/0 PAULO.
Idodêo Industrial: "NOVA E ORIGINAL CONFIGURAM ORNA:UNTAI

APLIJADA, A. LENTES".
REIVINDICAOES

1, 0)"NOVA E ORIGINAL CONFIGUKAU0 ORNAMENTAL

steLILMA A LENTES", confeccionadas em vidro ou similar, com superal

cie aterna prefewivalmento'calcava, caracterizada pelo fato de qus

pela Saco interna, apresenta-se com nervuras paralelas verticais de

mera.; espaçaas, sendo que na regia° central é prevista zona retan-

gula com'plurallaadn do nervuras verticais mais prée:imas entre si.

2°) 'NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇA0 ORNAMENTAL

A. LENTES", conforme reivindicação anterior, tudo aubstan.

cialsente como descrito no relaterio e ilustrado nos desedhos anera

nos ao presente setorial,

rtaho rg 184.Za.a ji da outubro as 1966.

loTerentes MOWORADIO C./A. -COMERCIAL' É INDuS2RIAL -

ao PAULO.
fedUo	 "NOVO MOMO DE CAIXA PARA. RÁDIOS',

- REI 11-113 DICAnM

1 9 PROVO MODELO DE CAIXA PARA RADIOS , ', f6ra:

erpa partIalepipedico, caraczewinado pelo fato de que soa face-

entenor apresenta- 5 ,e cem Ual •ncrrado em moldura, retangular ver.

32/1.0 NC 166.684 de 8 de outubro de 1964.
Requerentes CRARLMAN HSIA - SIO PAULO-
Modêlo Industrial: "NOVO TIPO DE AHOTOADOR LINEAR MALELVML
PARA TECIDDS PAPÊIS E OUTROS MATERIAIS".

REIVINDICAGDE§

S - "NOVO TIPO DE ADOTOADOR LINEAR MALUVEL PARA TECIDOS, PAPÉIS X

OUTROS MATERIAIS", consiste o abotoador eia ' fIcho propriamente
4

4ito, moldado no prOprio material em que se deseja confeccionar sa-

cos e outros, caracterizado pelo fato de ser dotado de vinco longi-

tudinal em forma de nervura, que embute facilmente numa caneleta ex

posta 'cambem eu sentido longitudinal, as quis, eu conjunto formam

um abotoado' (fecho) de segurança, devido a irregularidade proposi-

tal, existente entre os angulos nos 6 e 7 e os de n os 3 e 4, os qual

formam garres no feclaamento do prOprio saco..

II . "NOVO TIPO DE ABOTOADOR LINEAR HALELVEL PARA TEMOS, PAIllS M.

VaROS MATERIAIS", caracterizado como tudo subatancialmante ilos

...nado nes desenhos • Clic/g em anexo,

o•""'"'
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TERMO_Ne 184.212 da 31 dó outubro de 19660 •
Requerente: MOTORADIO S/A. .COMERCIAL E INDUSTRIÁL -

SIO PAULO.

Modelo Induatrials "NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO ORNA.

MENTAL AFLICAMA A OTOES PARA ACIONAMENTO TE APARELHOS

ReETRO.ELETRONICOSo.
REIVINDICAÇOES

1°) "NOVA E ORIGINAL CONOIGUReert0 ORUMENTaL,A

PICADA A BOTOES PARA ACIONAMENTO DE APARELHOS ELETROaELETRQMICOS°5;

preferivelmente confeceionados em plestico, earacterizada pelo fato

de que um dos elementos apresenta-se com o formato de. tranco-cone -

invertido, dotado, segundo suas geratrizes de . nervuras • que cenfe

rem ao topo bordas serrilhadara topo esse com paredosaafuniladas e -

parte central dotada de nervuras conce‘ntrIcas cieculares, enquanto -

que uma segunda peça apeesenta ase com coroa dotada de nervuras vare/

cais, enquanto que o topmostra-se com paredes inicialmenteinclina

das e região central plana e prolongando-se á pecat. abaixo da corn e -

por região cilíndrica,

eo )°NeVA E ORIGINAL. CONFIGURAÇÃO ORNAMENTAL

PLICADA A BOTES PAPA ACIONAMENTO DE APARELHOS ELETRO-ELETRONICOS",

coarem° reivineicação anferior,tudo aubstancialmente.como descrito

no relatOrio e ilustrado nos. deseahos apensos aoexeeehte memorial-

•

TSRM0 N2 153.289 de 2 de outubro de 1963
Requerente: REGI& NATIONALE DES USINESeRENaULle ...França
Peivilegio de IaveaçãOs, ° DISPOSITIVO INDICADOR DE ZONA DE Sava
SIBIIIDADE MAXIM, 2m PANTIGULAR. PARA TeNSOES'NIÉTRICAS

ODIVIRDICAMS

3. Dispositivo 2.ndiaador-„.-- .e senzzoilldade

máxima, em particular, para tensaes elétricase earaoterezado pelo,

fato de que, a agulha, livreamate, ozeilente em, tèno de umaertica.
/ação se nela adaptada o una lamina dupla ã :mel se acha associado.

um enoolatanio de aquecimento; e dpelo fato de'que-es suportes de

arteculação da agulha e . ea Nmina dupla 3e actee eantaectí, de ma- -
neer& deslocévelasóbre uma platina.

C, Aparalba de :latada cem e panto 1, eareetariaue
do pelo fato de-que o eensunto da agulha com . a !Amena eepla eompea

ta, na agulha, um rasgo eloneade e,-na limena, um . e .1-e0 cooPeeeet0
20M o referido rasgo,

4. Aparelho de acórao som o pane° 1, eawacteal,

cada pelo fato de CAIO a raferlda. eguleeeee acha	 da G. 	 can-

traeoese ee abanada, excentreee.

Aparelhe de acardo oca o peno 1, aaraetereza.

do -pelo fato de tue os saeoatee ae ela° da agulhe e da léaina dupla

são canstltaídoea, raspai:ti-vacante, por pequenas placas montadas,poz

antermedia de rasgos, abre rebites fixadas 1 platina; e pelo fato

da que os referidos rasgos deslizaa, com euave aerite, aóbae as ca.

beçaa d$ correspeAdentos rebites,

' 5. loarelhe de acórdo com 0 ponto 4, caracteriza.

do pelo fato de que cada uma das referidas placea apresenta, em

. ?rente anna anela de acesso prevista na platina, um rasga de

,zegulagem destinado a cooperar com uca ferramenta axcantrica.

6, Aparelho de adrdo com o paato 4, eareaterizaa

' do pelo fato de que a referida lamina dupla 30 acha =atraca in.

clinadamente, em relação ks direOes dos rasgos do atilas:Lento das

°lacas do euporte rasgos Asses nos prdprlos cruzados

7, Aparelho de acOrdo com o ponto 4, earneeeriaae

den pelo fato de que &referida lamina dupla se acha :fixada, por in.

termédio de um ramo de compensação térmiasee polo Lato de que t.

ação classe ramo ao acha lemitada hm tempeeaturas 'levadas per mele

„te um apoio sóbre o referido, suporte,

8. Instalação elétrica, 601 particular, a tarda

de um vefoulo motorizado, caracterizado polo fato de campe ender

am aparelho indicador do tipo especificado aos pontos 1 a 8 ou ou.

tro de natureza análoga.

4 requerente reivindica de acardo com a Cozeençat

eaternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei me 7903, do 27 de esto

9.41945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re.

partido da Patentee da França, em 2 de outubro da leee, sob no

P10.997.

11,

TÉRMO Nla 150.587 do, 9 te julho de 1963 .
Rnerentee COMPANHIA PARDIAL Da IMPA= 	 - SãO PAULO
Privel7gle da Invançãoe n APERFEIÇOAMEDTOS EM PORTAS DE'COMPENBADOel

REIVINDICAOES
Apeafelçcamentes OM portae de -compensado, oarao.

verezadoa pela fato de e porta ser-obtida a partir de uma armação,

formada por dois tonteatee longitudinais, feitos em acaro. ou eaap

leen providoe de dele rebaixas Ou 4egraue.longitUdinaie em suas

facee laterais_ opostas, bem mie de azia eanaleta longitudinal para

ventilação, em una face interna e Correspondente à eepeeeura,mentei

toa eetee interligadee por quatro traveosae, também de mesmo mate

tial, fiando duas extremas formando o quadro, e duas intermediária.

: cada travessa ceado provida de oanal.ea longitudinal, apenae em ser

lateral interno ( se fôr extrema) ou em limbo° os laterais (et* ft»!

Internediéria), e inteiramente dotada de dentes tranevereais equ,

iietantee, ao leago doe meemos laterale.

e. Lpeeeelçamdentoaem eNz'asa de empmeade, aumo ree

eludediadee em lf caracterizados polo fato de o miolo da armação 4e4

fp:alado por ume pluralidade_de sarrafos, também.de,eanela en esdro¡

tendo armariMentoa ligeirameae. -maiores que e sepeato entre deak
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travessas coneecutivae, Godo sarrafo sendo provido do um reoorto

entrai em cada extremo, bem como de dois oriffoioa para ventila.

dão, ditou sarrafos sendo aplicados, aos pare% opa ao extremida
les juetapoetae e encaixadas nos denteio, traneversaio de duao troo

•Yeeroae conoeoutivao da armação, o tendcrao partes contraio afouta,

dao entre si por calçou intercalados o o oonjunto incluindo ainda

dois taooe, de refórço da fechadura, fixados em poeição &Miam'

Mós lados interaos doo montantes longitudinais da armação.

3. Aperfeiçoamento° em portao de compeneado,00mo rei.

vindicado, atí 2, caraoteráadoo pelo fato de, em cada lado da ar•
omoção com miolo, cor aplicada uma chapa de descascado de cedro,

' com no bordas encaixadas o coladas nos rebaixou ou degraus late-

raie dos montantes longitudinais da armação, o obre peta, uma

tbapa de falha de embuta ou equivalente, também fixada por ooOl
I gem . e8bre aquela, e que verá pooteriormonte lixada para aoaba

mento de remoi

4. Aperfeiçoamentos em portes de ocmpeasado,00no reá
ivindicados até 3,subetanolalmento como de posito,. • linotoadoe nos
desenhos anexos

atigWM

%TM'1;oitiwin
Fm. 1	 Fío 2

TÉRMO N d 151.556 de 8 de agésto de 1963 •
Roquerentei COMMISSARIAT A L IENERGIE ATOMIQUE ..-onooçA

POlvildgio de Invenção: " DISPOSITIVO ELETRCMdTRICO
REI VINDICAÇOES

1- Um dispos1t1vo eletrométroco para a medida de cargas
elétricas fracas liberadas em um detetor de impedancia de salda o
inato alta tal como a cáMara de ionlzação do tipo que comporta um
eletrodo fixo conectado ao eletrodo coletor do detetor, um °letra
do móvel ligado a um dosPolos do uma fonte deitensão, o outro po
lo da qual é ligado ao enveltdrio exterior do detetor, e um disposl
tivo sensivel aos deslocamentos do eletrodo noivei, caracterizado -

' por comportar um órgão solidário ao eletrodo móvel que obtura ou o
encobre mais ou menos uma fonte do radiação fazendo parte do dis

1 positivo sensível ao donlocamebto desse eletrodo, assim como disposl
tivod para diminuir a diferença do potencial entra o eletrodo fixo -
e o dito eletrodo mOvel dedoe,qua o dito dispositivo sensível tenha
constatado uma aproximação predeterminada desses eletrodos.

, • 2. Um dispositivo eletroadtrico de acOrdo com o ponto 1,co
racterlzado polo fato do dispositivo oansivel ao deslocamento do ela
traio mdvel sor constituído por um elemento foto-sensivel e uma fonte
luminosa entre os quair, olo'..esloca Um ootoparo ou postigo solidário •-

, ao ;letrado mdvel.
3- Um dispositivo eletrometrico de acdsolo com o ponto 1, co

racteritado polo fato do dispositivo oensivel ao deslocamento do ele-
trodo móvel ser constituído por uma fonte radioativa o um contacicr -.0
entre os quais se desloca um deram solidário ao eletrodo mdvel.

Um dispooioly ó eletromdtrico de acSrdo oca o ponto 1, -
caracterizado peio Tato dos dispositivos para diminuir a diferença do,
potencial entre o eletrodo fixo e o eletrodo mOvel serem constituidbs
por reld comandado por um dispositivo sensível e-que controla ao me-
nos um :interruptor colocado em om circuito que liga a eletrodo fiXO'
ao eletrodo mdvel.

5- Um disoosltivo eletromdtrico de acordo com o ponto 4,caç,racteoizado porque o zele cotoandado pelo dispositivo sensfvel centro-

Novembro de 1969

Iam segundo ihterruptor.fochado (Condutor) quando o ralé é excitado .
Interruptor que 6 colocado em U2 circuito de contagem da alerta ou de
alarme,

UM dispositivo elotrométrico de acSrdo com o ponto 101 .
raoterizado pelo fato do circuito que liga o eletrodo fixo ao polo de
fonte de potencial 6'qt:a é ligado o eletrodo mével Compreender um o
potonoiometro que permite corresponder o potencial do eletrodo fixo w

a um potencial compreendido entre o do eletrodo . tadvel e o do envoltdn
rio do detetor..

7. Um diopositivo eletromátrico do acérdo com o ponto 1,ca.
racterizado pelo fato do eletrodo fixo e o eletrodo móvel 4erem vou.'
nidós por um circuito que oompreendb ao menos Uno capacitancia fixa
que retira uma certa quantidade de cargas e cuja descarga 4 assegum
da pelo Interruptor colocado no clOcuito que liga o letrodo fixo ao •
polo da fonte de potencial co qUal 4 ligado o eletrodo mOvel.

a- UM dispositivo eletrometrico de -acérdo com o ponto 1,eA
racterizado pelo fato do alotrodo fixo e o eletrodo Mdvel orem liga-
dos eletricamente por uma resittencia .

A requerente reivindlea de acOrdo com a Convenção Interna-
cional d o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 de 2.7 de ogOsto de 1945 8
prioridade do correspondente pedido depositado ma Repartição de Pa-
tentes dá França em 8 de agOsto de 1962 colo to d 906.479.

f761

TÉRMO ?O 169.460 do 6 de maio do 1965
4Olouerente; SCHERINO AKTIENCrESELLSCHAPT --o.AlENANHA
PrIvIlígdo de Invenção& " PROCESSO PARA PRODUZIR OULFONANIDAS 4

REIVINDICAOSS

1. processo para prodtair solfonamidee da formula gera/
X

na qual R significam resto de hidrocárbonoto cíclico de cadeia noo
mal ou ramificado, saturado ou insatOrado, com 1 atá 8 átomos de cao
bono, eventualmente interrompido por um pu maio átomos de oxigénio,X
representa um grupo alkuila, alcoxi tu mercapto, que pode também ser
interrompido por um ou mais átomos de oxigánio ou representa um ítomo
de hidrogenia ou de halogéneo e Y 6 um átomo do hidrogenio ou um gru
po alquila inferior coracterizado pelo fato de que as correspondente
5-hal6geno especialmentc, 5-iodo-sulfonaxidas silo reagidos com um al-
coolato da fdrmula goral

mem
na qual Me designa um cation de metal alcalino e R tem o mesmo signill
Cada como acima de preferdncla em presença de cobro ou compostos de
cobre, a uma temperatura mais elevada.

Finamente, depositartte reivindica, de acérdo com a Con-
venção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do Cddigo da
Propriedade industrial, a prioridade do correspondente pedido, deposi
todo na Repartição de Patentes da Alemanha em 9 de maio de 1964, sob •
n" Sch 35 130 Wd/12 p.

,O2RMO Nd 152.081 de 20 da agOsto da 1963
Requerente: J.O. MIAS JUNIOR --Sb PAVIO	 •
Eadélo de Utilidade: " ORIGINAL MOD2L0 DE BALANÇA PAOPORCIO.
NADOU e

mivINDic.102s

1 - Original modelo ‘de•balança proporcionadora, nume

tentado por comproenOer inicialmente um diapositivo supoose,compoo

to a partir de uma rasco, coo formato aproximado de um triangulo

alonoado, e tendo ee extoemOdzoleo opoetas, a ;Vila afilado e °odres-
pondoote ao 7151:t109, tronada om oeu extremo e reoirada recurvcdaoen

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
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te para cima, • a oposta eiorreopondente . 1 base, dobrada-lnolinada-
.

mente em relaaão ao seu plano, dita placa tendo ainda a taco Ulterior

provida de pequenas oallincias de apOio•

2 - Original nodãlo de balança proporcionadora, como

reivindicado em 1, caracterizado pelo -fatO de a balança propriamente

dita ser formada por uma haste retilínea e de largura constante, em

.cuja uma das extremidades é fixada, por tolda, rebite ou equivalen-

te, a aba lateral de um pequeno recoptaoulor cônico, receptor do nata,'

rial a ser dosado, haste esta ainda provida, no :leu centro da gravi-

dade, de ligeira dobra transversal, pela qual se aplica eôbre o tre-

cho extremo dobrado da placa suporte descrita em 1,ficando,o recepaí

oulo voltado para o interior desta, com a borda livre ao nível da cE

trenidade oposta e trunoada da mesma; e ainda a meema haste sendo

dotada, alem da referida dobra, de dois rasjoe internos longitudl

nata, onde se aplioam doia oursoree latõrais doa/ff:antes, com in-

dicas voltadoo para uma escala de proporçãoa, gravada longitudinal a .
mente entre os referidos rasgos.

a
3 - Original modilo de balança proporcionaaora, como

reivindicado tt4 2, oubstancaalaante como de:ror/to e ilustrado nos

desenhos anexos. a

ris.	 ,

FIG. 4

TERMO E 0 144.132 de 24 de outubro de 1962	 .
Requerente: CEMENTEABRIK ,HOLDERBAMWILDEGO A.0..==SUICA
Privilegio de Inv'enção: ° PROCESSO E INSTALAÇXO PARA A MOAGEM

• Dg MAlERIAL POR MEIO DE CORPOS MOEDORES MUEIS'"
REIVINDICAÇOES

I- Processd para a moagem do material por meio de corpos .
moedoras moveis, caracterizado pelo fato de nue numa camada ocupas
do o espaço intermediário entre duas parados e formada polod corpo_,
moedores, se impõe pelo movimento relativo destas paredes entre si
na direção tangencial um movimento relativo dos corpos moedoren en-
tre si em contáto um com relação ao outro.

2- Instalaço para a realisaçãos do Processo de acerdo com
o ponto 1, caraterizada por dois tambores/dispostos-um no outro,os
quais delimitam do fora e de dentro um espaço intermediário anelar;
uma camada que encho de corpos moedores este espaço intermediário:e
dispOlOitivos destinados á obter a rotaçeo relativa dos dois tambores
um com reldção ao outro.

5- Instalação de aedo com "oponto 2, caracterizada pelo -
ratado tambor interno possuir, axialmente num lado, abertura para a
adusão do material a ser moo e, axialmente no outro lado, aberturas
para o escoamento do material moldo,

4- Instalação dó acera:, com o ponto 3, caracterizada pelo -
rato do tambor interno ser previáo com moontes Ocos que se destinam
.tambom á adução do material a ser moído respectivamente, ao escoameà
to do material mofdo.

5- Instala:O) de acCrdo com o ponto 4, caracteizado Polo e
fato de serem ligadoa a um dos moontes Scoa dispositivos para a adua
ção de ar de refrioração •

6- Instalação de aaOrdo com o ponto 4, caracterizada pelo
fato do tambou interno ser provido com uma camisa do refrigeração e
serem ligados a esta camisa de refrigeração, atraves do condutos adà
toros e escoadored que passam pelos moentós ecos para um fluido
gorifico. I

7- Instalação de acOrdo com o ponto 2, caracterizada 'polo a'
fato dos tambores serem providos nas suas superficies voltadas para 0

corpos moedores com dispositivos para ..sz aumento do atrito.
8- Instalação de acOado com o ponto 2, caractenizada pelo ?,4

to de nO um dos tambores ser provido com um disposítXvo de acionamanta
tendo o outro um freie sOltável.

Finalmente o requerente reivindica de acOrdo com a legíslaa
ção aplicavel a prioridade do correspondente pedido de patente depos Iaa)
tado na Repartição de Patentes da Sulça em 3 de novembro de 1961 - sob j
n5 12691/61:

2tRNO . N5 146.9ó4 de 13 de fevereiro de 1963
Requerente: REONE-PODIENC a/A —.FRANÇA	 -
Privilegio da Invenção: " BUO PROCESSO DE PRODUÇÁO DE BETA-CAROTENO *

REIVINDICAÇVES
1. Processo de preparação de beta-caroteno por fermantação

~aia da uma oultuta das formas + e - da Blakeslea trisaara sabre a
um meio convóniente e nas condiçães habituais para ;ate genero de cal
tura, caracterizado pelo fato de que o meio contem como substrato pele
menos um composto do grupo compreendendo a trimetil-2,2,6 ciclohexano.
na e seus produtos de condensação com o amoníaco e seus derivados mo.
noasubstituidos, tais como a oxima, a hidrazona, a semi carbazona, a:

tiosemicarbazona e as minas desta catana.
2- Proca'sso segundo o ponto 1, caracterizado pelo fato de o

substrato ser juntado entre o segundo e o quarto dia de cultura, a uma
doso compreensida entre 1 e 3 g/litro.-

Finalmente, a requetehte reivindica de acerdo com o Artigo
21 do Cedigo da Propriedade Iadaataial, aprovado- pelo Declto-Lei na •
7903 de 27 de agasto dó 1945 a prioridade decorrente de identícoz Pffl
didos depositados na França sob os n as 888.857 de 22 de fevereiro de
1962 e 913.913 de 30 de outubro de 1962.

TtRM0 Na 156.182 do 17 de janeiro de 1961t
Requerente: JOE, MINEMERS g	 ...ALEMAl2,
Privilegio de Invenção: " INSTALAÇA0 HIDRÁULICA PARA CALANDRAS
PARTICULARMCNTE PARA CALANDRAS DE ASSETINAÇXO DE PAPEL

REIV/NDICAÇUES

. Instalação hidráulica para . c,-3.andras, particularmente par!
caland was de assetnaçã;,'de psTril, equipada com cilindros hidráulicr,
de dupla ação para levantar e abaixe ,- Áltes,^Pdame,t.o os cilindros dk
calandra, caracterizada':	 e e,"

a) pelo fato de que para cada lado da calandra GSM Dna:.
to um sistema hidráulico separado com capacidade de compressa° máxia.
essencialmente igual sendo que os encanamentos de pressão- *travei da
de uma válvula hidráulica para a a plicação da-pressão acima do embola

atraves de-uma válvula shidráulica para a aplicação de pressão por,
baixo do embolo acham-se interligados de- tal maneir e eus cada alatoa,
hidráulico podará atuar apenas no sobarepectiva

4
-o

e
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• h) pelo fato de que a eircronizagIo dos &bolos no levanta-
mento ou abaixamentos dos cilindros e automáticamente antabeleelda por
meio de uma condúção paralela =ululeis ou de um comando de sincroniza
.ção elátrica-hidríulico;

c) por Um contacto de manobra, acionado no pen6ltimo mancai
'da calandre que, ao ser atingido o curso máximo do jOgo de cilizsIzos,-
Áesliga os encanamentos que produzem o levantamento ; e

d) por encanamentos de compensação com válvulas de repercua'
i'aão'entre os encanamentos das câmaras superior e inferior dos cilia-
'dros bidreulicos ligados de tal maneira que em caso de defosiZos do .
sistema hidráulico para 0 levantamento do jogo de cilindros se reali- I

samma lenta compenaag% da MssEo da cimara superior para a camara
Inferior dos cilindros hidráulicos; tudo substaacialmento como descri.
to is representado no desenho anexo.

•••

r
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,22040 N2 141.767 co 2 da agasto da /96Z
Requerentes DORG-WARAER CORPORATION ---.2.U.10

' Privileegio de Invem.755: " CHAU DS &MUGEM E PROCESSO Mi%

ÊONSTRUIlt UM ~no ra CUPI DE EMBREAGEM •
TadrA

REIVINDiciOES
1. Dm conjunto de chapa de ambreagem; caracter/

eado pelo fato que o conjunto consiste numa chapa circular-

dana com groasura de um modo geral uniforme tendo uma abe'

Ura central e tendo pelo menos um casquilho oilíndrico sol

aio ,na mesma oom a abertura da 0haoa • o goro do ~quilho

e ali,ha•ento.
	 "4(	

4
2. Um conjunto de chapa de embreagem conforme

alvindloado na reivindicaçío 1, caracterizado pelo fato --

I le dito casquilho cilfidrioo fica soldado na ohapa em lados

~toe da mesma com a abertura da chapa o os furos do -oae
-	 —41 pe

linha aa Alinhamento.

3.)110 conjunto de chapa do embreagem do aoOrdo-

' una ai reivindloaçãoa 1 ou 2, caracterizado pelo fato que

• &ta chapa toa um casquilho ollindrioo integral num lado ' da

Aama e um casquilho oillndrioo aeparado soldado m0 lado o-

Data oca 03 furos de sanam51%*0 • a !%bertura da chapa todoa
,,

t a aliclumorto.
, 4. Um conjunto de chapa do embreagem conforme r

weistudiatio na reivindicaqU 1, 2 oy 3, caracterizado pelo

4ato que ditos furos do oasquilho e a abertura da cllapa teu

kOglmotns axiaioor

5. Um processo para construir um conjunto	 dol

chapa de embreagem conforme reivindicado nareivindicação 1,

caraoterizado pslos seguintee passos: formar uma chapa pia-

na circular de groasura . do um modo geral uniformo tendo uma

parte central com uma abertura estendendo-se atraves da mu

ma; tormar.pelo menos um membro do casquilho cilíndrico tas

do um furo central estendendo-se atravea do mesmo com oube» •

'tâncialmente o mesmo diãmetro do que o dia:cetro de dita &Dez

tura, una extremidade de dito membro do casquilho sondo fon

muda com uma projeção anular entendendo-se axialmente para-

fOra do metano; colocar dito membro de casquilho adjacanto

dita ahapa com o furo e a abertura. num alinhamento geral e .

com wextremidade de dita projeção em contato com a margem- 1 •

de dita chapa em volta de dita abertura; passar uma correm-

te el;trica entre dito membro de casquilho e chapa atraversa-
do dita projeção anular enquanto ao aplica pressão no dito-

membro de casquilho e chapa causando que os meamos ae movem
conjuntamente exialmonte, dita corrente él4trica sendo oufl

ciente para fundir dita projeção e as auperdolea adjacentes
da chapa e membro de casquilho para fundir dita chata, mos
bro de casquilho entro ai; formar chaveta ao longo das rta

redes de ditaa aberturas e furo que se estendem em alinha -

manto tanto atraves da chapa como do membro de casquilho; •
providenciar um mai% de oonjunto facoante de :riça° para 1/
gaoãoe oom as reglaos externas de dita chapa.

A. requerente reivindica a prioridade de identiA
00 pedido depositado na Repartição de Patente, norte-ameri.
cana me 11 de agosto de 1961, sob n2 130.906.

r-nnt, e ,
4 -7"--

giilt)

1f.
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TeRMO N 2 143 987 de 19 de outubro da 1962.
Requerentes RAYONIER INCORPORATFsD - E.U.A.
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA ABAIXAR O GRAU Dl POLI
MERIZAÇIO DE BIDROXI.ETIL-CELULOSE PARA OBTENÇXO DA MISCOSIDA
DE DESEJADA PARA FIAÇXO OU FUNDIÇXO DA EIDROXI.XTIL-CELUL0Fr"

REIVINDJCACUES 

/. Processo para abaixar o grau do polimorizaçáo da

hidrozi-otil-celulose para obtonçZo da viacosidade desejada pa

ra /laça.° ou fundiçEo d4 hidroxi-otil-celulose, caracterizsdo

por compreender a loccrporaçU na bidroxi-estil-celuloae de um

motal do grupo conalatindo do cobalto ou mangan62, numa auaat1.
'sde do 0,2 a 3 ppm da cobalto e 1 g 25 ppm do manganis. com
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• - Oaa0 J*0 P4a0 seco da hidroxi-etil-coluloze, e depois a sulemis-
•

68'0 da'bidroxi-etil-coluloai à oxidaçãoecatalitica coime gale ,

" Contendo oxigénio, a uma temperatura de 30 a 6020.

.19roceaoo angundo o ponto 1, caraterizado por

--)Onsistir na -incorporação do metal catalisador á coluloo, na

es da reação com o Oxido de etilono -para formar a hidroxi-otil-
.

:e...Oelulose.:

• ,	 3.1 Processo segundo o ponto 2, caracterizado Por

• eçasiseir na incorporação do metal catalisador á 'celulose,

tos da formação do álcali celulose

. Z. Processo para abaixar o grau do polimerizaçio da

eldroxi-otil-celolose naprodoção do E0, no qual a celulose

o convertida para álcali cololose e reagido Com óxido de:etileec

para formar hidroxi-ctil-ceioloae tondo de 2 a 8% de Oxido de •

jtilono substituido, no envelhecimento da bidroxi-etil-celulose,

caracterizado por compreender g incorporação na colulOse, antes

ia reação com o óxido de °tilem, de urna quantidade catalítica

do um metal do'grupo consistindo de cobalto e manganis, o a

eubmissão da hidroxi-otil-cololcao ao , envelbocimonto oxidante

a- uma temperatura do 30 à 60oC, num gás contendo oxigénio.

- 5. Processo segundo o ponto 4, àerecterizado porque

ao uca' or onriquecido com oxigénio. 	 s
6. Procoodo segundo o ponto 4, carecterieedo porque

Se usa óxigendo comercial.
A-roqueronto reivindica de açardo cozi a Convenção

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei N o 7903 de 27 de -

emOsto do 1945, a prioridade do correspondente pedido deposi-

tado na iRepartição de Patentes doe Estados DnIdoe da Amórica,

eu 19 de abril de 1962, sób No 188.835.e-

'COIMO NP 147.584 de 13 de março de 1963".
Roquereetez IMPERIAL CLENICAL INDUSTRIES LINITED—Inglaterra
Privilégio de Invenção: "'PROCESSO PARA PABRICAeX0 DL BIPIRIDILAS"'

REIVINDICAOIES
Processo pare a fabricição. de bipiridilas, caracterl

.ado por compreender o tratamento, com égua, de um produto de In-
;oração de metal-pirldina que tenha sido aquecido, a uma tomperata
•a elevada na presença de uma piridina livre.

e- Processo de acérdo com o ponto 1, caracterizado Por-
res fi produto de Interação do metei-piridino usado, 4 om que fp!:
epiecido com uma piridina livre a uma temperatura de pelo menos -

.	 3. Processo de acórdo com o'ponto 1-ou 2, caracterizado ' -
parque 4 amido um produto de interação,de metal-piridiaa, do qual
o exconio de piridina usado ta suo produção não 4 removida antas
do tratamento com égua.

Processo de acerdo com qualquer dos pontos 1 a 3,
caracterizado porque o tratamento cOm egne 4 realizada& uee'temPL
rotura acima do 40 52C, • de preferenclO entro 80 • 1204t.

5. Processo ao acSrao cope qualquer dos pontos 1 a 4, ea
racterizado por que a proporção de agua usada 4,de pelo menos 1 .
mel e de preferencia metal.:pleidida.

J... Processado océrde cam qualquer dos pontos 1 P 5, et-
...aterlzado porque e produtade intoraçâo de metal-Pirldina é too -

_produto da interação de magnesio piridina,
7- Processo de actrdo cot qbelquer doe pontos 1 a 5, ca-

racterizado porque o produto do interoção de metal-piridins é I= -
Produto de interação desinegeic-piridina.

Processai:1e acórdo com cualçuer doe poi:-:too 1 a 5, et-
rectarlsedo porque o produto de interação de metal-piridine é um -
produto. do interação do zódioepirldine..-

9-, Processo de acórdo eZ3 aponto e, cw....7.e.;rizado rorque
a proporção de égua usada 4-substancialmente de 22 molca para cada
equivalente de sódio, no produto do interação de sódio-Piaidina.

• 10.. Processo de acerdo com o ponto 9, caracterizado por.
que uma fase orgenica liquidhcontendo as bipiridilas, e recupera

-da por ' Separação do produto tratado Com 4gue, a Ume temperatura a-
ecima de 80 2C, o de preferencia acima de 100 2C, em duas fases ligue,
:das, 4 remoço da fase de hidroxido de e6dio aquoso.

11- Processode acOrso com qualquer dossentos 1 a 10, ca
factorizado porque a piridina á a prOpria piridina.

• 12- Processo para a fabriCação de bipiridilas, oubstancia:,.
mente como descrito ceu referencia aos exemplos antericrce.

• requerente reivindica de acérdo com á Convenção Intex
nacional o o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7903 do 27 de agasto de

• 1945 a prioridade do -correspondente pedido depositado na Re parti 'r
ção de Patentes da Inglaterra, em 14 de março de 1962, sob n o 980.:

completo em 1* de março de 1963.

'dm Na 137.08t do 13 de março de 1962
Requerente: SOCIiTS DSS ÁCIZUSS D POMPET-:-.--Prtuiça
?ria/11410 da InvençZo: • PBDCESSO ES TUTIMENTO ganem FISICO
DS MINBRIOS 3/011 DOS B1S1DC0S , DS RZEBBIOSi PRODUTOn OBTIDOS

mivINDIciças

1.. , Proceoso de tratamento do minérd.,

oa de Ierro ou de .residuo:Ïde -fidnerlos contendo ferro a fim

de enriquecer co mesmos em óxido de ferro e dbles separar, •

em forma recuperével, os elementos no-ferrosos, caracteriza-

do pelo fato de que% (a) trata-se o min4rio ligeiramente tri.

turado por melo de uma nolução.aquoca de soda caustica contei

do mala de 300 g e, preferentemente, de 400 A 500 g/1 aprox1•

madamente de Oxido de a6dio .Na20 por litro', a uma. teMperatue>

ra compreendida aproximadamente entre 100 e 200°C, estando

, proporção	 minério compreendida entre 10 u 50Cegil a,. pra- .

 da ordem de 50 a 100 g/1 de -solução aquosa; (b)

: adicionam-se eventtalmente a essa aimpanaão coMpostoa ferro-

803 ou compostos capazes de produzirem Ione ferrosos pela re.'

ação atilara e soda cduetioa, o que transforma os Osidos de fow

ro não-magnéticos do minério em 4xidos magnéticos; (c) op6a

um tempo de aquecimento compreendido entre 10 minutos e 3 ho-

ras, separe-se da suspensão, por meio de um campo magmético,

o (mia° de ferro que é a seguir lavado e aglomerado; e (d) - -

separa-se da solução residual-as fasiee gélidas o liquida pez

decantação, filtração ou centrifugação e, ep4e a lavagem der

sólidos. CL líquidos são trataaoo por um prmes: em si cunho..

cido para recuperar a sóda c%çustica e fazer precipitar os

constituintes em caução

Processo de ecbrdo com o' ponto 1,

caracterizado pelo fato do que a formação de íone ferrosos

do actrdo com (b) no Meio &isenção é provocada per adição -

de aparas de ferro, de sulfeto de ferro YeS,.de carbonato de

:erro FeCa. da eultCtO terroso ou au..roe cotepostle contando

ferro bivalente capas de se transformar em terroato de sódio

mediante reação com a aoda do banho de ataque, estando a pi,
-

porção ateses compostos ferrasse preferentemento compreendi-

da entre 2 e 5% do pbeo total do éxido de ferro do minério_
tratado.

4

)12	 2
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Prooeate do aotrdo com o ponto- 1,

caracterizado pelo tato de que o minério, ligeiramente Cito".

cd, nado em granulaçães de 3 a 10 num antes do ataque, é submeti-

, do, em presença de fone terrosos, à ação de uma aolução aluo-

, )1 sa de soda de 30 a 50%, im DÁ80, de Na20, a uma temperatura

BI próxima ao ponto de ebulição, sob a pressão atmosférica, du-

o rante um peaodo de tempo compreendido entre 10 e 30 Minutos

quando Se desejar reduzir o quanto possivel o ataque a e dis

eolução da °Lica, da alumtua e dos foste-tos.
tu 

4•-	 ,Processo de ac$rdo com o ponto 1,

caracterizado pelo fato da que o minério ligeiramente tritu-
o 

rado, em granulaçãee de 3 a 10 mm, antes do ataque, é subme-

tido, em presença de tons ferrosos, a ação de uáa solução a-

quosa de soda de 30 a 50%, em phso, de Na20, a uma temperatu-

ra prOxiás ao ponto de ebulição sob a pressão atmosférica,

durante um le_r(ode. de tesapn compreendido entre 30 pinutos e

3 horas, quando se desejar que entre em 'solução a aflica, a

ilumina e os fosfatas.

A Requerente reivindica de aobrdo

'em a Convenção Internacional o o Artigo 21 do Deorato Lei -,

7.903, de 27 dó Gesto de 1945, a prioridade do correspon-

dente pedido depositado na Repartição de Patentes da França,

em 15 de março de 1961, sob n n2 855.748; em 1 de junho de

L961, sob o n2 863.682; em 1 de junho de 1961, sob o n2 -

t 063.683; em 12 de junho de 1961, sob o n2 867.854; em 19 de

caboto de 1961, sob o n2 871.162; em 21 de Besto de 1961,

sob o n2 571.172: em 22 de janeiro de 1962, sob o m2885.492.

'CARMO O 155.729 do 27 de deztmbro de 1963
Requerente: DOW CORNING CORPORATION -
'Privilégio de Invenção: "PROUSSn 1PARA PREPARAR ELASTOMEROS D3

e 
PTXnternh"

REIVINDICAÇOES
1.- Dm processo para preparar elcistómeros de silicona,

1. caracterizado por cempreanderi (A) misturar e aquecer num apro

.priado solvente, 'a uma temperatura e durante um lapso de tempo

suficientes para produzir um elastOmero ou material de borracha

curável por calor, (I) 100 partes, por peso, de uma organopolia

siloxana que tenha uma media de, pelo menos, 200 'átomos de si

licio por molecmla, sendo qu4 a dita siloxana consiste, essen-

cialmente, de .unidades da fOrmula RnS104_n , na -qual R e esco-
-à--

lhido do grupo que consiste os radicais metila, Lenha, e vind

ia, n tem um valor medio de 1,98 a 2,05 inclusive, havendo uma

• media de, pelo menos, 0,75 radicais metila por átomo de silicia

, e uma media de-no mais do que 0,15 radicais vinha por átomo

• de silício na dita siloxana, não mais do que 50 mol por cento

da dita siloxana sendo de unidades (C 6R5)2810, tendo dita silo

xana uma media de, pelo menos, dois radicais hidroxila, liga

dos por silício, por molecula, (2) de 40 a 175 partes, por pe-

so, de um composto de organo-silício da fOrmula unitária

(005 )xR 1 7R 11 5SiO4_x_ _z , na qual R' um radical monovalento
2

. de hidrocarboneto, R" e um radical perfluoroalquetila, z tem
um valor medi° de 0,1 a 1,3 inclusive, x tem um valor máximo

de 1,2, x + z tem um valor medio de 0,65 a 1,3 inclusive,

tem um valor medisoinferior a 0,4, x• z + z tem um valor de

0,85 a 1,3, sendo que, pelo menos, 10 mol por cento da dita sl

loxana são unidades R"8i01,5 , pelo menos GO moi por cento da

dita siloxana ao a soma de unidades R"Si01,5 e (C6R5)8101,5,

contendo dita siloxana uma media de, pelo menos, dois radicais

por molecula, os quais são escolhidos do grupo que consiste d

radicais hidroxila e -OH, em que H á escolhido do grupo gut

consiste de átomoe de metais alcalinos, radicais de amenio quA

ternário; e radicais de fcsfánlo quaternário, (3) uma quantida

de catalítica de um catalisador de condensação de hidroxila

gado por silício, sendo a concentração dos sOlidos no solvente

tal que não ocorra qualquer gelificaçâo apreciável durante o

.estágio de aquecimento; (8) e remover-o solvente do produto de

reação obtido no estagio (A), havendo agitação suficiente da -

rante 'este estágio para manter o produto substancialmente homo

gene°. „44,

2.- O processo de acSrdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato da siloxana (1) ter 'a fórmula uniaria (CR
3
)
nSiO4_

e , do composto de organo-sillcio (2) ter a fórmula -uniteria

(06/92pr0H)7(0P3CR2CR2) z8iO4_x_ _z qué tem, pelo menos

dois radicais hidroxila, ligadoe por silloio, por molécula.

3.- O processo de acOrdo com o ponto 2, caracterizado
peio fato da soma z + a ter um valor medio de 0,8 a 1,2 inclu-
sive, g tem um valor medio inferior a 0,15, a soma x + z + z
a soma de 0,95 a 1,2 inclusive, perfazendo a soma de unidades
R"8101,5 e (00 5)810,.m pelo menos, 80 moi por cento da silo-

=Ma*

4.- O processo de acOrdo com o ponto 5, caracterizado

,olo fato de nArá	 a 4, pelo %nos, 0,25.

5... Cm processo para preparar um material de borracha

do silicona, caracterizado por compreender: (A) misturar c re

Processo de acordo com o ponto 1,

earaoterizado pelo fato de que os &ridos de ferro separados

pela ação da um campo magnético são, após a lavagem, aglome- , •

rodos mediante compressão o frio ou concrecionamento.

6.-	 Processo de acordo com os pontos

-precedentes, caracterizado por ser aplicado a um Minclrio de

ferro de origem sedimentária contendo misturas de Oólitoo

eerzíteroo, oloritoo (silicatos complexos de Pe e Al),

catoa de quarzo, fosfatos o sais de metais alcalino-terrosos.
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1
de, pelo menos, 200 Atomos de silício por molecula, "tendo . a dl

olloxana a Zermula unitària RaSi0e an * na qual a tem um vaa

-	 - 2,
eller mediado 1,98 a 2,05 inclusive, -tendo a dita siloxana uma

media do, pelo menos, dois radicaià hidroxela, ligados por si-

lício, por molecula, em que R 4 escolhido do grupo que consis-

te de radicais metila, fenila, e vinila, havendo uma media de,

pelo menos, 0,75 radicais metila por &toma de cilicio e uma me.

dia não superior a 0,15 radicais vinila por Átomo de silício
,
na dita eilomana, não mais do que 50 moi por cento da dita si-

.
loxana eende de unidades difenilsiloxana, (2) de 50 a 160 par-

tes, pompeso, de uma siloxana da fermula unitària

(06)908711? 5Si0eaxa7a5 , na qual R, e iam radical monovalente

de hidrocarboneto, 2 R" á •um radical perfluoroalquetila, a ao-

ma de eis z tem um valor medio de 0,9 a 1,2 inclusive, z tem

um valor medio de menos do que 0,15, a soma a: z 5 tem um
valor médio de 0,95 a 1,2 inclusive, perfazendo a soma de uni*

dades (06115)2i0115 e W21.01,5 , pelo menos, 80 moi por cento da

dita siloxana, tendo a dita siloxana uma media de, pelo sonos,

dois radicais bidroxila, ligados por silítio, por molecula,(3)

una quantidade catalítica de um hidrexido de metal alcalino,

sendo a concentração de saldos nó solvente tal .que não ocorra

qualquer gelificação apredievel durante o estegio de refluxo*

(3) desativar o hidrOxido de metal alcalino, e (C) remover o

solvente do produto de reação mediante mastigação do produto

de reação por meio de moagem à quente, sendo que a temperatura

e o tempo do estegio de moagem são tais a remover substancial-

mente todo o solvente presente no produto de. reação, e as com*

diçães de moagem são tais a manter o produto substancialmenta

bomogeneo durante este estagio,

6.- O processo de acerdo com o ponto 5, caracteriza4O

pelo tato de R cor metileé, R' ser vinlla e R" ser 1CH20H2.

7.- . Um'proCesso ' de acerdo com o ponto 6,4-e...n.cteriz3-

do pelo rato de z ser, pelo mel;os, 0,25.

8.- Um processo de acerdo com o ponto ?, caracteriza-

da) pelo fato do catalisador ser o hidrexido de potessio.

Finalmente, a depozitante reivindica, de acerca° com.à

convenção Internacional e de'conformidade com o artigo 21 do Co

ligo da Propriedade'Industrial , a prioridade do correspondente

pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos

Ámárlea do Norte, em 15 de março de 1963, sob na 264.782.

ItaN u.e 145.684 de 26 .d dezembro co 1962
Requerente: AIR . PRODOWTS AND CREM1CALS,

/ Prí viljaih do invenn::A s PPACESP PARA -PRODUÇO DL YJLENO
•

EZIVINDICACa:IES

1. Processo para preziução doaileno, isto e, para de-

cle hidroc=benatos aclelícoc ' Cp. para prodliçao

da xilema caracterizada pelo fato de ee paasar ' dm estoque de

carga, compreendendo os dito! bidrocarbonetos aoiclicou Ca sObr.

Catalisador de cromo-alunina em uma zona de desidrogenação, em

condiçOes de operação de severidade suficiente paraobterapeas

menos, 505 de conversão dós ditos, aldrocarbonetos seio/ecos 08,

inclusive temperatura na escala de 510 a594°C e pressão baixe a

cerca de atmosférica, compreendendo o dito catalisador una base

do alumina eta, obtida por, desidratação de composiçâo.de alumi-

me hidratada, contendo, pelo meaos, 60!E da beta trihidrato, ten-

do a dita base incorperada na mesma óxido de cromo na proporção

-da 15 a Z5%, por peso, do catalisador acabado determinado como

Cr OL.
E. Processo, de acordo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato do dito cotallsader conter metal alcalino em uma pro

porção equivalente a, pelo menos, 0,6% por peso do catalisador

acabado de 2a20e
, 3. Processo, de acórdo cos o ponto 1 ou 2, caracterl-

Zado pelo fato do, dito catalisador center una proporção dê metal

alcalino equivalente a 0,6-1,5%1 Por pac, do catalisador acaba-

do de Na20.

Á. Proceaeo, de acOrdo com os pontos 1, 2 ou 3, carco-

torizado pelo fato de se obter o dito catalsador, ajustando r,

área de superfície do produto desidratado, por tratamento Com va-

por, ate uma área do surarfício na- escala de 100 a 300 m2íg antes

do Oxido de cromo ser aí incorporado.

5. Processo, de acOrdo com qualquer um dos pontas pre-

cedentes, caracterizado pelo fato do dito estoque de carga de hi-

drocarboneto acíclico C8 compreender cadeias delidrocarboneto

Cs 2,2,4 trimetil-eabstitaido, cot produção subsequente de papdu-

to rico em p-xileno.

6. Processo, de acerdo com o ponto 5, caracterizado

pelo fato da carga de bldrocarboneto acielico C 8 compreender

dilsobutilenos.

7. Processo, de aeOrdo com o ponto 5 ou 6, caracteriza-

do pelo fato da dita carga de hidrocarboaeto acione° C & compreen-

der 2,2,4- irimetil pentana.

8.,.Processo, de ac 'erdo com os pontos 5, 6 ou 7, carac.

terizado pelo fatc da dita carga de hidrocriboneto aciclico C8

incluir hidrocarbonetos db , preferivelmente isobutana, aa como

alimento fresco ou como uma corrente de reciclo OU ambos..

9. Processo, do acerdo com çualquer um dos pontos pre

cedentes, caracterizado pela fato do alimento frete° para a. dita

carga de hidrocaa'aenate aW;:azieo Co ser Paitõ de apenas no:drogar.

bonetoa aciclicos 08 e as dItas , condlçôea de operação- incluirem,

'temperaturas na escala de 510 0 u 565°C,_preferivelmente 524° A

552.0C e pressão subatmosfericae

10. Processo, Go acerdo tom qualquer um dos pontoe 1-8

caracterizado pelo fato do alimento fresco para a dita cana de

hidrocarboneto ao:tolice Ca ser feita de apenas nidrocarbanetoa

ou uma mistura de hierocarbonecos c4 e badrocarbonetos acIclicce

C8 e as datas condiç4as co operação incluirea temperaturas na ca-

ceie de 538° a 594°C e pressão na escala de 12,70 a 76,20 cm,ttea

P.uxar num solvente apropriado, o remover uma porção substanci

kn1 dos sub-produtos de reação, produzidos durante o refluxo,

•fetuando-se o dito refluxo durante um tempo suficiente para

produzir um material de borracha curAVel por calor, (1).100 par

toe, por peso, de uma organopolissiloxana que tenha uma media
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11. Processo, da aArdo ?as- o 	 10, caracterizado
fato dan ditas condiçõec de ol.eraaio incluirea ainda una re.

lOcidade de espaço correlata com as outras condiçâes, para obter

pelo menos, 50% de conversa° dos ditos tidrocarbonotos acíclico!.
„

co,.

12. Processo, de acardo com qualquer um dos pontos pre-

cedentes, caracterizado polo faio do se liberar 03 produtos resul-
tantes da conversâo catalítica da dita (larga de hidrocarboneto acl

•

clic° C8 de hidrogônio e hidrocarbenetos Cl - C4, para prover
ama fraçâo residual arematica e se recuperar uma fração de xileno

altamente concentrada em p-xileno da dita ração residual arcui-
tica.

13. Procosso, do acOrdo com o ponto 12, .caracterizado

pelo fato de se obter a dita fraçâo de xlleno, primeiro, removen-

do da dita fração residual aromática quaisquer diisobutilenos não

convertidos e, depois, removendo tolueno e hidrocarbonetos de pon-

to de ebuliçào inferior da mesma, pôr esse meio recuperando a di-
ta fraçâo de xileno altamente concentrada em p-xileno.

14. Processo, do acOrdo com qualquer um dos pontos pra-

cedentes, caracterizado pelo fato C4-3 re sewrer os nidrocar'ponetos

Lso-C, dos prodetos resultantes da conversa° catalítica da dita'u
:arga de hidrocarboneto acíclico C 8 a se subneter os ditos nidro-
carbánetos is-C, separados à dimerizaçâo em uma zona reacionalu
separada, para obter dilsobutilenos o os dlisobutilonos obtidos
;o recircular para a dita carga de hidrocarboneto aciono° CF
)ara a dita zona de desidrogenação

!
r_-_,:r!
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IARM0 NA 147.882 da 22 de março da 1963
Rrquerentes C,A,V, IlMITED -a—Inglaterra
P.nivile;gio de Inveuerloa " UMBU PaRa COMBUSTÍVEL LIQUIDO

REIVINDICAOEF

1. Uma bomba do tipo especificado caractu-,	
a--,

rizado por ter em combinação em cilindro, uma lançadeira anal

cinte móvel no cilindro, passagens no distribuidor através das

' talais o combustível pode fluir de bomba de alimentação a uma eg

taemidade do cf.lindro para mover a lançadeira em uma direção

ptra deslocar combustível de outra extremidade do cilindro a
5114 fonte de pressão mais baixa enquanto a bomba de injeção

durtitipa de um curso de injeçao, e pelo alue o eombustíveà pc..

de fitar da bomba de alimentação a mencionada outra extremidm

de do cilindro para mover a lançadeira para deslocar t combua
tirei da mencionada ama extremldade do cilindro ao furo da bfo
às de injeção durante o cure° de ,W!.rilmel'uo, e um dispositivo
paaa controlar a quantidade do combilstivel que flui à eloa deo •
referida entra extremidade do cilindro.

.R. Uma bomba da cambastível liquido para
da embuuêo 1.utti'aa, caxactariaado por aampraender

aa aaabdnaa'io, caa Idarma de corpo, ema bomba da alimantação
aw unu extramidaJa da parto do carpo, ema cabaça rotatioa na.
outra extramida,a dn parta do cowpo A reisrids cabsça tonto
formado ao 31 eM furo tr eusve:esal, Um Mergulhador reversiva'
dentro do duro, Un e.nAutrieo analtr clIcazdando a cabaaa o

arranjado para dkvar o daaaulhador para dentro quaado a cabo.

ça gira, um distribuidor giratório dantro da parte do carpo

interconectando a parte rotativa da bomba de alimentação e a
Cabeça o adaptado para ser girado em ainaroaiumo cam o motor

com o qual a bomba 4 associada, uma paadegem longitudinal ded
tro do distribuidor, em comunicação com o faro na cabeça, ama

- pluralidade da aqui-angularmente espaçadas passagens de entra

da no distribuidor se estendendo para fora da referida passa-
gem longitudinal, um canal de entrada na parte de corpo com o

qual as referidas passagens de entrada são adaptada para con-

finar, em ordem seguida, quando o di stribuidor gira, uma Nu-
asaem distribuidora no distribuidor se estendendo para fora

da passagem longitudinal, uma pluralidade de
te espaçadosespaçados canais de distribulção na parte do corpo adapta-
dos para conaxão com os cilindros do motor re spectivamente Com
o qual a bomba á associada e com o qual a passagea distribuido

ra se confina, ea ordem seguinte, quando o distribuidor gira
durante o tempo que o mergulhador é movido para dentro pelo

excântrico, um cilindro dentro da parto de corpo, uma extremi.

dada do referido cilindro estando em c omunlcação com o rbférd-ido canal, uma lançadoara exialmente móvel dentro do cilindro,
uma primeira série de equi- angularmento espaçadas ranhuras loa'
gitudinais na aerlferia do distribuidor, o referida primeira
série de ranhuras estando em c omunicação sempre com a saída da
bomba de alimentação e arranjadas para confinarem, em ordem
seguinte, quando o distribuidor gira com o canal de entrada

para permitir ao combustível da salda da bomba de alimentação
mover-se a lançadeira axialmente afastando da referida uma fax
tremidade do 'cilindro, outro dispositivo de passagem no (listra
baldos, o parte do corpo pelo que o combustível pode ser levado
da bomba de alimentação a outra extremidade do cilindro para
mover a lançadeira no sentido de referida uma extremidade do
cilindro durante o tempo quando o canal de entrada está em comg

nicação com ama das passagens de entrada de modo a de slocar coa
bustível ao furo na cabeça, e pelo que, quando o canal de entrA

da está em comunicação com uma da mencionada primeira série de
ranhuras, o combustível da referida outra extremidade do
dro será deslocado a uma fonte de combustívela uma pressão mais
baixa, e dispositivo para controlar a quantidado de combustível
fluindo a efou da roferlda outra extremidade do cilindro,

3. Uma bomba de combustível liquido confor-
me o pendo 2, caracterizado pelo . fato de que o referido dispcsi
tive da passagem comprennde uma Segunda série de equi-angular-
:anu) Ospnçadas ranhuras longitudinais na periferia do distrl-
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buidor, as referidas segunda Série de ranhuras estando sempre
em comunicação com a referida outra extremidade do cilindro

jade pare ser poste om coMuncaço alternadamen-te o em or-

dem seguida com a sa:f.da da bomba de alimentação a uma fonte

de combustvel e pressão mais baixa do que a pressão da sal

da da bomba de alimentação

Uma bomba de combustivel líquido,con

forme o ponto 3, caracterizado pelo fato de que o disposisi

vo para controlar a quantidade de combustível' flUindo a

da referida uma extremidade cio cilindro 6 um ajust6vel, mem:,
\

bro da, válvula.. cooperando com o referido outro canal

5. Uma bomba de combustSvel líquijo,con

forme o ponto 4, caracterizado pelo fato de Ser Provido um

outro membro do válvula na parte de corpo o referido membro

do válvula sendo operável para permitir ao combustIvel da

sarda da bomba de alimentação ser levado diretamente ao fu. .

re na cabeça durante o tempo quando as passagens• de entrada

estão em cemunicação com o canal de entrada.
. 6.. Uma bomba de combustvel liquido,con

forme o ponto 4 ou 5, 'caracterizado pelo fato de que á pro-

vido na parte de corpo um canal adicional o qual numa extra

midade , está em comunicaçOa com a referida outra extremidade

do caindro e cuja outra extremidade . 6 disposta para se co

municar em ordem seguida em cada uma das mencionada primei-

ra serie de ranhuras longitudinais durante pelo menos parte

do tempo quando o morgulhador está sendo movido pura dentro

pelo excôntrico,'

IRRMO Na 1A.985 de 2Z de 1,1Jh: ,. da l0e.
Requerente: PUILCO CORPORAZION ----a E.U.Aa
Priviloígio de Invençâo: 11 PROCESSO PARA LIGAR UM ELEMENTO'
SRMIOWUTOR RM UM CIRCUITO EM FINA PEUCULA

ReivindicecOaa
.1. Um proceero para ligar ou integrar um eleminto

semicondutor em um circuito em fina película, caracterizado pe

las operaOes de fixar 12a fita metálica maior do que o dito e

lamento semicondutor ao dito semicondutor de maneira que pelo

menoa duas bordas da dita fita ultrapassem o citado elemento •

e unir as bordas salientes da dita fita ao dito circuito em fi

na película.

t. Um processo para interligar um elemento semi a

condutor apresentando pelo menos uma superfície substancialmea

te plana e. um circuito .passivo em fina película apresentando

• pelo menos uma área plana de contato, caracterizado pelo fato

de compreender as operaçães de: ligar ou unir una face de uma

fita metálica á superfície plana do dito elemento semidondutor

de Maneira que segmentos da dita fita projetem-se além das bor

das da ditaasuperfície e colocar a outra face da dita fita ad-

jacente á dita área de contato e ligar os eegmentos projetadoe

a dita área de contato

Z. Um processo, de acOrda com o Ponto 2 * caraot•n

risada pelo fato da dita unia° ser efetuada por meio de solda
ulerassOnica •

4. - Um processo, de acOrdo com o Ponto 2, caraote.
rizado pelo fato do semicondutor ser um transistor

Um processo, de acordo com o Ponto 2, caracte

riaado pelo fçt.to do .dito semicondutor ser um diodo

' e.	 Um processo,. de acordo com e Ponto Z, caractem

atraves de um outro canal na parte de corpo o estando ,rran
1 -

7. Uma bomba de injeção do combustvel

líquido compreendendo a combinação e arranjo das partos sub.,

tancialmen's.e como descrito com refertncis as figuras 1, 2,

4, 5, 6, 7 e 8 dos desenhos anexos.

8. Uma bomba de injeção de combustivel'll

quido compreelidendo a ,.combinaçáo e o arranjo das partes subs-

tancialmente como descrito com refWAncia as figures 9 t 10, 11
a . 12 dos desenhos anexos.

risada pelo fato da dita fita ser tratada com um aditivo do /AL

po da feeforo, arstnico ou antimOnio

V. Um processo, de acordo com o Ponto 2, caraote n
rizado pelo fato da dita fita ser tratada com um aditivo do ina,
po do alumínio, gálio e índio.

	

0.	 Vm-proccslo, de acOr.3.0 com o Ponto 2, caraOte n
riaado pelo fato dá dita fita ser feita de ouro.

9 Um Processo para ligar um diapositivo semicondi
ter apretentaado pelo menbs uma superfície substancialmente ga
na a uma superfíbie . externa de contato, Caracterizado por com n'
preendere a união de uma tira de metal ao dito semicondutor * a
dita tira estendendo-se Cem das bordas da superfície do dito

, semicondutor em pelo . menos duas ároan, e a união das duas ditas

áreas projetadas da dita tira a dita superfície externa de coa»

tato*

	

10.	 rál processo, de acerdo som o Ponto 7, caraeter.
nada pelo fato da dita ti metálica ser de ouro.

ai. UM proceeão para fabricar circuitos em finas za
lionlas * caracterizado por compreender as eeguintes'operaç6ea e•

1 a colocação da superfIcie do coletor de um transistor planar

, tornado- passivo em contato com um seamento de fita ou tira de

1 ouro dopada ou tratada com aditivos cortada maior do ove se Ci-.	 -
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ounoiies maiores da dita superfície dó coletar e o aquecimento

dei Junção assim formada a umA tamweratura mmtor do que a. euteta

cs de oureasilloio, de modo que uma união resulta formada entre

a 'dita tira de ouso o o dito transistor, a colocação da face da
dita tira de ouro que não se encontra em contato com o dito t):an

aistor adjuvante a uma 4rea dc contato de ouro sObre um circuite

em fina pelfaula tántalo-ouro e soldar ultrassonicamente pelo ma

no; duas ouperrIciee projetadas da dita tira à dita área de *con-
tel .:o, c a nnião por termocompreasão de uma extremidade de um fio

de contato a pelo menos uma área de junção exro3ta ui ouperfIcte

ao dito transistor e a união da outra extremidade do dito fio de

cofaato	 outra área de contato do dito circuito em película.

12. Um processo, de acOrdo com o Ponto 11, oaraeteri

amo pelo fato do traneistor ser de silício.

13a Um proceseo, de acordo com o Ponto 11, caraeterls

eaeo ce:4o fato do transistor ocr de germánio.

14. quaisquer novas caracterfatioan do conatrução ou

com?iriaçao conforme vem de ser descritas, não obstante os pontos

pre;edantes ou os proclamados objetos e detalhoo da invenção,con

forle expressamente apresentados na presente aplicação.

& requerente reivindica, de acOrdo com a Convenção In

teraacional e o Art. 21, do Decreto-lei n..7 003, dc 27 de agOs-
to ce 1945, a prioridade do correopondente pedido depositado na

Repertição de Patentes nos EE. UU. da América, em 9 de outubro

fie 1. 962, sob o n. 229 329.

TER* N2 151.235 de 29 de julho de 1963
Requcrente: PHILCO CORPORATION a.--E.U.A.
Privilégio de Invenç5o: "PROCESSO PARA PABRICA-
00 1E CIRCUITOS RESISTI VOS CAPACITIVOS EM PINAS
PELIC7LAS METÁLICAS

REIVINDICAÇOES

1. Um processo para fabricar um circuito apresen

tando registincia e cipacitancia, caracterizado por compreen •

der: e formação em um cubstrato de uma primeira película metA

Uca, a formação de uma segunda pelicula metálica sObra a di-

ta praaelra película, a formação de um terceira película metá-

lica vObre a dita segunda película, a remoaão de uma porção da

dita aercoira película para expor uma porção da dita segunda

peliela, a remoção de uma parte da ditia porção exposta da

ta cofiando película para expor uma porção da dita primeira pe-

licult, a remoção de parte da dita porção exposta da dita pri-

meira película para expor uma porção . do dito substrato e, tam-
.bgm, formar um resistor da porção restante da dita primeira pe

lícula, a oxidação da porçâo restante da dita terceira pelícu-

la pari dOeae modo formar uma área dieletrica, e a colocação

.da am.;ciiira eletrodo atibre uma porção dá dita área dielétrics

ra firmar rem capacito?...

NoVanibro de 1969

Um processo, de (ardis com o Ponto 1, oaracte-

rimado pelo fato das ditas primeira e terceira pealculas met&

licas ser= compreendidas por Untai°, a dita segunda película

•ser compreendida de ouro e o dito contra eletrodo compreender

cromo e ouro

3. Um processo, de aardo com o Ponto 1, caracter

rizado pelo fato da °Coração de oxidação p er realizada por me-

to de anodização.

V. Um procesoo para fabricar um circuito apresem

tando resietincia e capacitância, caracterizado por compreender

as operaçSee de s. aplicar uma primeira película metálica a um

substrato, a aplicação de uma segunda película metálica obre

a dita primeira película, a aplicação do uma terceira película
' metálida sObre a dita segunda película, a apliCação de uma

quarta película metálica cObre 4 dita terceira película, a re.

moça° de_porçôes iguais dao ditas segundas, terceira e quarta

películas para expor uma porção da .dita primeira pelicula,a re

moçâo de parte da dita . porção exposta da dita primeira pelícu-

la para expor uma porçâo do dito substrato e, também, para for

mar um resistor da porção restante da dita primeira película

a remoção de parte da porção restante da dita quarta película

para expor uma parte da porção restante da dita terceira pelf.

cula, a oxidação de ama área da dita parte exposta da dita te3

ceira película para formar um dielétrico na mesma, e a coloca-

ção de um contra eletrodo obro uma porção da dita área oxida-

da para formar um oapacitor da mesma.

5,. Um processo, de acOrdo com o . Ponto 4, caracte-

rizado pelo fato das ditas primeira e terceira camada° metáli-

cae serem formadas de Untais; e ao ltas segunda e quarta cama

das metálicae serem formadas de ouro.

6. Um processo. de acOrdo com o Ponto 4, caracte-

rizado pelo fato da dita tercgira camada ser oxidada por meio

de anodlzaçâo e o dito contra eletrodo se: compreendido por u-

ma camada de cromo coberta com uma camada de ouro.

7. Um produto caracterizado por ser formado pelo .

processo do Ponto 1.

8. Um produto. caracterizado por ser formado pela

processo do Ponto 4.

9. Um prop osso para preparação de circuitos real'

ulvos-cupacitiros miorominiatura et finas peliculaa, caracteri

zado por compreender as operaçOes de atomização de uma primei-

ra-película de tántalo sObra um substrato de vidro, a atomiza-

ção de uma :segunda película de ouro abre a dita primeira pelf
cuia', a atomizaço de uma terceira película de tántalo sObre

dita p egunda película, a renoçao fotolitogrãficamente de umi

porção dá ditsuserceira película de maneira a deixar um trecho

, ou zona de tantalo e e=per uma . porção igual da dita segunda z

IL.:tia de ouro, a remojo fotolitográfica de uma .parte da dit

poção exposta da dita segunda película de ouro para oxor um

parte igual da dita primeira película de tântalo, a remoção f

tolitográfica de pelo menos umn.poreo da dita parte er.poista
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da dita primara pol4ouia de tdata3:0 de forma ,c, expor uma por-

ção igual do alto substrato de vidro dalxando pelo menos uma

tira reaistiva permanecer da alta primeira película de Untalo

a anedização da data periio restante da data terceira película

de tântalo para formação de lima oxidação, superficial de pena
tido de antalo sabre a mesma, de maneira a formar o dielítra,

co de um oapeoltor, a evaporação da uma camada de aromo sabre

uma porção da dita oxidação para formar um capacitor da datt

segunda película de ouro, da dita =Ida* e da dita camada de

cromo,. e a evaporação' d g uma camada de ouro atra o dito cromo

felrmar um contato paras dito eapacitor.

10. Qmaisquer novas oaracterlatleas de oonetrugão

ou combinaçOes conforme •4m daaerdeseritas e mostradas, não'

obstante os pontos precedentes ou op Metes proalemadwou

talhes da Invenção daviaapagae exproopeaaa prpotnte aplioa -

ção.
reaaerente reivandlea, d 'easardo °em a aenveaçãe

Internacional e o Art. 21, do Decreto-lei a. 7 9, de 2e de &

gOsto de 1945, a prioridade do correepondeate pedido depoeitam

do na Repartição de Patsatee moo 1E4 08. da AM40,40aatu 26 de'
outubro de 196?, eob o a. 042 094a,

1.211h0 Nu 147.891 de 25 de mane de 194,	 -
Requerentes 8DaaRD E.
Privil;gio de Invenção: ." 220.10aaMO 113.0144t,
NaDIQX0

1tffla17D10.4058
1. Mecanismo de válvula coa Nasal da ~Ma

ra uno num conjunto de váLaula de actropol, ~acamam/a Ra
lo fato que ela fica provada de uma aaxeaa de ~ação tendo

una abertura na gaxeta, um membro mável da válvula. aeado un

mambro tubular salientando-se atray4s da abertura ma 84410001.

mesoe impelindo o membro de válvula para um oonaato ~ante

com a gazeta e o membro tubular ter um ~o aaeba4o mm laa

do do mesmo quando o membro de válvula tioa vedado Ge tal

nado e o membro tubular floa disposto para ser ~lado a-

taav4e da abertura para detaseeatar a ~bac de válvula pa

ra estabelecer a comunioação entre o Luro e o membro tabuaea

e o lado oposto da gazeta; dita ciaeça de puaverização tea

do um orifício de, pulverização e uma haste dependente para

rar redantemente e telescOpicamente engatada no furo, dita

haste tendo um canal	 medição estendendo-se longitudinal-\

mente formado na nuperfIcie externa da haste coma extrema-
a

dado superior do canal em comunicação com o oriaício de yul

verizaçáo, a haste tendo meios de ranhura compencantes na

mesma seletivamente dispostos para causar mudanças na dam
são da haste a serem aceitas pelos ditos meios de ranaart de
compeneação_em prefer;ncia ao dito canal de medição.

2. tt mecanismo de válvula de pulverização opa' li
formí.reivindicado na reivindicação 1, caraoterizada pólo a

fato que na *nenma ditos meios de ranhura de compensação tim

Waa fundura radial maior do que a fundura radial de dito o

nal de medição,
5, Um mecanismo de válvula de pulverização j'eoll

forme reivindicada nas reivindicaçZes 1 ou 2, caracterizada

pelo fato que na mesma ditos peies de ranhura de compensa -

çáo compreendem pelo menos um Canal cego alongado entendem.-

• axialmente no exterior de dita haste tendo uma fundu-

ra substáncialmente maior do que a fundura de dito canal de

medição.

44 'Una cabeça de pulverização conforne reivind,d

cada nas reivindicaçáes 1, 2 ou 3, caracterizada pelo fato

que na mesas., uma parede de dito canal Sioa definida por uma

larada de dito furo quando a haste faca assim ongatadase aa

ta cabeça de paaverização tem uma paosaaem comunicante en-

tro o oaaal e dato ovalada.

5. Una oabeça de paavealzação aonforme rei:rema

etaarnas reavasualeaçaes 2, 3 ou 4, aawaoterizada pelo rata

que na mesma dito meio de rachara ficá cego na 'data cabeça-

de puavarizaaria,

6. Us MeOtnismo de adaValaTcoma reivindicado em
„Á!

l 'axaquía dita abate integpal com a cabeça de pulveriza -

abo, data cabeça tendo um aeoento na raia da haste cem Maca

canal estendendo-se para dentrcado assento, uma passagem na .4

*abata de dito oraaício para dato aasentae iagada com dite

extensão ao oenal, dita ranaura terminando no dito aasento,

e maios numa axtrawirlade de'diao membro tubular cooperando-

com ata aeeaate Para fechar a eatremaaade terminante da aa• 1.

mhura sem tachar dato canal(	 t.

7, Usa mecanismo de válaula conforme reivfaalio8.

aa na eivandaeação 6, caracterizada pelo fato que na mes- ii
ma Xá uca Itawa.Iidade de ranhuras de compensação e a exare-

nadado do tuas iambm me axtramidades terminantes de tôdae

elas,
8. UM micailímo de vellvUaa Conforme reiVinoaie

da mas rolvindioaçãee 6 ou 7, cacaotorleada pala aeao aae:
'

na mesma e aeeento Ina pedestal da airometro meterão	 -

dita haste, e a ~amem inclue um parte anular evecavepAso

dito pedestal, dita matendo do Mal panando stravh ''sde 4-

rílto pedestal o abrindo Wenn porte_annler, e na („-,u2.,	 *



lo na extremidade do tubo compreendo uma formaçZo engatando
_eontra dito pedestal e cobrindo completamente dita parte a-
nulai,.

9, um meoaaiemo do vavula com canal de mediçaS
aUbstelnoialmento como descrito nas especificaçiiee e ilustre
do nos desenhos anexos,

O requerente . reivindica a prioridade de idanti -
oo pedido depositado na Repartiçao de Patentes norte -amer4m
Cana em 19 do abril de 1962 # sob o Ma 1884'4.

FIG
ric

Novembro de 1111969 

m> polietl1enoproparatb =presença de um eatalloodor complexo
oonotituído de: ummetel, um hidrato ou um oompoeto organo-me.
talco de mota° doo I% Iro VI Grupa da Tóbola Periódica; um
composto mineral de um motol polivalente :presente:1de es menoo

valinoiae, o um helogonoto do um elemento dos III ou V Grupos,
oaraterizado porçus ao adiciona ao polietileno uma empoe/oiço
estabilizeito compreendendo oo menos dois constituintes,. doo
solai* oprimira 6 ume trieril-foofina o o segundo um composto
sono4 ou blefo:16110o elquil-substItUldo. •

2 1. Um processo segundo o ponto 1, ca.
racterizado porque a composição estabilizante 6 commtulda de
uma triar11-fosfida, um composto mono. ou blefem:1110 alquil.
-substituído, hldrazina efou estearato de cálcio.
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- Um processo segundo o ponto 1, C.
racterizado porque o composto mono- ou bisfendlioo alquil-substi.
cuido, 6 escolhido entre 4,4/ -tiobil -(3 -mim .6.t -butil -fenol).

'0 4,4' -butili(teno-ble-(S-metil	 -butil.:fenol). e 2,2,-matile.
ao -bis -(4-etil..6-t..butil-fenol) e 2,6-di.t.but11 -4-meti1 -fenol._	 •

Um processo segundo o ponto 1. CR"

•
,JUMo No 153.649 de 14 de outubro de 1963'
Requerente: N.V. 

PRILIPS,GLOE/LAMPENPABRISON - Holanda -,Priv116gio de Invenção: "APERFEIÇOAM/NTO8 SM OU RRIATIVOS A'1,,ROORS3O3 PARA PROMUQX0 DE CAMADAS supraricIaI8 NRÚA3
CONTEODO XEZLtioo

--REIVINDICACOES
1 - tat prooeso para obtonçgo de OANedile auparrioials

seiras abre variados oubstratoz metalloos, caracterizado pelo Zoe
to da independentemente do substrato metílice a oamada consistir
' dl molibdinio e/ou tungatenio em forma ah:tília ou de um composto
cÁtendo azig2nio ligado ao oxido ou ao bidroxido do pelo menos umdoí 3 4:guiou*, e lememtoa: Lt, Na, X, Rb, 06, Se, Mo, Ca, Sr, Ba.

Uz proce	 gundo o poeto 1, cara cterizado pelo' fat: de molibdotos ou tungatonatoa dos ditos elementos ou do uma
ailluura tos mermoa serem aquecidos em ums atmosfera reautora,.este

,redín,io continuando st; que, por um lado, molibdinfo ou tungat;-mio em roma est:ílios o, por outro lado, um Oxido ou hidrqxido doa
dItc,s elomonsoo sejam obtido', a dita roduggro podendo ser monos*papista, do maneira que diforontoo compostos intormediírloa aejaaobtploa.

3 . DA proosaco de :tardo com os pontos 3. o* 2, ca racteri.: •
SOdo pelo tato do material iploial ser formado por litio-trimolude-\ • r'aria 0

I esqui:meato reivindica do coOrdo com a donvençío Inter-
,moio111 o o Art. 21 do .Decroto-Lei No. 7905, de a7 de agosto de
R943, a prioridade do correspondente pedido depoeitado na Reparti-
ko (tu Patostoo de lhana. mu NP A.	 ee Loda, sob No.

ORNO jfs 145 SM de 2a de abril de 196/
Nquersoaes 8092fiX CI8• 1341gloa

g, kes*naãos "PROCURO PARA a ESTADUIZAÇA0 DO Pc1121.2No
nivIniv,Ow

"Num9 fera g ostatillzRçb

racterizado porque ao adicionam a 1.000 g. de polietileno, 0,1 e
g. do trifeall-footina, O,/ a 0,5 g. te 4.4'.tiobis-(3-moti1.

6.t.buti1-fonol), 03 a 0,5 8. do hiciratine e 0,1 a 0,5 g. do
estearato do

requerente reivindica de aeOrdo com a
Convenção Internacional e o art. 21 do peoreto-Lei no. 79 03, d° ardo agasto de 1945, o prioridade ao oorrespondente pedido deposita.
do na Repartição de Patentes da 8418i0a. em 21 do maio do 1962,
sob no. 495.286.

URRO a2 15o.545 de 5 de julho de 196
Requerentes FRITZ ENOLL -----Re pUblica Federal Alui
Pravalegio de Invançíos ° APERFEIÇOAMENTOS EM FACA Ha& ssroput

asivinDICAÇOas

• 1. Aperfeiçoem:mitos cm fooa para esfolar COR

uma lamina mecanicamente acionada, que e guiada entre por

tee protetora* regulava.° munidas do dentes, caractenzadr,

pelo fato que a lamina á guiada de tal modo que no movimen.

to oacilanto que fica imposto na meoma,os diver000 pontoo

do gume executam, em relaçao as partem dentadae de gula, um
movimento gerai, plano.

2. Aperfeiçoamemze em faca para esfolar co-'
a reivindicaça* 1, caracterizada pelo fato que á lamina (1)
é guiada por uma cobrejunta de ligaçaó.(8).

5. Aperfeiçoamentoe em faca para oefolar, de
accirdo cos a reivindicaçao 2, caraoterizada pelo fato que e
la'mina fica ligada rigidamente com um eixo do acionamento

(1) el?laticameato deformavs/.

4. Aperfoiçoamentoe om faca para esfolar, (U,
acjrdo com a relvindicaçan 1, caracterizada polo fato que a
15.iiina (3) fica guiada em duas oobrojuntaz de ligaçà* (2. -
8r,),
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_ a 5. Aperfeiçaamentoa em facas para eefOlar,da
aceâPdo com a reivindicaçao 4, caracterizada pelo fatolqua -

cobrejuataa de ligação (8. 8 11 Y-Spreeentam Um comprimento di

verso.

6. Aperfeiçoamentos em facas para etfoIer,de

acOrdo coM a reivindica4o 1, caracterizada pelo fato que a

lâmina (3) e guiada de uma maneira em si coahaolda por cur-
-

vaa de guia.

7. Aperfeiçoamentos eu Latam; parraesfolar a
de acOrdo com a reivindicação 2, caracterizada pelo fato -

que a cobre junta de ligaçãO (8) 'fica articulada numsuporte

de mancai (11) que fica preeo de ,.maneira noltável num. supor
>te (13) ligado rigidamente com a caixa do punho (16).a

B. Aperfeiçoamentos em "Laca para eefolar, de

acârdo com a Pai-vindicação 7 # caracterizada pelo fato que O

aporte de maneai (11) tem um feitio de uma mola de folha -

abrangendo unilateralmente um corpo de mancai (10) que apr2
,

tonta um pino enfiável no Suporto (13).

9. Aperfeiçoamentos em faca para esfolar; de

ac3rdo com a weivindicação.8,'caracterizada pelo fato que o

suporto (13) apresenta uma superfIcia obliqua ou reintrân--

aia para a parte de mola de folha abrangendo o corpo , de man
oal (10).

10. Aperfeiçoamentos etafaca para esfolar,de
aeOrdo com a reivindicação 1, oaractefizada pelo fato que o

segurador da lâmina (2) e fabricado com material sintetico,
a e colado ou rebitado com a lâmina,

aperfeiçoamentoe em faca papa entblar,de
neÉrdo com a reivindicação 1, caracterizada pelo fato ijue a

lâmina (3) co encontra numa ligação articulada direta com

o tegurador da lâmina (43) fixado no eixo de aalonamento --a
(1) .	 a,

12. Aperfeiçoamentos em faca para eefolarode

acordo coa a reivindicação 11, caracterizada pelo fato que
a lignia articulada entre a"lkina (3) e o segurador da
lâmina (43) fica ASSegUnkall por meio de um orgió de ~ca..
mento •lántíco,

Ça,	
.

13, 4arfeiecamentoa aft faca para eifolarlde
,

aciird4; com a reiltindica4o 12, caracterizada pelo tato gut)
para a ligaeão de forca da limina (3) com o etgurador da 1i

mina (4) fica previeta uma zipla de teneaC (41) •Matada -
com a lilmina (3), aue. trabalhaeonjuntamente oom um ~sal-
to (48) rlodaaente ligado com c segurador da 1;mina

14. Aperfeiçoai:entoa. em faca para esfolarole
aeÊrdo com a reivindicação 15 # caracterizada pelo fato que
pela atuação do reetalto (48) paire a mola (41) e produzida
uma fOrça de mola suficiente para a ligaçi'n de fãrça enquan
to a lâmina (3) se encontrar dentro da sua zona de trabalho.

15. AparfeiçoamntOs em caca par& cáfolar,de.

acSrdo com as reivindicaçães 13 e 14, caracterizadas pelo

.fato que a atuação do ressalto (48) abre a mola (41) (Uni-

nua assim que a lâmina (3) sé movimenta alem da zona de tra

bano, ficando a ligação de força aos poucos completamente'
,

eliminada com uma rotação aumentante.

O requerente reivindica a prioridade de idea

tico pedido depositado na Repartição do Patentes euiça, em

24 de julho de 1962, sob o n. 8879/62e
.	 •	

ir	 n 24	 ri	 s,

A-	 9,111111101121rer
efiaearire

na a amue
et WH" ghx5.

am
TÊRMO NQ 150.188 de 26 de junho de 1963
Requerente: MAX BAERMANN 	 Alemanha
Privilegio de Invenção: " SISTEMA APERFEIÇOADO PARA FECHAR E
VEDAR RECIP/ENTES, PA RT-maCIARMEXTE ARMÁRIOS FRIGORfFICOS "

	

REIVINDICAÇUES	 a
•

- Sistema aperfeiçoado, para fechar e veaar recipientes

paaticularmente armórios frigoríficos (refrigeradores), provido

' com uma tira permanentemente magnática, flexível e disposta só.

bre uma tira de vedação elástica que circunda á porta ou o qua-

dro do armário, tira permanentemdnte magnótice -essa que,em colp

boração com as .partes Urromagneticas opostas, mantem a portr

ne,posição fechada e veda o interior do armário contra o ar

externo, caracterizado pelo fato de que a tira permanentemente'

magnética se acha construída de tal Sorna que aprecente, alem

de urna superfície plana de aderenaia, no int-ar:bar uma cavida.

de aberta para o lado oposto è superfície plena de aderencia

e eetendendo-se eu sentido longitudinal, cavidade essa em que

se Introduz, para estabelecer a ligação com a tira de vedação,

um perfil disposto sabre esta última e adantedo devidamente

seção transversal da cavidade, e/ou um órgão de conexão para

ligar es juntas dentro da cavidade. 	 ,eaaa

2 - &latamo aperfeiçoado, de acórdo com o ponto, cá.

racterlzado pelo fato de que, para a fixação meaânica de tiras

permenentemante magia:tios° de maior lorgursocham-se previstas;

vórias,preferentemente dues,eavidades que Se °atendem dentro d$

tira permanentemente magnética em sentido longitudinal.

9 - Sistema apeyfaiçoado,de acôrdo com Ao, pontos / e W,

caracterizado pelo fato de que a cavidade existente na tira 'per-

manentemente magnàtica apresenta uma seção transversal em tora,

4 - Sistema aperfeiçoado,de acdrdo coa an pcntoc 1 ê
',caracterizado pelo fato de que,em caso de uma magnetização ék•

pólos de polaridades alternadas que se estendem tranaversalners,
te à direção longitudinal-de tira permanentemente aagnbtica, Ar

pernas veraicals que limitam lateralmenta a tavJ,4ada: de tire pe2

menentomente magnótica são mais e pesset do que a trave:Use bo-
razontal que liga catas pernaa entre el.
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5 - Sistema aperaaiçoado,de acordo com os pontos 1 o 3,

karacterizado pelo fato de que, em caso de magnetização com pólos

mie se estendem no sentido longitudinal da tira permanentemente

aagnática, a travessa horizontal apresente uma zrossura maior

to que as pernas verticais. 	 •

' • Sistema aperfeiçoado,de acOrao com os pontos 1 a 5,
_

heracterizado pelo fato de que,como órgão para ligar as extremi-

Sedes contlguas das tiras permanentemente magneticas, acha-se

arevista uma peça de fixação,que consiste em material apropriado.

nreferentemente metal ouenaterial sintático e que, ainda, pos-

Sul, nas suas bordas, pontas dedentes de serra,eeventualmen-

ae após remoção parcial do perfil disposto sabre a tira de ve-

dação em um trecho que corresponde mais ou menos/ao comprimen-

to da peça de fixação, a qual se acha disposta dentro da tira

aermanentemente =acne-bica de tal maneira que se introduza cala

isa pontas dos seus dentes nas paredes laterais da tira perma-

tontamente maanática que limitam a cavidade.
7 - Sistema aperfeiçoado,de acOrdo com o ponto 6,carac

terizado pelo Lato de que a peça de fixação,destinada à reunião

.as tiras permanentemente magnáticas que se encontram nos Vártia

ces, apresenta uma forma em ângulo reto.
8 - Sistema aperfeiçoado, de acara° com os pontos 6 e

9, caracterizado pnlo fato de que a peça de Sixação acha-se pia

Vida coa um abaulamento que se estende em sentido longitudinal.

9 - Sistema aperfeiçoado,de acOrdo com o ponto 1, ca-

racterizado pelo fato de que a tira de vedação que leva o per-
fil possui, na região do seu lugar de fixação com a tira perma-

. Oentemente magnática, uma forma reforçada e se acha construída

te tal maneira que se ajutte,sob tensão inicael,è tara permenen

temente magnática.
10 - Sistema aperfeiçoado,de acOrao com os pontos 1 e

9, caracterizado pelo fato de que a tira de vedação acha-se pro

Vida com saliencias laterais que se ajustam, sob tensão inicial,

4 superfácie oposta à superfácie de aderáncia da tira permanenp

(emante mognetica

11 - Sistema aperfeiçoado,de scOrdo com os pontos 1 e

10,caracterizado pelo fato de que a tira de vedação apresenta,na

região do lugar de fixação,lObulos que abrangem saliencias late-

rais existentes na tira permanentemente magnática.
12 - Sistema aperfeiçoado,de acOrdo com os pontos"'

e/ou 9 a 11, caracterizado pelo fato de 6 a o perfil preferente-

mente em forma de T da tira de vedação se acha dividido em duas

'latadas sim;tricas, de tal maneira que resultem duas partes la-

terais unilateralmente abertas da tira de vedação e,ainda,pelo

tato de que a tiro permanentemente magnática,ajustada sabre.° .

perfil depois da montagem da tira- de vedação na porta ou no qua-

Lro do .:.r.,efrigeraclor,mantem em conexão as duas metades do perfil.
13 - Sistema aperfeiçoado,de acara° COM 03 pontos 1

e/Ou 9 a 11,caracterizado pelo fato de que u tira de vedação que

Leva a tira permanentemente magnática apresenta, para a montagem

as porta ou no quadra do refriserador, nas suas extremidades in-

feriores abertas, parten dobradas a modo de gancbos,en çue co im

troduz um trilho de fixação provido com partes dobradas em

.gul° e aparafusado no a3do interno da porta ou do qutdro ao re-
,

trigerador.

na porta ou no quadro do refrigerador ,um prolongamento com seção

transversal denticulade e oposta à tira permanentemente magneti•

ca e que se introduz caruma ranhura aplicada porta ou ao quadri
do refrigerador.	 -"

15 • Sistema aperfeiçoado,de ecbrao com os pontos 1 ea
la,aaracterizado pelo fato de que a tira parmenentemente magnStW

ca acha-se revestida com um verniz colorido,preferentemente
.a

canizável.

Finalmente, o depositante reivandica,de acOrao com
a
, e aanvençãoInternacional e de conformidade tom o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade doa corresponden-

tes pedidos depositados na Repartição de Patentes da Alemanha,em
8 de setembro de 1962 e 4 de outubro de 1962, sob os nàmeros
• 65.779 Ic/68b e B 69.084 Ic/68b, respectivamente.

P142
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TÉRMO Na 144.308 de 31 de outubro de 1962.
Requerente: AMERICAN IMANE SHOE COMPANY -
Privilégio de Invenção: "VÁLVULAS DIRECIONAIS DE
CONTROLE E ESCAPE"

RE/VINDICACUS

1. Uma válvula de contraio direadonal e escape ca-
racterizada por compreender uma carcaça ou alojamento tendo um
par- de batentes localizados nas respectivas câmaras da carcaça,

una corrediça disposta na carcaça para deslocamento entro os

batentee, a dita carcaça tendo aberturas em comunicação com ar

ditas câmaras permitindo que o fluido sob pressa° flua para o
'interior de e para o exterior dás ditas cámaras,uma válvula de

a
lançadeira ~tentada pela dita corrediça e tendo uma cabeça do
válvula em cada extremidade da mesma, oposta à um batente, e

apropriada para fechar-se sabre uma sede de válvula na extrema-.

dado correspondente da corrediça que houver fluido sob.preeeão

na câmara aesociada com a cabeça de válvula, as ditas cabeças'

de válvulas condo de tal modo espaçadas que quando uma catam
de válvula se fecha conforme supradito a outra é deslocada da
sua sido, a dita corrediça tendo dispositivos de paeatagem em cot+
aunicaçao com as ditas sedes de válvula e em comunicação OOM UMp

abertura no dito alojamento apropriado para ser ligado com um rem
eervaiórao ou semelhante para fluido à baixa preasão, e diaposi•
tivoe do mola atuando contra as extremidades opostas da corroais.
ge. para normalmente manter a corrediça eatacionária. 	 ,a

2. Uma válvula de contraia direcional e escape óel•
raoaerazada por compreender úta carcaça tendo um par de baten•
toa localizados nas respectivas curaras da carcaça, uma corre*.

n
diça disposta na carcaça para deslocamento entre os batentes, a
dita carcaça tendo aberturas em comunicação com as ditas câmara*
capacitando o fluido sob pressão à fluir para e das ditas ORM.

tas, uma válvula de lançadeira sue-tentada aela.dita corrediça O

).14 a &latam& aperfeiçoado,de ardo com os pontos 1

Vou 9 a lloaracterizado pelo tato de que a tira de vedação que

Leve a tira permanentemante me&nática apresenta,pars a montagem



-Sexta-feira .28	 DIÁRIO OFICIAL (Seco III) NoveMbro de 1969 7147
-

!êneo uma cabeça de Válvula en cada. extramidade da mesma °poeta
à um batente e apropriada para fechar-se :Abre uma aedo de v1.
vula na extremidade correspondente da corrediça que existir
fluido sob presaão na câmara usada:ala com a cabeça de Ve1ve0.
a dita cabeça de válvula sendo de tal modo espaçada que quando

uma cabeça de válvula ao fecha conformo aupradito a outro e des.
locada de sua eede. a dita corrediça tendo dispositivos de paa-
cagam em comunicação com áo ditas sedes de válvula a em comuni-
cação com uma abertura na dita carcaça apropriados para serem
ligados com um reservaterio ou aemelhante para fluido à baixa
preecão, e . diepoeitivos elásticos para normalmente manterem a cor'
redlça estacionária e cedendo à uma presoão de uma grandeza pra.,
determinada atuando numa extremidade da corrediça e a cabeça de
válvula associada capacitando a Ultima à se deslocar conjunta-.

mente ate a outra cabeça . 4 válvula se chocar com seu. batente.
Um mecanismo de válvula caraoterizado por comprv

ander uma carcaça ou alojamento tendo uns batente localizado nume
câmara da carcaça, uma corrediça diepcata na carcaça ,para se
aproximar e se afastar do dito batente, a dita carcaça tendo dia.
positivos na forma àeftberturaa em comunicação com a dita câmara
capacitando o fluido sob preseão A fluir para o inferior de e

doo ditos dispoeitivoe de abertura, uma váraula de lançadeira
Sustentada pela dita corrediça e tendo uma cabeça dearálvula ma

extremidade da mesma opoeta ao dito batente e apropriada para

fechar-se abre umasede de válvula na extremidade corresponden-
te da corrediçít ' quando houver fluido sob pressão na dita cima:a-
o. dita corrediça tendo dispositivos de passagem em comunicação

com a ditaeede de válvula e em comunicação com uma abertura na
dita carcaça apropriada para ser ligada com um reeervaterio ou

semelhante para fluido à baixa pressão, e dispoaitivos de mola

atuando contra as extremidades opostas da corrediça para normal-
mente manter a corrediça eotacion4ria contra o efeito de fluido
sob pressão na dita câmara

4. requerento reivindica de acOrdo coa a Oonvenaão
Internacional e o Art. 21 do Decreto-Zel Na 7.903 de 27 'da.
Agesto da 1945, a prioridade do correspondente pedido depositadt
na Repartição de Patentes nos Estadoa Unidos an America. em 2
de Janeiro de 1962, Uob n 2 . 163.623.

	 jt
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TARRO N 2 148 481 de 17 de abri/ de i965
Requerentes TwIN DISC =Zn COMPANt

Privilegio de InvançUt "DUPOSITIVO DR VUVaLa PARs EaRáRCaçÃo
DR PRuPULSZO À JATO"

jaIvIRDICSC854 -

1 . Dispositivo dê válvula para embarcaaao de psea
pulse° 2, jato tendo um casco coa Uma 'abortara por onde penetro

ttjua: j:,..uwt tw4zado por um drificio de desearga voltado -cor-

toriOtmente e) mita orTanfo de tiotStamento usado para £02025
uma passagem de água atravos do °riflo/o do descarga no natio
do do provocar ume desc arga &travem do usa passagem do jato Ag)
ris o Orificio de descarga, c por uma válvula plvotada tendo 1
uma porç go do parede formando parto de.umapasiagom dO jato el,
sondo ~vivei' entre posiçgoa nolocion:adas dOtorminandO varie
Oes na velocidade do jato atraca da passagem do momo cuim-
posiçgo de bloqueio na dita passagem de jato.-	 .

2. Um dispositivo do válvula do acudo com o pojt

to 1, orada/2d2 polo tato da vilVela pivotada ser conecta
da com um dispositivo sutexerdo submetido a impacto da Agua 49
vante o movimento da embarcação, pana posicionar automática,
conte a válvúia pivotada cm resposta I velocidade do barco.

3 . UM dispositivo de válvula de actirdo com o poií
to 1 OU 2, carnotertmado pelo tato da válvula pivotada ter uma

formk, parcialmnto cilindrica e incluir uma parede substancia4\

mente radial ouo forme a mencionada parto mánl pacsagom do ja.-
to,

Um dispositivo do válvula da adrdo com o pon
to 3, pnractsulzado pdio :ato do incluir uma passagem que taX

mina em um ou mais oríficlos voltados substancialmonte parai
frente e é coneetáveI com a referida passagem do jato' pela a..

justagem da válvula pivotada para uma posiçÃo na qual a mesma

desvia uma maior porção do fluxo do jato para a referida pass:ol-
gem para assegurar movimento inverso à embarcaçãO4

5 . Um dispositivo de válvula de ac8rdo com o pon.
to 3 ou 4, aaradagagada polo tato da válvtla pivotada ser 8ca'
o ter o VOA interior em constante coima/11CM° com a passagom de
jato e com aberturas espaçadas alinhadas num alojamento no qual

a válvula pivotada é montada oscilantemente, enquanto que aspo.-

çadaS válvulas de placa são montadas rotativamante o coaxiais

com a válvulx pintada relativamente contígua às e mascarando as-

aberturas alinhadas dó alojamento, as referidas válvulas de pla
ca tendo aberturas espaçadas em lados opostos das aberturas alí

nhada3 do alojamento, enquanto são pwovidas dispositivos para a

simultãnea . oscilação das válvulas de placa indepIndentomento da

válvula pivotoa entre uma posição dispondo em registro a abarti

ra do uma válvUla do placa com uma adjacente abertura do aloja
monto a uma mitra posição registrando-a abertura da outra válve
/o do plaga com sua adjacente abertura do alojamento, as últimas
mencionadas posiçdes proporcionando jatos de propulsa() substan-

cialmente normais co oixo /cogita-anal da embarcaçflo para giros
em direçOee opostas

6 - UM dispositivo do válvula de ae8rdo com o ponto
5, caracterizado polo fato do dispositivo °senador das válvulas
da placa incluir um. basto ligando Ra paredes do alojamento e coa

Caindo rotativamente uma laVa qad circunda a referida haste e •

fixada-à válvUla pivotada, G referida /uva estando conectada com

um diapositivo que a faz oscilar,

.	 . Um dispositivo de valivUla do addrd0 com o ponto

esracterlxaaa polo fato ia referido dfSpWtivr aubmera0 cor

preandor uma alota fixada vslvula ivotada.



a 1. UM dispoaitivo da naclooa magnotiooa nipolaren

Para transe:arguciado dados em forma de pu2.sa0e0 no goal poroSea

de passagem armazenadoras de fluxos magnaticos definidas por mana

terial magnatico apresentando estados puros e polarizados de mag.

netismo residual para apresontar dados asarem armazenados no digo".

positivo, aso

•

 acopladas por meio de enrolamentos do transforenola

para a tranamissao da dados entro as ditas passagens do flama ma

resposta à energizaçao da enrolaaantos de limpeza que excites o

material das ditas passagens de fluxos em estado puro de magno-,

tisao residual, caraczerizado por una gari° de estagias: arranjem

dos em sequencia, cada estágio compreendendo um material magnético)

iefinindo prisaira e segunda pasaagana da fluxos meolaticos, essas
e

passagens estando acopladas paios enrolamentos de transferenciape

ra transmisaao de dados do estagio para estagio, um primeiro az-

rolamanto da limpeza co)ad energia:Wel para excitar o material da

onda passagem do fluxo de astagloa alternadaa do dito diapositivo

coa rospectivoa estados puros da maznatlsao residual para traaa.e

rir dados cara os regates antaaioa, e um aeguaáo' enroleaanao da

TREM Ne 153.971 de 23 de oatabro de 1963.
Requerente: OSP INcORPORATED - E.U./a

Privil6gio de Invenarto : "DISPOSITIVO DE MIAM
MAGNiTICOS DIPOLARES",

REIVIHDIcaeaN
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8 . Um diapositivo de válvula O acOrd0 com o ponto

2, caracterizado pelo fato do refeido dispositivo submer gi.) cope

lreonder um tubo da Pitot tendo sua extremidade aberta voltada mg

ra a frente da ombarcaçÃO o adaptada para transmitir a pro gnata do

impacto da água durante o movimento i vento a um diafragma do,

daf1exa0 conectada a um dispositivo do válvula reguladora em'

ai conduto formando uma constante conexão entre uma tonto do

pressão da fluido e um pista* acionado por fluido coneetadot

à válvula pivotada, o referido diapositivo de válvula regalo

dora tendo uma abertura da descarga interposta entre a tonta

de prossão do fluido o o dito pistao a respondendo às daria.

xees do diafragma para determinar o fluxo através da aberta.

ra de descarga o com isso a quantidade de aressaa atuando cali

tra o mesmo pistão.

9 . Um dispositivo do válvU/a, substancialmente 021

mo aqui descrito com referencia coo desenhos aneaos amara A

finalidade descrita.
A requerente reivindica do acdrdo com a Convonça0,

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei nc 7903 de 27 da a.:

esto de 1945, a.prioridado do correspondenta pedido deposi,

tado na Repartição de Patentes dos Rstadoe Unidas da Amérlea

em 5 do julho de 1962, sob ao 207.642.

limpeza onorgiaavel Vara exaltara aaterial da oadapaseaSmc

' fluxo doa ~tantos eatágiost nos reapoctivois estados puros paro'

transferir dadas paraestagioa a/tornadoo, o material do um do pn.P

melro o segundo percurso de flano da cada estagia acudo mudado daa

respectivo estado polarizado parao puro quando o enrolamento C:1

limpozwaperteeneate Aquele estágio d enargizado.

ek UI dispositivo segunda o ponto 1, oaracteriseal

peio fato doe enrolamentos do transferência dormi energima;eit

quando o material da primeira passagem de fluxo do ma astagio pro'd

cedente for mudado do estado polarizado para o estado puro, no Gol
tido de fazer com que o mataria/ do primeiro percurso de fluxo

do proxamo sucessivo cabagio seja levado ao respectivo (lotado poe,

iarizado o o material do segundo percurso ou paseagma de fluxo do'

ditimo estagio moacionado soja levado para o estado puro, os enroaí

lamentos de transferência Sendo energizavele quando o material da'

segundo percurso de fluxo do estagio precedente d levado do esta

polarizado para o estado puro para fazer com que o material da sew

gaala passagem do fluxo do estagio sucessivo seja levado ao caluda

polarizado e o material da primeira passagem de fluxo do ultima

estagio mencionado deixado co respectivo estado puro.

a. Ga dispositivo aogundo o ponto 2, °motorizada

polo fato do mataria/ de cada passem da fluxo definir uma abon

tora maior e uma abortara de saída menor, cada enrolamento de trara

ferencia estendendo-se através da abertura de aoida de cada passei

gera de fluxo do estagio procedente em sentidos opor:toa e através

da abertura maior de cada passagem da fluxo do estagio sucessiaa

cm sentidos opostos, um onrolcmonto de prnparaaZo estonteado-se dm

travda do cada abertura de satda e aonde onergízavol para invertas

a polarizo do fluxo no mataria/ em torno da abertura de asada

quando o material da passagem do fluxo dofiniada adita abertura

se encontra em estado polarizado.

4. Um dispositivo &azando os pontoo 1, 2 ou 3, Ott.

1acterleado pelo fato do primeiro da uma sdrie de estágios apresen-

tar um ou mais enrolcmettos do entrada anorgizavein em resposta a

ma primeiro sina pura excitar o material da primeira passagem de

fluxo do primeiro estagio no respectivo estado polarizado o o da

segunda passagem do fluxo do dito estagio ma estado puro; o, tara.

bem, sendo energizavoin em resposta a um segundo sinal para emo$

ter o material da segunda passagem da fluxo do primeiro esta gio no
sou estado polarizado o o material da primeira passagem de fluxo

do ausmo estagio em estado puro.
a

-	 5. Um dispositivo cegando o ponto 4, caraoterizado

velo fato de ma primeiro enrolamento de entrada estender-se *traves

de uma abertura de entrada menor definida pelo material da primeira

passagem de fluxo do primeiro estágio, o primo iro enrolamento de
entrada respondendo ao primeira alui, um segundo onrolcmonto de

entrada estendendo-se através de uma menor abertura de entrada de-

finida pelo material da segunda passagem de fluxo do primeiro esta

glo, e envolvendo a primeira passagem da fluxo do primata° estdato,

c segundo enrolas:cata de entrada respondendo co segundo sinal.
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co:, ee foste pela justaposiçao de dolo reeaaltoo.ou rebaixos da,
paredes periféricas, porem tais reasaltoe e. rebaixas das paredee
divieóriaa estando sempre em posição invertida em -relação aos reg
saltos ó rabaima das paredes periféricas, no que diz respeito a
sua localização na parte 'Interna ou externa destas ' paredesae po.
cendo conter ainda um número variável de cortes ou ranhuras entra
quecedoras, em posiçOée convenientes quaisquer.

' 4. Nevo tipo de bloco para conítrução modelos,maque
tes e brinquedos, como reivindicado até 3. caraoterizadoa pelo ta.
teade algum, tipos de bloco para muros e paredes serem providos de
saliências ou reentrâncias de formato semi-cilíndrico, localizadas
em diversoa pontos da face externa das paredes periféricas, no sen
tido vertical do bloco, e de espessura ou profundidade igual à meta
de da espessura da referida paredea aalienolah e reentrânciae estas

para amarração lateral entre duas faces verticaie justapostas de

dota blocos, com encaixe das saliencias de um nas reentrâncias
. outro, ou com juataposição de duas reentróaelas, formando cilindra

Oco aara argamassa.

5. Nevo tipo de bloco pata construção, modelos, maqueteu
e erinquedo3, como reivindicado até 4, caracterizados pelo fato 

filà
o bloco para alicerce ser provido, ar; suas faces superior e/ou in-
ferior, alternativamente, de pequenos ressaltos ou rebaixas com
secção transversal eemi-cilindrica ou semi-elitioa, tanta no senti
do traneveraal como no longitudinal, ou então 

de ressaltos s. rebal.•
xoe retangulares ou quadrados, de número, dimenaóes e localizações
variáveis, e de altura igual á altura dos ressaltas e rebaixou azia-
tente& a meia espessura das paredes doe blocos para muros é paredes

6. Nevo tipo de bloco para construção, modelos,maquetas
• brinquedos, como reivindicado até 5, caracterizados pelo fato dt
os blocos para vigas e vergas terem todos' os detalhes doe blocos pa

ra muras e paredes, descritos de 1 à 4, e pau:ainda ainda, em ai -
guns tipos o fundo fechado e da lados menores abertos, ou entra
apenas um doe lados menores aberto, ou ainda um doa lados maiores
e um dos menores abertos, ou também apenas um lado e o fundo.

?. N8vo tipo de bloco para construção, modiloa,maquetea
e britquedoe, como reivindicado até 6a sub stancialmente como doe -,
-rito e ilwtrado.rae dosenhoe ,unaxai.

*
—h5sor-g

FIG

FIG.5	 a

-

Um dispositivo de ao§rd0 com qualquer dos pot-

toe prooedantes, caracterizado . pelo fato das pasaagena de fluxo d

cada estagio serem definidas por um Unica nUcloo Maanético do ar-

mazenamento formado essencialmente como afigura. de um oito,

A requerente-reivindica de dtOrda com a Convangto

Internacional o o Art. 21 do Decreto- Lei na 7503, de 2? de as-

to de 1945, a prioridada do correspondente pedida, dapoeitad0 na
Rapa:tição do Patentes dos Estados Unidos da America. am 5 de no..
timbro da 1962, sob np 235.454.

▪ TIRMO U a 138.515 de 27 de abri/ de 1962
R:aqUerentof JERZY OLGIERD MICEAL SWIRSKI•a--SZO PAULO
Privil‘gio de Invençãot RóVO TIPO DE BLOCO PARA CONSTRUÇXO,
MODÉLOS MARGETES E BRINQUEDOS n.

'REIYINDICAÇOES

Nevo tipo de bloco para conatrução, modelasÁquetas
e brinquedos, compreendendo vários tipos particulares para muros e
paradas, alicerces, empenas,vigas e vergas e ainda para fins espe-
ciais diversos, e que permitem assentamento a seco, loto .é, -sem
argamassa, caracterizado inicialmente pelo fato de o,bloco para mu,

ros e paredes, tendo formato substancialmente de um cubo ou.parale

lepipedo, com ou nem paredes ou-divis3e3 internas, ser provido de
ressaltos e rebaixas a meia espessura de suas paredes periféricas,
extendidaa por todo o seu contOrnoa dispostos respectivamente, nos
lados internos e externos ou vice-versa,conatituindo elementos de
encaixe total e invisivel; e dependendo da conveniencia e detalhes
da construção, tais ressaltoe'e rebaixos podenda ser invertidos en
tre ai, ao longo de uma mesma face do bloco.

2. Nevo tipo de bloco para construção', nodelcs,maquete;
brinquedos-,c ourreivindicado em 1, caracterizados pelo fato d,

os ressaltoe internos,constituidoa por salienciae, a meia es:xesU
ra interna, das paredes periféricas, serem providas de cortes ou •interruPçõee, para aplicação dos ressaltas externos, conatituidoo

-por salienciae,\a meia espessura externa, dao paredes periféracas
do broco da Linda' ime d iatamente superior, tais rpcortes tendo lo-
calização o número quaisquer, e com largura igual ao dôbro da lar-
gura ou ,espeneura -dos ressalto	 e nos mesmos ressaltos internos po
3ende ser previstos riscos ou ranhuras enfraqueeedoraa, transver. -
sais e pouco profundas, lodalizadoras de outros eventuais Cortes
posteriores, para a plicação dos reemos ressaltes externos dos ble,
coa sob respostoe, numa outra forma diferente de amarração.

3, Nevo tipo de bloco para conntru ceo amcdeloe,aaquete, _
e brinquedos, como reivindicado até 2, caracterizadea pelo fato

de as paredes ou diaisõeo internas dos blocos referidos em 1 9 en
número e poeição quaisquer, terem forpato igual ao da duns pare -
das perif6ricas justanostas, portanto com . es pezsura dupla (inclue-
1.13 ,tendos r-n ssaltsJ eu espigas s es 2c'saiiios ou cariais formado:7

T£EMO NQ 140.4eo de 29 de jureeo de 1962
Requerente: IRE ORCES COMPAR 
Privilegio de Invenção: " UMA MAQUINA FERRIEZNTA POSSUINDO UMA ES.TAÇA() DE 'IRARAM° E COMPREENDENDO UM D ISCSITIVO DE TRANSFERENCIA
PARA, EM OPERAÇCES SUCESSIVA, MOVER UMA PEÇA PARA DENTRO E PARO
FCRA DA ESTAÇIO, LOCALIZADCRES MOVEIS CAPAZES DE COOPERAR COM A
PEÇA NA ESTAÇXO, PARA LCCALILt-LA COM "eREC/SãO, E PRENDEDORES MOVEla.CAPAZES DE CCOPER4REM COM A PEÇA, PARi; MANTE-LA FRIMEMENTRNA ESTAÇIO

REIVINDICACOE
UMa maquina ferramenta possuindo uma cataçao de tratulha e, eomareenaenda um dispositivo de trawforencia para empoai.



ITENO Nz 131.992 ao 9 de ogõeto de 1961.
Requerentes !INATA IMON * $TEEL CO., LTD.. a $ABZO.

Priviliaio de Invenção: "PROCESSO DE REDUal0 DIRETA DE OU OXIDO

DE METAL POR UM GÁS REDUTOR, TAL coro MO1OXII0 DE CLRBOE0 OU UI

Gla, CONSISTINDO PRINCIPAl21212 2 DE MONÓXIDO DE CARBONO°.
RAIyINEIOLOWS 

1.a Prooeseo 40 redação direta de oxido dcizetal,

como minemio de ferro ou similar, por um do redutor, tal

coagula° de carbono ou um gila, consistindo principalmente

gaido de carbono, caracterizado pelo fato de compreender

Moira fase, na qua2 se trata o dito Saldo a ume temperatura de

900°C., para obter um produto parcialmente reduzido, con

tendo ~bano, e a segunda fase, na qual o dito produto e aque-

cido a uma temperatura de DOO° . 1700°C.. Paxa reduçáa compiaa

te em um forro metelloo.
2.- Proceeao de reouça* careta ae =ao° co metal, ca.,

como zagal° de ferro,ou olvidar por um gee redutor, tal coa

mo monearido de carbono ou um gee, eonalattado arincipelmente de

manOxido do crbono 5 caracter:aedo pelo rato de coapreendcr a

palmeira „fase, na nUal co trata o dlto Saldo a UM temperatura

de 1400o d 5000C pare obter um produto parcialmente reduzido

de ume ectratura esponjosa, contendo cartono uniformemente dia.

Peracd o , principalmente carbono combinado, estegulom;triea men

-te lificiente rara reduzir o Sxido não reduzido e a stranda fa-

se, na qual o dito produao e aquecido e uma temperatura de 800°-
- 1700'C., rara redv-So covracta em um ferro metSlicc.

71! O Sexta-feira 28
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2« Mba maquina forratenta do acOrdo com o ponto 1, =caca
teaizada por um dispositivo capazde cooperar com O acionador e os
loaalizadores durante um primeiro incremento do movimento do maio-
naaor em uma direção, para ligar os localizadores com a peça, por
aze dispositivo capaz de cooperar com o acionador e os prendedores
du..'4.4te um incremento posterior de movimento dos prondaddres, com
a >aça localizada, e um dispositivo capaz de cooperar com o meio-

,nalor e o dispositivo do transforencia durante m movimento do aci-
/amador em uma direção para desligar o dispositivo de transferencia
dda peça.

5- Uma maquina ferramenta de acordo com o ponto 2,caraa
aarizada pelo fato do dispositivo capaz do cooperar com o acionador
o a dispositivo de transferencia incluir um cama; no acionador capaz
da cooperar aom um dispositivo para deslocar o dispositivo de traaa
te:anela para fazo..a.o entrar em contato o desligar-se da peça.

h. Uaa maquina ferramenta de acdrdo com o ponto 3,caracaa
rua pelo fato do dispositivo de transferencia compreender uma barra
de transferencia move/ Vertical e horizontalmente, sendo dita barra
capaz de cooperar com a peça quando em uma posição anuída para /era
vaa a peça ¡sara dentro e para fora da estaçao.

5- Urna maquina ferramenta de acordo com o ponto 4, carac-
terizada pelo fato do dispositivo para ligar o desli gar o disposiaa

!v( do transferencia da peça compreender uma manivela deslocava' p2
capo no acionador a fim de baixar a barra do transforancia des-

, :iaando-a da peça por ocazião do movimento do, acionador em uma -
d:reção,	 '

e- uma maquina ferramenta do acordo com qualquer dos 130.2
tas 2 a 5, caracterizada pelo rato do dispositivo capaz de cooperar
vom o acionador e 03 locallzadcres incluir uma cremalheira e am

7- Uma zaquína ferramenta do acordo com qualquer dos ponto'
• a	 caracterizada pelo fato do dispositivo capaz do cooperar com
o acionador o os prendedores compreender uma ligação de movimento
pirdido entro o acionador d os prendedores por meio da qual estes .
u.timos deslocam-se na ocasião de um posterior incremento de movi.
as mto do. acionador.

8- Uma maquina ferramenta de acorodo com qua/quor dós pop, .
' tas praccdentes caracterizada pelo fato de pelo adendos um eixo traria,
vn• Sal ficar montado para girar na estação de trabalho e sor ligado.,
O ') modo operante cem os prendedores e os localizadorea e pólo fato
O,. acionador compreender uma haste dotada de movimento alternativo
tnldo uma ligação Co ationamento rotativa MCania0 Com o eixo trans
parsal.

9- Uma maquina ferramenta de acordo com o ponto 8, carac-'
)rizada pelo fato de ficar prevista uma ligação de movimento perda

O entre o eixo transversal e os prondores pOr melo da qual estes .
mío cooperam com tt peça senão apos um phdeterminado movimento do.
3 taçEo inicial do eixo transveran.pela haste acionadora.

10. Uma maquina ferramenta de acordo com o ponto 9, cara2
Cwizada polo fato dos prendedores serem montados de modo pivotante
na eatação para terem um movimento pivotanto de contato com a peça
o existindo dispositivos de acionamento de prondedores ao lados .
d)y'.eg e incluindo auwaores acionados por molas e emboloa acionados
palo4'cursores o apoiando-se sobre os prendedores para pivotar es.
t3s últimos para um contato com a peça funcionando tais camas na o.
e . vJião da rotaçU do eixo transversal.

11- Urna maquina ferramenta de acordo ene o ponto 10, cara
tariaa , pelo rate do adlanamento de moviaanto perdido compreender
• pino montado eaaentracamente em uma extremidade do eixo transver
ou1)1 para penetrar cm uma cavidade em um cursor e sendo a cavidade -
t./bstancialmente mais larga 0oqu 9 gaia para Proporcionar o movi,
faent0 perdido neceCa4119e

a 12- Uma =aduana ferramenta de acorodo cem o ponto 11,caraa

terisada polo gastada cavidade fitei. ~poeto otaiqu=mente em rela-(

gão a diração do movimento do cursos'.
13- Uma maquina ferramenta do aeoado eom qualquer d oo Pan

tos 8 a 12, caracterizada pelo fato de existir ume ligação de pInhao
e cromalhelra entre o eixo transversal e os localizadores.

lie- Uma maquina ferramenta de acordo com qualquer dos pon

tos precedentes caractadazada pelo fato de existir uma serie de osta
aões alinhadas e de guias estendendo-se atravos das estaçOes existiu
do estrados de transporte das peças moveis ao longo das guias per Ra

lo do dispositivo de transferencia o qual inclue uma barra movei -
horizontal o verticalmente estendendo-se atraves das estações e ca-
paz de cooperar com os estrados, e pelo fato do acionador compreen.
der uma haste acionadora dotada de movimento alternativo e eatenden
do-se atraves das estações de trabalho.

15- Uma maquina ferramenta de acordo can o ponto 14, caraj
terizada por manivelas eepaçadaa tendo cada qual um braço sustentara
do a barra do transferencia e o outro braço equipado com um acompa-
nhador de como capaz de cooperar com um carne na haste acionadora, o

arranjo sendo tal aluo os casca funcionam na ocasião do movimento da
haste em uma direçâo para baixar a usara do transferencia desligam-

contato eco os estrados e funcionam na ocaslio do movimento
a na direção oposta para erguer a barra colocando-a em can
03 estrados.
16- Uma maquina ferramenta construída e disposta em esse

ata conforme ficou descrito acima e ilustrado nos desentoa anexos.
Neivindica-se de acordo ecm a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade do pedido
correspondente ~saltado na Repartição de Patentes dos Latedoe eal

dos da amérIca em dl do dezembro de 1961 sob na 161.200.

"

m&s sucessivas rovor uma peça para dentre e atira fora da estação
Icaalizadores =veia capazes de cooperar com a peça na estação paa.

localiza-la com precisão prendedores moveis capazes de coopera
rol com a peça para mante-la firmemente na estaçãoa caracterizada:
por um uniam acionador capaz do cooperar com dispositivo do trans-
f(rencia, coo os :docalizadoros o awm os pretCadores e funcionando

coa um unico movimento em uma direção para em sequencia ligar os
localizadores e os prendedores com a peça e desligar o dispositivo
do transferencia da mesma o funcionando com um animo movimento na a
aaeção oposta para executar a operação en ~pulula= direção 0.
pata,

doaa do
da haste
tato com
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'SUMO Na 150.860 de 17 de julho de 1963Requerente: DOW CORNING CORPORATIOg
Privilelgio de Invenção: COMPOSIÇXO COPO LDdRICA DE sIIOXAN4'n

REIVINDIWOESCoxposioSo copo
limcrica de siloxana,caracterizada pelo rato de

conzistir essencialmente de (1) . 15 a 40%, Por. Pe30 , de uma Porção de siloxana, composta de um conollmAres a.	 an

na qual se trata o dito Oxido a lima temperatura de 00° --500°c.;para obteram produto parcialmente reduzido de- uma es trutura es-ponjosa, c
ontendo carbono uniformemente dispersado, principalmen

te carbono combinado, estequeometricamente suficiente 
para redil» a

air o Oxido no reduzido e o dito produto ser feito puma chapa
)).: barra por rolae,ento quente ou frio.

FinalMante, a'depositante reivindica
Convenço internacional, o de conformidade coM O artigo 21 docodtgo da Propriedade Industrial, a pr iOridade do corre spOnden-te pedido, de p ositado na R e part4S0 de Patentes do J'apio, em9 de agOsto

como um min 'erio de ferro ou similar, por um g“ redutor, tal
como monOXidO de carbono ou um ús, consistindo 

principalden-
.

te de monOxido de carbono,' carac terizado pelo fato de compreen
a

der a fase, ana qual se trata cadito Oxido a- uma te mperatura dr
i400° - 500°C., para obter um produtO parci almente reduz id0 deuma e strutura esponjosa, contendo carbono uniformemente 

disper-
sado, principalmente carbono combino, 

estequeome triCamente Auficiente para reduzir o Oxido no reduzido.
: /:--p

rocesso de redução direta, conforr descrito noa
. pontos 1	 3, car a c terizado pelo fato de se empregar todas as.
espies de miperio de ferro, pci de corriersgo eac

.as taa de lama...,nação ou a\mistura d'estes ma teriais em lugar de minOri0 de fer-ro pulverizado.

5.- Processo•de redução direta, conforme descrito nos
•

pontos 1 - 3, carac terizado pelo fato de Se permitir serem com..tidas 	 impurezas, tais como N2 , 112 , CH1.4 e outros, atO c'ereade 2C% em monOxido de carbono, empregado coino o .,gs-redutor,
6,- P

rocesso de redução direta, conforme descrito
aos pontos 1. 3, car a c terizado pelo fato de se in sta/ar umfOrno de prO-aquecimento de minÉrio, p ara redução preliminarda; minOrid, antes da. rodução, a Uma t e mperatura de 40b0 500°c..7._ Pr ocesso de radiação direta, conforme descrito nos

pontos 1 - 3, et:T I:e terizado pelo fato de se executar a reduçãouna temperatura de /!00.0 - 5 00°C., numa camada fluída, camada
•fixa ou fôrno gira-trio,

8.- Redução, direta de Oxido de . metal, tal como mi-nOrio de ferro ou raimilar, por um gOs redutor, tal como. monO-
xido de c arbono ou um gs, consistindo principalmente'de monO-xid -o de carbono, car a cterizado pelo fato de compreender a fase,
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3 go. Processo de reduç;o direta de Oxido da me3., ta

CO%

de 1960, sob o nst 34.629. / • -
FIG.	 - FIG.2

de acôrdo com a

e unidades de dimetilsiloxana, onde a razão molar de unidades1
da Si02 para unidades de eAJ.,,stilsiloxana át de 1:20,atá 1:5
(2) 60 a 85%,,por peso, de porçOec de Oxido de polialcoileng
da f6rmu1a- (RO )nCH(CH2OCR5 ) 2 na qual cada R á um radical
de etileno ou propileno, a é um número inteiro de 20 a 6)
inclusive, a razão' dd' unidsZaa de Oxido de etilano para uni.
dadas de Oxido de propileno na cadeia -(RO)ja sendo tal gue
a razão de carbono para oxigeoio 88JA 44.-2,34 a 2i8T1*.saado
as duas porçõea interligadas por ligagSee de SiOC, nag
quais o carbono á uma parte	 uma unidade de Oxido de alook
leno, havendo na média quatro porções de áxído de alcoileno
ligadas a cada porção de siloxana.

Pinalmante, a depositante reivindica, de acárdo
com a Convenção Internacional e de conformidade com o arti-
go 21 do COdigo da Propriedade Industrial,-a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes
doa Estados Unidos da America do Norte, em 3 de dezembro de
1962, sob o na . 241.551.

TtRmo N 0 ,152.636 do 9 de setembro de 1963
Requerente: N.V. PHILIPS,GLOEILAMPENFABRIEKEN -HolandaPrivi14gio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATI
VOS A CIRCUITOS PARÁ USO EM.RECEPT0212 DE TELEVISX0 CO..
LORIDA

REIVINDICAÇOES

1 . Aperfoiçoamento em ou relativos a circuitos
pura uso el,eceptoros do tala:visão colorida, comproendendo um tubo
indicador dotado de canhão simples, destinado a p roduzir um feixe 4,12
tranioo, e uma tela de. imagens, constituída por grupos de tiras cole
ridos, tiras do corrida (run-in) e tiras índice, dispositivos para z
eitar a queda de intensidade dor:dm° eletrônico abaixo de determine_do valor mínimo durante a delUxiío horizontal, dispositivos destina-
dos a produzir um sinal do run7in o um sinal índice, quando o feixe
eletrônicoexplora tiras de run-in e tiras índice, respectivamente,e
dispositivos dostinados a converter o sinal índice em sinal coMuttubn
c aracterizados pelo fato do arranjo compreender ainda dispositivos
que proporcionam um valor consideravelmente 'mais elevado da intensidgde do feixe eletrônico, pelo menos durante parte do tempo em que
explora as tiras de run-in, que o valor mínimo da intensidade &trade
a	 á'porg o estante do -deflo2ao horizontal.

2 - Arranjo do circuitos, como o re ivindicado no
ponto 1, c ompreendendo um circuito divisor., cáractorizado polo tato
doa outros dispositivos destinados a proporcionar um valor considori
velmente maior da intensidade do feixe e letrOnico durante o roferidc
período de tempo, Un'OM cor:st/baldo, por um resistor, uma primeira
fonte alimentadora de corrente ligada com o dito resistor e suprindo
uma corrente pulsativa AO 12108M4 resistor pelo tempo 4ue decorre emea terminago de uma deflexão horizontal ate o instante da partida Ra!.novada do circuito 

divisor coma deflexão norizontal subsequente,,
i 

segunda fonte al imentadora de corrente, tambím ligada ao mesmo reaistor o suprindo uma corrênte purt.s4rsiva de polaridade diferente e de Iamplitude polo manca igual ao Impulso 
suprido pela primeira fonte,p2

I

I

lo tempo que decorra entre a terminação de uma deflexão horizontal.. á . inf,oio da derlezZo horizontal subsequente, e pelo fato da tensão,] 'produzida atraves do rasaator, dorida aos dois .11"er1des impulaoa saz.alilmi'ntada a um o letrodo do oontrôle do canhão do tubo indicador,o02'polar 'isdada .que amolia a intennidaa an rai....
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y 5 - Circuito Oen areivindicado .ne', ponto 2,carac

terloado "Pelo tato de, ao prinniro redator, ser incorporado em etiri;

um tcagundo reeistor, funcionando o primeiro como carr et para a primei

Ira tonto de corrente, que 6 conatituido como prIzeiro elemento de cir

culto, a cujo eletrodo de contrOle g alimentado um impulso que dura

entre a terminaorto de uma detlexão horizontal e o instante do partida

do :Ircuito divisor a polo fato da combinação aOrie dos dois resisto

res operados como carga para a aegunda tonto alimontadora do corronto

cor stituida como enuncio elemento do circuito, ao qual s!) alimentado

iis impulso de retarno trlyhack) horizontal e pelo fato da tens go pro

thjaida atravga dos dois resistoree acr alimentada a um eletrodo de cem

trt'le do cana° do tuho indicador.
Arranjo de circuitos, como o reinvindlocvlo

no ponto 3, eareeterie,ado pelo fato do primeiro elomento de circuite
ta:er parte do circuito divisor e servir pera emplificar o sinal pre

do Ido no dito circuito divisor e pelo fato do impulso do contraio re

qu rido pera o dito elemento ser produzido, pelo fato de pelo menos

ton retificador ser ligado ao seu eletrodo de contraio para produzir

umt teso negativa que reduz a corrente que pana pelo ditoolomento

de eirani to *aumento prevalecer a oeorrgncia do sinal a ser amplifica

do,
- 5 Circuito como o reivindicado no ponto 3,oara.c.

te nzÁdo pelo tato do primeiro elemento do circuito fazer parto lato

gr tato de use circuito derlagrador bi-eettive/, cujo outro elemento de

ei .ouito ei controlado por um sinal que faz com que o circuito dona.

gr tdor seja transferido ao fim de uma derlexão horizontal e retorne 'á

atai poalqlo inicial assira que o circuito divisor 4 deflagrado.

\ 6 Arranjo do circuito como o reivándloado non

to 5, caracterizado pelo tato do sinal de contr gle do circuito defle
zoada, cor produzido atrav,;s de um resistor crie opera como cara co
num a dois outros elementos de cirCuito, tan,doa quale faz parte do
circuito divieor e conduz a corrente mais intensa dando o tOrmino de
uma deflexiio horizontal ate o instante da nova deflagrae go do ciroul
to divisor e o outro elemento recebo um impulso do flybacir horizontal

do polaridade que torna condutor Cele elemento do circuito.

7 - Circuito pera receptores de televisão caleri
da, Dubetanoialmento oonstituido conformo a descriqão aqui feita com
reter:nela Às Figuras 2, 1. e 6 dos desenhos anexos.

A re querente reivindica de ac3rdo com a Converqgo
Znternaeiona. ti o Árt. 21 do Decreto 7903 de 27 de agozto de 1945, ,a
prlorldade. do correspondente pedido depositado na Departie go de Paten
tee da Bolando, em 12 de setembro de 192,soh o n g 233157.

a
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LEI DE SEGURANCA
NACIONAL -

DECRETO-LEI 1\1° 898, DE 29-9-1969

Divulgação raÇ 1.115

PREÇO: NCR$ 0,60

UPLICATAS

t e nde-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Eme Brasília

N a sede do

Atende-se .2 pedidos pelo Serviço de Recabélso Neta!,

Em Brasiba

Na sede do D.1.N.

VENDA.

Na Guanabara

Nvenida Rodrigues Alves n 1

Agéncia 1:

Ministério da Fazenda

LEI I•19 5.474 — DE 18-7-1968

Divalgaçáo as' 1.062

PREÇO: NCr$ 0;25'

ik VENDA

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves a.

Agència 1:

Ministério da Fa2enda



Mate-Pago Comércio de Extintores
de Incêndio Ltda.
Local: São Paulo

Assinalar: Extintares de incêndio, da
classe 8.

9e0 . 7G1-704

Indústria

Ne 900.712-713

kft.d

Aurichio S.A. Indústria e Comércio
— Importação e Exportação

Local: São Paulo

Ne 90.714

Requerente: Aurichio S. A. Ineils-
tria e- Comércio, - Importação e Ex-

partação
Local: São Paulo

assinalar: Prestaçoã de serviços re-
lacionados com a extração; fabrica-
ç o;	 conservação;	 manutenção;
transportes; distribuição e maniptia
lação de artigos. e produtos de qual.
quer natureza e para qualquer fim;
importação e exportação, da Classe

cinqüenta.
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Publicação feita da acôrdo com o art. 109 e seus parágrafos da Código de P:opriedade Industrial

ias metálicas, (saldas), éonstantan
(lisa), cromo (metal), cupro-niquel,
dura/tanino, durana (metal), elec
troa (metal), eletroplo.ta, estanho,
estibio, ferro, glucínio, gusa, hidro-
gênio, iman, natural (ferro magnéti-
co),co), itrio, "kieselguhr", latão, litio
(metal), manganês, naanganin, mer-
cúcio, soldas, colas e ligas metálicas,
molibdeno ou 'molhibdenio (metal),
muritis, níquel, ósmio, osmirídio, ouro,
ouropel, paládio (metal), pastas ma
tálicas para solda, permaloy, piches
beque, plaquê, platina, pós metálicos
para solda, permaloy, pliehesbeque,
plaque, platina, pós metálicos paro.
solda, Prata, ruols, rutania. similar,
metais para solda (eletrodos), apie-
gel, spiegelisen, sucata de metal,
tântalo, thomaz (metais fundidos)
tiras metálicas para soldas-, atará°
titaniesstica, tomaque, digo tambaque
tório, tungstênio (metal), vanadi
(metal), volfram (ou wolfran), vol
franjo (metal), yellow, zinco, zireóni
(metal) wolfren (ou acafram), d

da classe 5.
Assinalar: Abacate, abacaxi, mel de
abelha, abio, abóbora, abricó, acarajé,
acelga, açúcar, agrião, aimpina a/
cachofra, alcaparra, aletria, alface,
alho, alimentação para- aves, alpis-
te,. aineixa, amêndoa, amendoim
amido aliMenticao, angu, queijo, ara
ruta, arroz, aspargo, assados, aveia
aves abatidas, avelãs, atum, azeite
op aura° aintq Matutarei 'sant/1par/
baleia, banana, bananada, banha
batata, baunilha, bertalha, 1:aterra
ha, biscoistos, bringela, brócolis, bo-
lachas, bolos, bombons, buchos, car-
no de cabrito, caças alimentícias, ca,
cau, café, caju, camarão, canela, can-
ia, canjica, canela, caqui,' caramba
las, caramelos carne de carneiro, car-
nes frescas, seca e em conserva, osis-
tenha, cebo/a, cenoura, cereais, ceva-
da, cevadinha, chá, cheiros alimen-
tícios, chispe, chouriços, churra,scos
chá, coalhada, caco, carne de coelho
cogumelos, calorentas para, alimentos
colorau, cmninho, compotas, condi-
mentos para alimentos, confeitos,
produtos alimentícios para conserva,
ção- de alimentos, couve, cravo, cre-
mes, doces e frutas cristalizados, do-.
ces, drops, enchova, espinafre, es--
ências alimenticlas, extrato dé toma-
te, de carne e de fruta, ervanço, erva-
doce, ervilhas, faisão abatido, farelo
farinhas alimentícias, de cereais, de

feijao, jeijoada, fermento, fiambre
fígado, figox, fi lhas, flocos, doces fo-
lheados, frutas,. in naturaa em calda
ou em conserva, fubás, fungões, ga-
linhas abatidas, garoupas, gelatinas
alimentícias geléias alimentícias, ger-
gelim, cara ede aia, giló, garcose,
goiabada, doces, goiabas, gorduras ali-
mentícias, grânulos alimentícias, grilo
de bico, guando, hopjes. hortalicas,
hóstias, juliana, lagosta, laranja, la-
ticínios, legumes, leite de cabra, leite
de vaca( in natura, se digo em pó
ou condensado). lentilhas, limartça,
língua, lombo, louro, maçãs, macar-
rão, mandioca, mangas, manteiga,
margarina, marmelada , mariscos,
massas alimentícios, de tomate e
para- sopa, mate, enel, melado. milho,

miúdos de animais. mocotó,molhs al imentícios, moluscos alanen-
timos, mortadela, mostaida.. nabica,
nabo, nozes, noz moscada , óleos ali-
mentícios. ostras, carne de ovelha,
ovos cosidos, fritos ou guantes, pão,
pastilhas. patos abatidos. pességada,
pês,sego, peiradas, peixes, pepino, pe-ras, pescados, pick-les	 p imer ta deno e malaguetas, pimentões , pipo-1as, pirarucu, polenta. carne de porco,

Ne a00.711

R,equeren te : Cia. Phuninense de
Tecidos

Guna.baxa
Classe: 22'

.Artigos: Pias algodão, fios de amian-
to para tecelagem, fios de linhas
para bordar, fios de alinhara° para
tecelagem, carretéis de linha, fios de
celulose para tecelagem, linhas de
coser, linha de costura, linhas de lã s
para crochet, fios elásticos para te-
celagem, fios em gerai para ,tecela-
gear, fios plásticos para tecelagem,
fios de serzir, fias de juta para te-
celagem. fios d elas, linhas para bor-
dar, linhas paratricotar fios de linho
para tecelagem, novelos de lã, no-
velos de linha, fios de nylon para
tecelagem, fios de pélas para tecela-
gem, fias de aayon.para tece/agem,
fios de seda, fios para tapeçaria, fios,

linhas e lãs para tricotar.
Classe: 23

Artigos: Tecidos de algodão, tecidos
de alpaca, tecidos, de amianto, aparas
de tecidas, batista, tecidos entrerhea-
dos de borre.eha, tecidas de cambraia,
tecidos de cânhamo, tecidos de ca-
ro& tecidos de casimira, tecidos Im-
pregnados de carvão para revesti-
mentos, tecidos de celulose, tecidos.
de cetim, tecidos de crepe, tecidos de
cretone, tecidas de elásticos, fazen-
das em peças, tecidos de flanelas,
radar, tecidos de fustão, tecidos de
gabardine, tecidos de ganga, tecidos
de gaze, tecidos de gorgorão, tecidos
de guta-Percha, tecidos linuerrneá-
ireis, tecidos impregnados de qual-
quer material, tecidos isolantes em
peça, tecidos jersey, tecidos. de juta,
teeldos de lã, linhagem, tecidos delinho, tecidos de malha, tecidos de

- matéria rehtstca, morim, musselina,
tecidos de nylicar, tecidos de opala,
tecidos entremeadoa de ouro, organdi,
paco-paco, pano-couro, panas em
paça para qualquer fim, tecidos de
papel, perca!, peia:mana. tecidos nlás-

ticos, tecidos entremeados de prata,
tecidos de rarni, tecidos de rayon,
retalhos de tecidos, unja, sailinha,
*tecidos de seda, tare-tas, teedios em
geral, tecidas para quaisquer fins de
peças, tecidos revestidos de qualquer
material, tala sem peça exceto de
metal, resultantes de tecelagem, tus-
sor, veludo, tecidos de vidro, tecidos

- de viscosa.
Classe: 24

.Artigos: Adarnos de-pano, alamares,
l alforges de pano, algodão para al-
efaiate, atacadores, ataduras (exceto
/para fins medicinais), bicos, bolsas,
!bordados, borlas, braçadeiras, broca-
dos, cadarços, capas para móveis,
capas para raquetes, capas para ins-
trumentos musicais, carapuças (ex-
meto vestuário), chumaços de algo-
dão, coadores de café, coberturas
para cavalos, paro, pianos, etc., cor-
dões de qualquer tecido debruns
droquetes, elásticos para vestuários,
enchimentos de pano, enfeites de
pano, entremeios, entretelas, estapas
de algodão para alfaiate, etiquetas de
pena, feltros para limpeza, festões,
filtros de pano, fitas, fitilhos, flane-
las para. limpeza, franjas, galardetes,
alões, laços, mechas, mochilas, mau-

/tas (exceto quando. vestuário), mor-
talhas, nastros, nesgas, ombreiras,
palmilhes, passamanarlas, paasarnia,
nes, pavios pingentes, pompons, pro-
tetores de pano para colchão, rédeas
de qualquer tecido, redes para: dor-
mir, rendas, sacas, saco/as, sacos,
sianinhas, sutaehes, tampos nato de
outras classes, balas para bordar, ti-

- rase viezes, xeagas.
Classe: ag

Artigos: Abrigos quando vestuários,
agasalhos. alvas, anáguas, aventais,
baby-doll, barretes, batas, batinas,
bermudas, blusa, blusões, boinas, bo-
leros, onés, borzeguins,- botas, boti-
nas, cache-cola. cache-riez„ calçados,
calças, calcinhas, calções inclusive
para esporte, camisas inclusiae para
esporte, camisas de Maça, camisas*
pagao, camisetas, camisolas, camisa-
laes, cano- de botas (perneiras), ca-
pacetes, capas, capotes, carapuças,
cartolas, casacos, casacas, casquetes,
casulas, ceroulas, cholas, chapéus,
chinelos, chuteiras, cintas, cintos, cin-
turões, elergyaman, colarinhos, cole-
tes, combinações, corpinhos, cuecas,
cueiros, culotes, dolmans, dominós,
echaxpes, espartilhas, estolas, fanta-
sias, fardamentos, fardas, fraldas,
fraques, galochas, gandolas, garros,
guarda-pó, gravatas, hábitos, japo-
nas, jaquetas, jaquetões, lenços. li-
bras, Haat, lingeries, luvas, maniata
namdriões-, raararralost mantas de uso
perorara manteaux, mantilhas, man-
toa, martas, niartinhas, meias, meias-
confeeções, modeladores, palas, (pon-
chos levest, paletós, pantufas„ para-
mentos, peinoirs, pelerines„ peles
quando valtuttrab, perneiras, perigara
pijamas, peitilhos, peites, palaines,
ponchos, pracrveres, punhos, quepis,
Quinamos, regalos, renards, rabes
charabre, roupas brancas de uso pes-
soa?, roupas de baixo, roupas, feitas,
roupas- para esporte, roupões,' saias,
sandálias, sapatos, sobre-pelizes, s!-
lidéus, shorts, s/aks, sobretudos, comi-
nas, soutiens, meter, sungas, suspen-
sórios, tailleurs, talabartes, tiaras,
togas, toucas, tónicas, turbantes, uni-

formes, vestidos, véus, visaras.
Assinadar: Aço, adesivos e alcalinos
metálicos, alpaca metal, -aipos, alu-
mínio, matai anti-fricção, antimônio,
aparas de metal, babit (metal), bron-
ze, metais a carbono, carbureto me-
tálico. caseara (cobre), cério (metal), r

xx.equerente: G uga — Sociedade 03-,
rioca de Alimentação Ltda.

Local: Guanabara
Nome de Emprêsa

Indústria/Brasileir,
Requerente : Guga • -- Sociedefie Ca-

rioca de Allmentacão Ltda., •
Local: Gliail abara

Classe: 41

Artigos: Balas; biscoitos; boIa.cha.ç.:
bolos; bombons; cacau: café ; cama-
rão; canja; caramelos; carnes . free-
coa: sacas- e em conservd: chá shur-!

rops; feijoada:
rascos; coalhada: compotas; con fel -tos; cremos; doces: d 
frutas (in natura. sêcas, em cald-,

n an conserva); geléias alimeati-aias: laticínios; legumes; leite de va-ca (ia natura. e
chumbo, cisalhas de metal, cobre, co- c

pralinés, presuntos, produtos alirnena
ticios para conservar alimentos, pua
(Uns, queijos, quiabos, carne de rã,
rabadas, rabanada, rabanete, rações
aliraentkias e rações balanceadas
para animais, rim, sal, salames, sal.
se, salsicha, sanduiches, sardinhas,
salga, soja, sopas, sorvetes, talharim,
tapioca, temperos, toucinhos, toma-
te, torrões e tortas alimentícias, trigo,
urueum, uvas, carne de vaca, vagens,
vinagre, xaropes, alimentícios, xarque,

xispe, xuxu, da classe 41.

o

O	 INDÚSTRIA BRASIL:EIRA
a

N9 900.7/5
-

249Mvgmer soo
mandioca, de mesa, de trigo, de 43	

antmesa, favas e féculas alimeaticiasa ao
te "El



900.726

VELUFRANCE
-

Indústria Brasileira
1

No 900.717

CREPE ISADORA
Indústria Brasileira

Rquerentei Constância, Tecelagem
S.A.

- São Paulo.
Classe: 23.

Artigos: Tecidos em geral.

Tonovita
Indústria Brasileira

Requerente. Farmex - Indústria
Química e Farmacêutica Ltda.

Local: Guanabara
Classe 41.

Artigw: Comp:emento alimentar
vitaminico.

VIL GEST
Indústria Brasileirá

Itequerent+): Farmex	 Indie(111
Química e Farmacêutica Ltda .

Classe 41.
Artigos: Complemento alimentai

vItanúnico,
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be; usuras; ovos cozidos; iritos ou
(10) ; mariscos; maSsas Ceia s;

uerices; pao; pastiinas; peixes; pes-,
at.A.,s; y,,ucas; poientas; presunGe.S;

i•unins; kátteijos; sai; sa	 -	 M.ames; isi enezes & Filho
(nas; sancuncnes; sopas; sorvetes: •
ucus de • :tratas e legumes; tampem:, I Comércio e Indústria Ltda.armes alimentícios; tort:as atimenti-

cias c xaropes.
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N' t)0(J , 731N° 900.720

Requerente Menezes & Filho Comér-
cio e Indústria Ltda.

Local: Guanabara
Nome Comercial

Nv 900.721	 -

Requeren te : Tobishi Denshi Kogyo
Kabushiki ICaisha.

Local: Tóquio - Japão
Classe: 8

Artigos: Incluídos na Classe.
No 900.722

Requerente : Santaconstã nein Tece-
lagem S. A.

Local : São Paulo
Classe: 23

Artigos: Tecidos em geral.
igv 900.727

VELURICHE
Indústria Brasileira

Requerente: Santaconstância Tece-
lagem S. A.

Local: São Paulo
Classe: 23

Artitos: Tecidos em geral.
N9 900.728

N9 900.732

i.ompantua Pernambucana
de Artefatos de Ccfratrucõ as - GOMPAC,

Requerentes: Companhia Poriam
bucana de Artefatos de Cous'-ruckts

- COMPAC
Pernambuco.

0,eaatti r1)44
Indústria Brasileira

Requerente : Leivas Leite i.A. ca..
clústrias Químicas e Bio.ogic,s

R . G . do Sul.
Classe: 2.

Ardgos: Um preparado paul us0
veterinário.

'Lionaid Pirftims

.Reqiierente: Leonard Fashion
Local: Paris - França

Classes: 23 e 36
Artigos: Incluídos na Classe.

N9 900.723

Requerente: Jacques Leonard
Local: França

Classe: 48
Artigos: Incluídos na Classe.

Nç' 900.724

Fashion de Lionat'd
Requerente: Jacquas Leonard

Local: França
Classe: 48

Artigos: Incluídos na Classe.
No 900.725

R1 quarenta: Guga - Sociedade Ca-
rioca de Alimentação Ltda,

Locai: Guanabara
Classes : 41, 42 e 43

Titulo
N° 900.718

Reei ieren te : Barequeçaba Motel li-
mitada.

Local: São Paulo
Classe: 50

Arti pos: Motel; hotel; pensão e ca-
sa e cômodos com serviço de bar e
rest iurante; clubes de tôda espécie
com atividades oscial; recretativa e
desportiva; campings; colônia de fé-
rias lanchonetes; armazéns e em-

põrios.
No 900.719

ttequ ren te: Bareqt,i
mitada.

Local : São Pau:
Classe: 50 •

Artigo

•

 s: Motel; hotel; pensão c ca-
sa de cômodos com serviCo de bar e
restaurante; clubes de Udu espécie
com atividades cscial; recretativa e
despo:• tiva; campings; colônia de fé-
lias: l anchonetes; armazéns e em-

ptirin.s

VELDEVEL
Indústria Brasileira

Requerente: Santaeonstância Tece-
lagem S. A.

Local: São Paulo
Classe: 23

Artigos: Tecidos em geral.

N9 900.729

N9 900.730

PIRITUI34
indústria 'Brasileira

Requerente: Panofatura Paulista
S.A.

São Paulo.
Classe: 9.

Artigos: Afochê - bandeias - ban-
dolins - banjos - baterias reu.sicals
- batutas - berimbaus - bongt5s
castanholas -. 	 - cho-
calhas - clarinetes - clarins - cor-
das para instrumentos musicais -
cometas - cravelhas para :nstm-
mentos musicais --- • cuicas - flautas
- foles - gaitas - gongos --
tarras - instrumentos musica 12 de
corda - instrumentos musi .iais depercussía - instrumentos musinis
sôpro - liras - tnaracas -- metais
de bateria musical - órgãos •-• pan-
deiros - pianolas -- pianos - -
tões - pratos de bateria •- rabecas
- rabecões - realejos - eaxolones
- serrote mu.sical - surdinas -
surdos	 tambores - innocv'ns -
tantãs - tarrachas cias para
instrumontos musicais a saber, nla-
nos - sanfonas - órgãos -- pianolas
- trombones - tubos para 'Srgãos -
turunas - violas - violinos - vio-

lões - violoncelos e itinnfone.s

No 900.733

L. liS irR  101INI
IND. BRASILEIRA

Requerente: Kenneth Owen Young
Classe 8.

Artigos: Dispositivo luminoso paru
dispositivos negativos e semelhantes
- aiternadores de corernte :létrics,
- alto falantes - amortecedores elé-
tricos - amplificadores - aparelhosde galvanop l astia - aparelhos te ilu-
minação apare,hos de "adio -
aparelho de televisão - aparelhos
misturadas (de líquidos, de óleos,
tec. ) - matarias - bobinas - buzi-nas - calibradores - câmaras de te-
levisão - chassis - condenaadores

discos gravados - faróis - fecha- '
portas automáticos - indicadores de
preços aximetros e similares) - in-dicadores de quantidade -- lâmpadas- mostradores - plugs - radlofonos
- rádios -. -- retifica-
dores - sinais de t rânsito - sina-
leiros de direção - sistemas de som
- televisores - toca-discos - tran-

sistores - válvulas eletticas.
-

N9 900.734

`No 900.735

Req uerente: José Corrêa do Prado
Júnior

Local: São rutilo
Classe: 43

Artigos: Refrigerantes; sucos de fru
tão, gazeificados; águas naturais*
águas minerais; águas tôas: re-

frescos e sodas,



N9 900.754.

GUIA PARANAENSE
DE TELEFONES

- INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente — Listas Telefônicas Braa
sileiras S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigos — Guias — Listas — Catai°.
gos e Manuais de telefones.

N9 900.755.

GUIA ESTADUAL
DO PARANÁ

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente -- Listas Telefônicas Bras
silabais S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigos — -Guias — Listas — Catai°.
gos e Manuais de telefones.

N9 900.758.

MANUAL DOS TELEFOth

DO PARANÁ
'INDÚSTRIA BRASILEIRA

N9 900.738
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Requerente: Listas Telefônicas Bra-
aLleiras S.A. — Páginas Amarelas.

Guanabara.
Artigos: Guias, listas, catálogos e

manuais de telefones.
tClasse 32.

N° 900.738

CATAtorio TEffsito`
ESTADUAL DO PARANÁ',

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Listas Telefônicas Bra-
sileiras S.A. — Páginas Amarelas.

Guanabara.
_Artigos: Guias, listas, catálogos e

manuais telefônicos.
Classe 32.

N9 900.739

áTALOGO PARANAENSE

DE TELEFONE
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Listas Telefônicas 13ra-
seleiras S.A. •— 'Páginas Amarelas.

Guanabara.
Artigos: Guias, listas, catalogas e

manuais telefônicos. 	 •
~c 32.

N9 100.740

N9 900.141

LISTA TELEFÔNICA
DE CURITIBA

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Listas Telefônicas Bra-
alleiras S.A. — Páginas Amarelas.

Guanabara.
Artigos: Guias, ástas, catálogos e

manuais de telefones.
Classe 32.

' N9 900.742

MANUAL TELEFÔNICO

DE CURITIBA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Listas Telefônicas Bra-
sileiras S.A. — Páginas Amarelas,

Guanabara.
Artigos: Guias, listas, catálogos e

manuais de telefones.
Classe 32.

N9 900.743

LISTA DOS TELEFONES

DE CURITIBA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Listas Telefônicas Bra-
sileiras S.A. — Páginas Amarelas.

Guan abara.
Artigos: Guias, listas, catálogos e

manuais de telefones.
Classe 32.

N9 900.744

LISTA CURITIBANA

DOS TELEFONES
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Listas Telefônicas Bra-
sileiras 8.-A.	 Pá-ginas Amarelas.

Guanabara.
Artigos: Guias, listas, catálogos e

manuais de telefones.
Classe 32.

N9 900,745.

LISTA TELEFÓNICA
Do MUNICIPIO DE CURITIBA

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente — Listas Telefônicas Bra-
sileiras S. A. — Páginas Amarelas.

•	 Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigos	 Guias — Listas — Catálo-
gos e Manuais de telefones.

1f9 900.748.

N9 900.747.

GUIA CURITIBANO
DOS TELEFONES
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente — Listas Telefônicas Bra-
sileiras S. A. — Pátrias Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigos — Guias — Listas — Catálo-
gos e Manuais de telefones.

N9 900.748.

' GUIA TFLRFONICO
DO MUNICIPIO DE CURITIBA

INDÚSTRIA BRASUBRA
n111.,

Requerente — Listas Telefônicas Bra-
sileiras S. A.	 Páginas Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigos — Gulas — Listas 	 Catelo-
gos e Manuais de telefones.

N9 900.749.

MANUAL DOS TELEFONES

DE CURITIBA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente — Listas Telefônicas Bra-
sileiras S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara,
Classe — 32.

Artigos — Guias — Listas — Catálo-
gos e Manuais de telefones.

N9 900.750.

/ MANUAL CURITIBANO

" DOS TELEFONES

INDOSTRIA BRASILEIRA

Requerente — unas Telefônicas Bra-
sileiras S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigos — Guias — Listas — Catálo-
gos e 'Manuais de telefones.

N9 900.751.

MANUAL TELEFÔNICO s

00 MUNICIPIO DE CURMBA:

OffifISIIHÁ RRASIIIIRÀ

Requerente — Listas Telefônicas Bra-
sileiras S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigos — Guias — Listas — Catálo-
gos e Manuais de telefones.

N° 900.752.

N° 900,753.

GUIA,DOS TELEFONEs

DO PARANA,
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerante — Listas Telefônicas Bras
sileiras S. A. — Páginas Amarelas.

Local --- Guanabara.
Classe — 32.

Artigos	 Guias — Listas — Catálo.
gos e Manuais de telefones.

Requerente — Listas Telefônicas lama
,sileiras - S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara. 	 .
Classe — 32.

Artiges — Guias — Listas — Catálo-
gos e Manuais de telefones.

N? 900.750.

,Requerente: Lázaro Pires — As.set-.
soria de Lna:ntivos Fiscais.

Gtrane'ara.
Artigos: Consuliz, • pareceres o as-

sessorias de incentivos fiscais.
Classe 50.

CATÁLOGO DOS TELEfONESi

DO PARANÁ 's
INDÚSTRIA BRASILEIRA'

Na 900:737

CATALOGO ESTADUAL •

DOS TELEFONES DO POMA

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Listas Telefôni"s lira-
:insiras S.A. — Páginas Aniarelese.

Gianiabara.
Artigos: Gi71?. , ''Çtas, catálogos e

manuais de felef011F;3.
Claese 32.

GUIA TELEFÔNICO
DE CURITIBA

INDÚSTRIA BRASIIBRA

Requerente — Listas Telefônicas Bra-
sileiras S. A. — Paginas . Amarelas.

Local — Granaba:iu.
Classe -- l2. -

Artigos —	 — Ca ..le-
g,os c Manuais de telefones.

LISTA TELEFONICA —
ESTADUAL DO PARAM

INDUSTRIA ANIDRA

Requerente — Listas 'Telefônicas Bra-
sileiras S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Aitigos	 Gu:as — Listas — Catálo-
gos e Manuais de telefones.

Requerente — Revestimentos e Cons..
truções Ltda.

Local — Guanabara.
Cima—

Atrigosa — Azulejos — ldrilhos — mo.
ricos — telhas	 tijolos — revestia

mentos para eonstruatiw etc.
Classe — 28.	 •	 •

Artigos — Azulejos — ladrilhos — moa
micos — telhas — tijolos —
timentos plásticos para construçãese

Classe — 50.
Artigos — Serviços: Revestimentos da.

pisos em construções.
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GUIA TELEFÕNICO

BTADUAl. DO PARANÁ
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requn'ente. — Listas Telefônicas Brã-
eilein.s S. A. — Páginas Amarelas.

Local — Guanabara.
Classe — 32.

Artigs	 Guias — Listas — Catalo-
g se Manuais de telefones.

Classe — 32.
Artig s — Guias — Listas -- Catale-

g,s e Manuais de telefones.
,	 Classe — 32:

Mugis — Guias — Listas — Catálo-
g a e Mannais, • de telefones.

---I	 N. 900.759 •

Reque'ente: Revestimentos
'	 truçõs Ltda.

Local : Guani.bara
• Classe: 16 •

Artigo ;: Azulejes, lUrilhos, momi-
ces ,t !,lhas, tijolos e revestimeritas

para canstruçõ, etc.
I	 I	 Classe: '28

AzulejOS,
t 'abas,	 lijoloa,	 tvebtimentas
r;asticos para coustrucões.

Classe: .50
Marca de Serviço

se iç s: ! Revestimentos de placas
p'Ira construções em geral

Ng 900-.760 .

indústria. rasileir3X

Requerente: Pesa — Piràrnide En-
genharia Limitada

Local: Minas Gerais
• Classes: 16, 38 e 50

Artigos: Construções em geral; pa-
vimentação e terraplanagem; 	 im-
pressos, placas, letreiros, luminosos,
prestação de serviços atinentes ao
veicules e outros fins publicitartoE;

ramo de engenharia em geral
Ni! 900.763

Distribuidora Parianaensé
de Veículos S/A. - DRAVE

Requerente: Distribuidora Parana-
ense de Veículos S.A. — Dipave

Loccl: Paraná
, ?nTorn, CemerciaI

1T' 900. ?ti-i

Requreute: Dis i>ribuidora Paranaen-
se de Veiculos S.A. -- Meava

Lccal: Paraná
Classe: 50

Artigos: Exploração do comércio de
veículos automotores em geral, pe-
ças e oficina de reparos de veículos.
importação e exportada de veicules

automotores.

ZOOAVEil

Requerente: Distribuidora Parana-
ense de Veículos S.A. — Dipave

Local: Paraná
Classe: 50

Artigos: Exploração do comércio de
veiculos automotores em geral, pe-
cas e oficina de reparas de veículos,
importação e exportação de veiculos

automotoras
Nv 900.766

Moniut-ti
Inclüstria Brasileira

IndUtrin Brasildo-n

Requerente: Laimadirin
gico Ecrao
Local: São Panla

-	 Classe: 3
.A4r :04: Um produto frtrawcico;

	Indicado no t:::i.al.rt:nto	 ,tlat..co-i
ma crónic	 .	 aberto.

indústria Brasileira

Requerente: :Labora:torto Gelgtron
• Ltda. ILocal: São Paulo .

Classe: 3 i
Artigos: Um produto farmacêutico'
indicado corno lubrificante ocular

No 90).769 ""--

•,1 • .
7Z1111ritsrliOu
Indústria Brasileira

Ilequecent,e: Laboratório Procarepo
Local: Guanabara

Classe: 2
Artigos: Um produto xeterinário in-

dicado como vermífugo.

N9 900.770-772 e '773

17s-
, 'fitér:.)

	

A;c:.1(31.,tel);-: 	 apa-
gadores taitt, iiparclhos duolica-
dores tL cópi.ts. peirLadorro de lá-
pis. '•irqui,, cis, 1 >oi-ti:R.11'v. canetas em
;!:,•eral, ‘aixás papel, carbonos,
carimbos, cr,. us. et, papal, classifica-
dores,. clips, . colas para eccriiói.io,,.
cortadore y de papel datadores, 111E112--

radares, compassuS, dcpósitp pare.
cola, espit :•ula s. licita fin., . fitas para.
máquina', :fura /loas rara papel goma.
miá cá, ranux . or CSClitério,instrua nt de dtst,Idlar, jo, ',,OS de
mesa patá setitóri,J, lá pis, maquina
de apontar Ltoi, tai .1 guina de cal-
cular, máquina de em.a .t . ver, máquina
de somar, ine-innialattos, molhadores
de dedos para escritórios, normóara-
fos. papal carbono , pasta de arquivos,
penas, ultnicla:trua perta bloco', ré-
guas, tinta Laca carimbes, tintas
Para desetilic,-	 ia,: para, escrever.

ui0.774

. A. Freire Confecções
Local: Guanabara

Classe: 36
Artigos: Confeceões de roupas em

geral - _
N v :)90.775

O Mais Delicioso Aperitivoj

'Requerente: JoaquimRodriguei: da
Costa

Locai: ifinas Gerais
Classe: 4?	 Expressão de

Propaganda
Nv 900.776

Antonio A. Mande.
, Local: Guanabara

ClI sses: 34 e 40
In alo de, Etriboicimento

le 900.761

'PESA Pirâmide

NQ 900-.765- —

{	 1 Requerente: Labora ,,õrio Gros.7 S

Emjenharia Ltaa._	
Local: Guanabara

'
Classe: 3

Artigos: Uni produto farmacéat
II	 Indicado como anliesivanódiCo

A

aatsconeírine:

Requerei tia: , Pesa	 Pirárnicia Er-
' ganharia Limitada
iLocal: Minas Gerais	 ?RECO ')() NC,IERO 3) HOJE: Ner$ 0,16
'Nome de Emprésa

Requerente: Ronald .Aanoriin de
Sales Figueiredo

Local: Guanabara
Classe: 36

Artigos: Vestuário em geral: Calças,
camisas, gravatas, cuecas, meias, cin-

tos, lenços e blusas.
Classe: 41

Artigos: Balas, bombons, chocolate,
café, massas alimentícias.

Classe: 32
ica Artigos: Revistas, jornais, programas

de rádio e televisão.

P , e:1 • tilte: 'Américo Pedro de Avilta
Local: Belo f-rorizonte

lia-mo de ativiriades: Servicos de en -
tre,zas domiciliares, de decorações
florais em d'imicilios, !areias o tem--
nlos, em arend i men io a pedidas te-

prest 9 n:;.n e% de servioos
flora em tócia n

ti.c ie.


